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d N O x i i V n . 
ADMINISTfíACION 
Miércoles 1 5 dé Diciembre de 1886.—San Eusobl >, obispo y márt ir , y santa Cristianaj virgen. NUMERO * 97. 
P E R I O D I C O O F I C I A L DEL A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
D I A R I O D E L A MAREVA. 
Coa fecha Io de octubre del presente año 
queda hecho cargo de la Agencia del DIA-
RIO DE LA MARINA OU Gribara, el Sr. don 
Cristóbal Martínez, y con él se entenderán 
loa vSres. suscritores á esto periódico en di-
cha, localidad. 
Habana, 10 de diciembre 1886. 
E L ADMINISTRADOR. 
S E i m C I O PARTICULA K 
DEL 
D l A K I O D E L A M A R I N A . 
\ L DIARIO DB LA MARINA. 
Habana 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Viena, 13 de dmenibre, á l a s ? 
7 de la noche. $ 
H a fal lecido l a c o n d e s a de B e u s t , 
e sposa del c é l e b r e d i p l o m á t i c o aus -
t r í a c o . 
Madrid, 13 de diciembre, á las 
7 y \Ziiis. de la noche. 
E l embajador del imper io otoma-
no on e s ta corte, Sermed-effendi , h a 
fal lecido. 
París, 13 de diciembre, á las 
8 de la noche. 
E l nuevo m i n i s t e r i o se h a comple-
tado con e l n o m b r a m i e n t o de M r . 
F l o u r e n s , como min i s t ro de.Relacio-
n e s E x t e r i o r e s . 
Berlín, 13 de diciembre, á las) 
0 de la noche. \ 
L a p r e n s a a l e m a n a c e n s u r a acre-
m e n t e l a f o r m a c i ó n de l nuevo G a -
binete f r a n c é s . 
T E L E G R A M A S D E H O ' / 
San Peíersburgo, 14 de dic A'e, ? 
á las 7 dé la ' z. £ 
C o n t i n ú a l a a g i t a c i ó n de '.os a Ju-
d iantes . C a s i d i a r i a m e n t a p u b l í -
c a n s e mani f ies tos d e n u n c i a n d o l a 
bruta l idad , l a i n s e n s a t e z y 1. s e v e -
r i d a d da l a p o l í t i c a r u a. 
S e h a n h e c h o n u m rosos a r r e s -
tos. L a p o l i c í a h a s t a a, ? r a , á p e s a r 
de s u s g r a n d e s e s fuers ?, no h a po-
dido d e s c u b r i r e l l u g a r donde los 
referidos manif ies tos se i m p r i m e n . 
Berlín, 1 í de diciembre, á las ) 
8 y 44 ms. de la mañana. \ 
E l Taghlatt d ice que e l C z a r encon-
t r ó u n a car ta e s c r i t a por los n ih i l i s -
tas , e n l a c u a l le d icen que no es-
t á n d i spuestos á to lerar por m á s 
t iempo que c o n t i n ú e n l a s c o s a s e n 
a l estado ac tua l , y <3.ue h a n determi-
nado obtener la l ibertad del pueblo 
ruso . 
A c o n s e c u e n c i a de esto, e l C z á ? 
c i t ó inmediatamente e l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s , o r d e n á n d o l e que prepare 
u n a C o n s t i t u c i ó n conforme á l a con-
dic ion del Imper io , y en l a c u a l se 
determine e l es tablec imiento del 
P a r l a m e n t o e n M o s c o w , que cele-
b r a r á s e s iones anua les . 
Nomln:i 
Nominal 
AZUOAJS »a UíMU. 
A d o r e s de s e m a n a . 
-D. Pablo Eoqné j Aruilar. 
O O S O K S T K A . D O . 
Sin opei^ciones. 
S e ñ o r e s Co: 
DE CAMBIOS. 
DE FKÜTOSJ^D. José Manuel de Molina y don 
José María Zayas. 
BÍI u^pia.—Habana, 14 de diciembre de 1886.—Bl 
Colizacioues de la Bolsa Oficial 
el dia l i de diciembre de 1886. 
O E O t AbrW á 280^ por 100 y 
DEL ] cierra de 230^ á 280^ 
cufio ESPAÑOU f por 100 & las dua. 
FONDOS PUBLICOS. 
P8 D 
Renta 3 por 100 interés y 
uno ae amortización 
anual ex-cupon..... - ̂ s 
Idem, id. y 2 id r " 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
1'eboro de la Isla de Cu-
ba 




París, 1 4 de diciembre, á las ? 
Ad ae la mañana, i 
M r . F l o u r e n s , e l nuevo min i s t ro 
de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , f u é anti -
gruamente director del departamen-
i 4 e O b r a s P ú b l i c a s . Se c r é e qus 
s u n o m b r a m i e n t o a u m e n t a r á l a s di-
f icul tades entre l a R e p ú b l i c a y el 
V a t i c a n o . 
Berlín, 14 de diciembre, á las) 
10 y 55 ms. de la mañana. $ 
E l ind iv iduo que arrojó l a p iedra 
a l pa lac io de l E m p e r a d o r , era u n 
obrero s i n trabajo. 
Madrid, 14 de diciembre, a las ) 
11 y 5 ms. de la mañana. I 
E l S r . C a s t e l a r h a pronunciado 
u n e locuente d i s curso , apoyando a l 
G o b i e r n o y condenando e l uso de l a 
f u e r z a p a r a f ines p o l í t i c o s . 
Nueva York, 14 de diciembre, á las ? 
U y i O ms. de la mañana, s 
E l vapor J . M. /f 7í¿7í% que se dir i -
g í a desde V i c k s b u r g á N u e v a -
O r l e a n s , se h a incendiado en B a -
y a n s a r a , habiendo perecido sesen-
ta p e r s o n a s , entre e l l a s u n n ú m e r o 
crec ido de m u j e r e s y n i ñ o s . 
ACCIONES. 
Banco EspaBol de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial ••• 
Banco y Compañía de A l -
macenes ¿e Eegla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacene» 
de Depósito de Santa 
Catalina - . . • • 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana • 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
r .)a 
E^;- lesa de Fomento y 
navegación del Sur.. . . 
Primera Compañía de Va-
pores de la B a h í a . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacene» 
de Hace^ados 
Compañía ue Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
A k ibrado de Gas 
Compañía C a b a n a de 
Alumbrado de 0$8 
Compañía Española 4e 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas rf, 
Nueva Compaüía de Gas 
de la Habana... 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J ú c a r . 9 . , , , 
Compañía de ^c j inos de 
Hierro da Cieníf^egíj.s $ 
Villadara r ' r t f f 
Compañía de Caminos d¿ 
Hierro de Sagna la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Saac^-Spíritus 
Compañía 4ei ferrocarril 
¿el Oeste...........f ff.. 
Confañíft de Caminos 
Hierro' * í '* Bahía de 1» 
a a b a n a á ^ ^ 2 9 6 " ' ' 
Compañía del Fei"!*^6''™ 
Uroauo «^«. r 
Ferrocarril del Cobro '* 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
l 'liba 
Adulas Wirotecariaa al 6 
por !00 interés anual 
• dem <le ios Almacenes de 



















S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Keinleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Hamos. 
Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Plores Estrada. 
. . Federico Crespo y Rembj. 
. . Rafael Antuña. . 
. . Benigno del Llano Inclan. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Eloy Bellini y Pino.—D. Salvador Fernándea.— 
D. José Vidal Esteva.—D. Antonio Medina yNúñez. 
—D. Autoního Andrade. 
5ÍOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar pn la supradirdia Kolsa 
T E L E G R A M A S C O M : B H C I A I . E J S 
Niieva Yoj'k, t iciembre 13, d la» 5}j¿ 
de l a tarde. 
Onzas espaOolas, ü $15-65. 
Descuento papel comercial, 60 div., 4 á 
6 por 100. 
Cambios sobre Ltfndros. 60 drv. (banqueros) 
á $1-81 cts. 
Idem sobre París, 60 iliv. (bauqueros) ü 6 
francos 24% cts. 
Sd*m sobre Hamburgo, 60 d|v. (bauqueros) 
á í>5. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, íí. 129^ ex-cupou. 
Céiitrffugras n. 10, pol. 96, 5^. 
GentrífagaSj costo y flete, 2 13il6. 
Regular íl buen refino, 4 1 lllfi á 4 i:j\16. 
Azúcar de miel, 4jB ó 4'... 
^•Tendidos: 9,000 sacos de assifcar* 
E l mercado (|ii¡eto; ]K'ro sin variación culos 
precios. 
Mieles nuevas, de 18 A 18H. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 6.65. 
í j ó n d r e s , d i v i e m b r e J ' i . 
Izdcar de remolaeha, l l i l ^ . 
i z f i c a r c e n t r í f u g a , pol. Do, á líí. 
ideiu regular reflno, 11x6 ií 12. 
Consolidados, íí 100 9il6 ex-interés en 
Enero. 
Cuatro por ciento español, 67>2 ex-enpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , diciembre 13. 
Reuta, 3 por 100, 88 fr. 85 cts. ex-interés, 
(Qa^da proh ib id í . l a reproducc ión de 
los telegramas que anteceden^ con arre* 
i/lv a l articulo 31 de l a Ley de Pro-frie' 
COTIZACIONES 
D E L 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
( 4 i á 6i pg P. oro espa-
fíSPAÑA < ñol, según plaza, fe-
< cha y cantidad. 
}20 á 201 PS PÍJ ORO 
? espafiol, á 6ü d[v. 
( 5 i á SJp^ P., oro es-
J pafiol, a 00 div. 
16 á (¡i pg Pv oro es-
[ pañol, a 5 dp. 
A T ( f M i V ! A J 3̂  á 4 i pg P. oro es-A L B M A N I A ^ paflolj á go 
f 9i á 9J pg P., oro es-
j pañol, 60 div. 
11 10Í á 101 pg í 
I español. 8 ( 
' 3 




NOTICIAS DE VALORES 
él dia 14 de diciembre de 1886. 
r ^ r . \ Abrió á 230kí por 100 
del cuño español. ̂  V cerró de 280 230Já por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
BonosdelTesorode Puerto-R¡ 
P B S C Ü E N T O MERCAN-<6 p f ^ 6 mi 
T I L . . . . . ^ oro 7 lilllntíM 
mesea, 
Nominal. 
M e r c a d o nac iona l . 
AZUCARES. 
Blanco, treúeí de Derosne y 
Rillieux, b E d d á r ep l a r . . . . 
Idem, idem, idem, ioem, bue-
no í superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
•Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno íl superior, núme-
ro 10 á 11, idem 
'Qiebrado inferior á regular, 
número 12 á 14. idem 
í d e m l ineno, n ? Ib á 16id 
Idem superior, u? 17 á 18 i d . , 
'.ídem florM^. o" 19 á 20 id ; 
M e r c a d o extranjero . 
CBNTRtFÜGAS DK GUARAPO. 
Polarización 94 á 96. Sacos: de 4 13[16 á 5 IjlB ra. 
noro arroha: bocoyes de 4 9i]6 á 4 13[16 rs. oro arroba, 
.$egan número. 
Bonos del Ayuntamiento.... 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compafiía do Almace 
nes de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina. 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósito-i de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Da de Cuba. 
Kmpresa de Fomento y Nave 
gacion del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum 
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra 
do de ftas 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas 
Nueva Compafiía de Gas de la 
Habana 
Compañía de Caminos de Hie 
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana ¡í Matanzas 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención' 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 pg interés 
anual... 
TIPO. P.g 
35* á 36 valor. 
'¿¿"'¿'¿¿¡Valor!' 
ñ0 valor billetes 
"m\" i"m""o' 
tTEGOOIADODE INSCRIPCION M A l l l T I . f l A 
DE LA COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
El Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero 
ha recibido por el última correo de la Penínsulauna Real 
órden que dispone que los españoles que posean títulos 
de maquinistas extranjeros, miéntras no se publique el 
nuevo reglamento de esa clase de la marina mercante, 
deben prestar el exámen prevenido para optar al títu-
lo expedido por tribunal español, facilitándose de esta 
manera el embarque en los buques mercantes nacio-
nales; y de lo contrario sepan que han de tener ménos 
derecho que los extranjeros, para ser habilitados, 
tampoco serán considerados españoles para los efectos 
del vigente Reglamento. 
Lo que por disposición de la expresada superior au-
toridad del Apostadero, se publica para conocimiento 
de loa maquinistas, á quienes por dispuesto por la pre-
citada soberana disposición interesa. 
Habana 11 de diciembre de 1886.—El Jefe del Ne-
gociado, IAIÍ$ García y Carhonetl. 3-14 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Inscripción marítima. 
Por el último vapot-correo llegado á este puerto, se 
recibió en esta Comandancia General la Real órden 
siguiente: 
"Ministerio de Marina.—Excmo. Sr.—El Sr. M i -
nistro de Marina dice con esta fecha al Presidente del 
Centro Técnico Facultativo y Consultivo de la Mari-
na, lo «iguiente:—Excmo. Sr,—S. M. el Rey (q. D. g.) 
y en su nombre la Reina Regente del Reino, de con-
formidad con lo consultado por esa Corporación res-
pecto á la manera de salvar radicalment e las dificultar-
dea que vienen tocándose en el arqueo do embarcacio-
nes pequeñas, nacidas de la distinción más ó ménos 
arbitraria entre lo que en esa cluse de buques debe en-
tenderse por cubierta ó simpl aente corredores, para 
la percepción de los derechos de medida; se ha servido 
disponer que se redacte el 29 inciso del artículo 36 del 
Reglamento de Arqueos en la forma siguiente: "Cuan-
do Tos buques con cubierta 6 sin ella arrojen un tone-
laje inferior á 10 toneladas, se abonará al arqueador 
60 céntimos de peseta por cada tonelada de arqueo que 
resulte de la operación; no deberá en ningún caso ser 
el abono total menor da 4 pesetas, ni se exigirá para 
estos documentos de arqueo la rectificación del Ins-
pector.—Los buques de 10, ó más toneladas se consi-
derarán siempre para el devengo de los derechos de 
arqueo comprendidos en la tarifa general del articulo 
86, con la única distinción en ella establecida sobre la 
aplicación de la regla 1* ó 2?" De Real órden lo ma-
nifiesto á V. B- !• para 8Q conocimiento vel de la Cor-
poración de su digna Presidencia.—Y de igual Real 
órden comunicada por dicho Sr. Ministro lo traslado 
á V. E. para su conocimiento y fines expresados. Dios 
guarde a V. E. muchos años. Madrid, 28 de octubre de 
1886.—El Director, Rafael Peduchi.—Sr. Comandan-
te General del Apostadero de la Habana," 
Y por disposición del Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, se publica en el "Diario de la 
Marina" para conocimiento de las personas á quienes 
pueda interesar. 
Habana, 10 de diciembre de 1886.—Zwis y Car-
hondl. 3-12 
ADMINISTRACION PRINCIPAL, »F- HACIEN-
DA PUBLICA DE LA PROVINCIA 
DE L A HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co-
rrespondientes al mes de Noviembre último, se avisa á 
loa Sres. Censatarios pnedei) pasar á recojerlos á la 
Sección de Recaudación de esta Prjfloipal, sin recar-
gos de ninguna especie hasta el dia 15 de Enéfo pró-
ximo. Trascurrido dicho plazo se procederá á su co-
bro por la via de apremio. 
Habana, 10 de Diciembre de 1886. —i/amteZ López 
GamHndi. 8-12 
CQBtlSION ESPECIAL DE EVALUACION DEL 
MUNICIPIO DE L A HABANA. 
Secretarla. 
Terminada la lista adicional correspondiente á la 
letr» A, en la que figuran las fincas urbanas de los 
proptet»rios que no fueron incluidos en las primeras 
listas que ae expusieron al público, las declaradas con 
posterioridad; así como la rectjftcacjon de cuot̂ is acor-
dadas por la comisión; el Excmo. Sr, Presidente ha 
dispuesto se pongan de manifiesto en esta Secretaria 
por el término de cinco dias, que vencerán el diez y 
ocho del actual, para los que deseen examinarlas y 
Reducir las reclamaciones que consideren oportunas. 
l iábala , 13 de Diciembre de 1886.—El Secretario, 
Franciseo rfyimih 3-15 
REAL UNIVERSIDAD DE LA H A >< V S \ 
SECRETARIA GENERAL. 
Ignorándose en este Centro el domicilio de algíiuos 
Sres. que deben formar parte del Cláustro General 
extraordinario; de órdén del Excmo. é Iltm^j. Sr. Rec-
to? ̂ .e invita por este medio á los Sres. Pretores iucor-
poraidos á ieiita Universidad, para que se sirvan concu-
rrir .el dia H <J,el c,Qrri,ejaí,e, i la una de la tarde, al Aula 
Magna de este Estable,cimi.ént;o literario, con objeto de 
• *SÍ#ÍÍF á gftsion que hg, de ¡celehrar'sé pajra cumpli-
v ifcücitw M Ií«cmo. Sr. Sepador por est^ ü p i -
Lo qu¿ de órden de S. Z 1 eB W * » 
conocimiento. «/«tnvio 
Habana. 13 de diciembre de 1886.—El Se. -
Genenú, Dr. J . Gómez ríe Ir Mam 1-14 
B u q u e s con registro abierto. 
Parív Santander y Barcelona {vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pona, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
aio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndeie 
yCp. 
Canarias berg. esp Morey, cap. Cabrera: por A. 
Serpa. 
Nue^ii-York vap. osp. Panamá, cap. Alcantana: 
por M. CHIVO y Cp. 
Del Breakwaterbca. amer. Nereid, cap. Clifford: 
por Hidalgo y Cp. 
- D e l " Breakwater berg. amer. Elizabeth Winslon, 
cap. Oakes: por Hidalgo y Cp. 
-Coruña y Santander vapor correo esp, Isla de 
Cebú, cap. Portuondo: por M. Calvo y Cp. 
-Santander y St. Nazaire vap. francés Washington, 
cap. Servan: por Bridat, Montrós y Cp. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Cienfuegos y Nueva Orleans vap. esp. Hernán 
Cortés, cap. Torres: por J. M. Avendaño y Cp 
de tránsito. 
Annapolis gol. ing. Moseüe, cap. Me. Donald: 
por Lawton y Hnos.: en lastre. 
Panzacola gol. amer. L, A. Edwards, cap. Pe 
tersen: por Durán y Cp.: en lastre. 
Veracruz y escalas vap. amer. City of Alexandría, 
cap. Reynolds: por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Del BreaKwater bca. amer. Antonia Sala, capitán 
Pierce: por Hidalgo y Cp.: con 4,900 sacos azú 
car. 
——Matanzas y otros vap. esp. Asturiano, cap. Arri 
valzaga: por J. M. Avendaño y Cp.: de tránsito. 
Compañía general 
trasatlántica á © vapo-
res-correos franceses» 
SASTTAKTDER, ESPAÑA 
S T . U A S A I H E , FRANCIA 
S a l d r á para dichos puertos direc-
tamente e l 16 de d ic iembre , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-
c é s 
V A P O H E S - C O B » F O R 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES 1 
Antonio López v < m m \ > . 
C A L E N D A R I O S 
E L VAPOK-COEREO 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Santander bca. esp. Iruclmlo, cap. Careaga: por 
Durán y Cp. 
Rosario (R. A.) berg. ing. Olivia Carrigow, capi 
tan Landry: por José G. González. 
E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados . 
Azúcar sacos 4.900 
P ó l i z a s corr idas e l d ia 1 3 de 













LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectmdas elMde diciembre de .1886 
130 sacos café Puerto-Rico $18^ cttl. 
250 sacos arroz canillas 10^ rs. arr. 
70 sacos frijoles negros 7f rs. arr. 
85 cajas castañas $7 qtl. 
150 cestos id $«5 qtl, 
1500 resmas papel amarillo americano 32 cts. resma. 
25 sacos avellanas Rdo. 
10 cajas turrón Rdo, 
M O V I M I E N T O 
DE 
VAPORES DE TRAVESIA. 
Sg ESPERAR. 
Dibre. 15 Hutchinson: N . Orleans y escalas. 
15 Manuela St. Tbomas y escalas. 
15 Alicia: Liverpool. 
15 City of Washington: Nueva York. 
16 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
16 Washington: Veracruz. 
16 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
18 Federico: Liverpool y Santander. 
18 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
10 México: Nueva York. 
. . 2Í MahMttan: Nueva York. 
22 Morgan: N . OtJeansí 
22 Alurcianp: Liverpobf y escalas. 
2 Antonio Jjóp.ez: Veracruz y «fscalas. 
33 State of Texas: Ni;eva York. 
. . 24 Pasajes: Puertc-íjipo, Pcjrt-nu-Princo y 
Enr? 
S. 
Lancha Manatí.—Don JOAN FAUSTINO SÁNCHEZ 
Y SKGUNDO, teniente de navio de la Armada y 
Comandante de la lancha Manatí. 
Encontrándome instruyendo sumaria al mariuero de 
primera clase de la dotación del cañonero Telegra-
ma, José Cortiguera y Manzano, por el delito de 
primera deserción y usando de las facultades que con-
ceden las Reales Ordenanzas, por este mi tercer 
edicto y pregón, cito, llamo y emplazo al referido ma-
rinero de 1? clase, José Cortiguera y Manzano, para 
que en el término de diez dias, á contar desde esta 
fecha, se presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; 
en el entendido caso que de no hacerlo así, será juz-
gado y sentenciado en rebeldía.—Abordo del expresa-
do Puerto de Cienfuegos, 9 de diciembre de 1886.— 
Juan Faustino y Sánchez.—Por mandato de >Su Sríá., 
Manuel Sixto y Alvares. 3-12 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
Santiago de Cuba.—Comisión Fiscal.—Dox DO-
MINGO BOSCH Y RODRÍGUEZ, alférez de navio 
graduado, ayudante de la expresada Comandancia 
y fiscal en comisión de la misma. 
Habiéndose ausentado eu el Puerto de la Habana 
del vapor Emiliano, donde se encontraba embarcado 
en clase de palero, el licenciado del Ejército. Lorenzo 
Martínez Alonso, natural de Salina, provincia de Ala-
va, casado, de cuarenta y cinco años de edad y cuyo 
oficio se ignora. Usa'do de las facultades que conce-
den las Reales Ordenanzas cu estos casos á los Fiscales 
de Marina por el presente, cito, llamo y emplazo por 
primer edicto al expresado Lorenzo Martínez Alonso, 
señalándole la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia 6 la de la H 'bana, donde deberá presentarse 
dentro del término de treinta dias, á contar desde la 
publicación del presente edicto, á dar sus descargos, y 
de no presentarse en el término señalado, se seguirá 
la cansa y se sentenciará en rebeldía. 
Santiago de Cuba, 30 de Diciembre de 1886.—Do-
mingo Bosch. 3-11 
S i l , 
24 Español: Amberes. 
27 Beliie: Veracruz. 
27 España: Cádiz v escalas. 
28 City of Puebla: 'Nueva York. 
2Í) Niágara: Jíueva York. 
2jii Guidpi'Liyéreqsl y espalas. 
'5 Ramón de Herrera: Sí. Thtizft^ y 
5 Saratoga: Nueva York. 
7 Eduardo: Liverpool y escalas. 
SALDRÁN. 
Dibre. 15 Isla de Cebú: Coruña y escalas. 
. . 16 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
J6 Washington: St. Nazaire y escalas. 
Jí, Niigarii: Jftfty» í« rk . ,, ; . 
(7 l iu tc l j i j iMi i i : Nttgya urieana. 
18 Whitney: Tampa, VÍÍJ G'ay'p Hueso 
J8 City of Washington: Nueva York. 
ID M, L, Viliavome: Colon y espalas. 
_,; •*r-wuela: 8t. Thomaíi y escslíiB. 
¿o m... •"'••••••'a Yoi'k 
' . . 23 Saratoga: IMIo. : . , v p,,-.,,!,^ 
. . 24 Morgan: Nueva Oriean. .v ^W™-
25 Manhattan: Nueva Yokr. 
28 Belize: Jamaica y escalas. 
. . 30 State of Texas: Nueva York. 
30 Pasajes: Puerto Eioo. Port-au-Prinoe, etc. 
31 City of Alexandría: Nueva y»)rk' 
Enr9 10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
c a p i t á n S E R V A N . 
A d m i t e carga para SANTÁJÍDEE y 
toda E u r o p a , Rio Jane iro , B u e n o s 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
tos de carga para R i o Jane iro , Mon-
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
especif icar el peso bruto en k i los y 
e l va lor e n l a factura. 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
dia 1 4 de d ic iembre e n e l mue l l e de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de-
b e r á n entregarse e l d ia anterior en 
l a c a s a cons ignataria con especifica-
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, p icadura, 
d e b e r á n e n v i a r s e amarrados y se-
l lados, s i n cuyo requisito l a Compa-
ñ í a no se h a r á responsable á l a s 
faltas. 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
e l e smerado trato que t ienen acredi-
tado á precios m u y reducidos, inc lu -
so á los de t ercera . 
L a carga para L o n d r e s es entre-
gada e n 16 o 17 dias . 
F l e t e 2 i 6 por m i l l a r de tabacos. 
N O T A . — N o se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de 1 1 ^ k i los 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s consignatarios , S a n Ignac io 2 3 , 
BRTDAT, MONT'ROS Y Ca 
15200 10a-7 10d-8 
New-York Havana and Mexican 
mail steam ship line. 
Pasra New-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 18 de diciembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Washington, 
c a p i t á n Rett ig . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
ijr. 
OBHAPIA 25, HIDALGO T C? 
Í982 
V A P O R E S ^ C O R R E O S 
D E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
Antonio López y Oomp. 
Xiíneade STsw-Tork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres Viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de Now-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
capitm B . Ce/erino Portuon&o. 
Saldrá para la CORUÑA, SANTANDER y el 
HAVRE el 15 de diciembre lleviMirtt» Iv norrespon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga generat iaMnau tabaco 
para dichos puntos. 
Recibe carga áfle^e corrido y con conocimiento di-
recto para Vigo. Gijon, Bilbao y San tiehastian. 
Los pasaportes se entregarán al reciWr )og billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por JOB consignata-
rios áutes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el diaS tnohuive. 
De más pormenores impondrán sun ftwtkcnatarios, 
M. CALVO Y C» OFICIOS?' 
I 10 O 
E L VAPOR-CORREO 
CIUDAD DE CADIZ, 
capitán D. Adolfo Onarauert. 
Saldrá para PROORESO y VERACRUZ el 20 de 
diciembre, á las 12 del dia llevando I * norrftsnonden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pastyeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al rocibir lo» billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por ]oa consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus cnusianatarios, 
M. CALVO Y C?, OFICIOS 28. 
I. 10 O 
AVISO 
E L VAPOR-CORREO 
M. L. YillaTerde, 
Capitán D. Claudio Perale» 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Tuerto Cabello y la Guaira, el 19 del co-
rriente para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Cabello, La Guaira y todo» toa uertps del 
Pacífico. 
La carga se recibe hasta el 
ííOTA.—Esta compafiía tiene alierta 
una póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vaporea 
Habana, 11 de diciembre de 1886 
M. CALVO Y COMP?, Oficios n? 28. 
I . n. 10 D 
1 1 A R Z O B I S P A D O DII CUBA, 
que por espacio de m á s de 25 años se viene editando en casa d e 
nowsoar Y K E U T B I T , 0BBAPIA9, HABANA. 
S E V E N D E A 5 C T S . B . E L E J E M P L A R . 
POR MAYOR SE HACE GRAN REBAJA, 
Se advierte á nuestros favorecedores que todos los eiemplares de este 
casa llevan el escudo de armas igual al de este anuncio. 
Eü ^ m o a 86 Venden mxÚ0Sl raya9'viñeta8'lectura' &'todo barat0 y «a buen estado 
a ^ ^ ^ ^ ^ || m 30-170 
Comis ión de Acreedores y Accionistas de l a Compañía do Alma-
cenes de Deposito de Santa Catalina. 
P o r m e n o r de l a s operac iones r e a l i z a d a s por es ta c o m i s i ó n durante ©1 
t iempo de s u d e s e m p e ñ o . 
Obligaciones hipoteesrias recibidas de la Compañía, 
con garantía de primera bipoteca sobre sus almace-
nes, con más la garantía de los créditos de cartera, 
según consta en la escritura de 31 de octubre de 
18«; para cangear éstas por los créditos pasivos 
que tenía esta Compaüía en dieba fecba del otorga-
miento 
Amortización de la deuda: 
Obligaciones hipotecarias, cangeadas por créditos de 
cartera, 
Bipoteca actual: 
Rebajadas las sumas que se dejan consignadas en la 
partida anterior, y cuyas obligaciones no pueden 
ponerse de nuevo en circulación, por estar así con-
signado en la escritura de préstamo; ínterin no sean 
pagados los $«68,100 oro y $290,300 de la emisión de 
81 de octubre de 1884 
Créditos responsables: 
Los almacenes que posée la Compañía que represen 
tan 
Créditos convenidos con garantía debipotoca, á pagar 
en diferentes plazos 
Intereses que tendrán devengados en 31 de "diciembre 
una parte de la anterior partida , 
Créditos convenidos, que no son hipotecarios, á reci-
birlos por el todo de ellos cédulas 
Créditos de cartera, no convenidos con los deudores.. 
Créditos pendientes de liquidación (y que representan 
en la actualidad 
Esta Compañía tiene abierta ima póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efpctqs eme se eiíibarqupn' en sus 
vapores.—Habana, dloiembre 6 de 1886. 
M. CALVO y Cp.-OFICIOS 28. 
HIT. 1327 SO St, 
i -
NEW-YORK AND GÜBA. 
Steam Ship Corapany. 
I4NEA PÍÜBPTA. 
LOS ÍJB^fÓSOa VÁEQRjpS mS HIERRO, 
capitán T. S. CURTÍS, 
Giras luis. 
ailJll-IIOLLAIIEMl^ 
13, Mercaderes 13 
Giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YORK, NEW-ORLEANS, LON-
DRES, PARIS, BAVONNE, BOKDEAUX, CET-
TE, HENDAYE, T.YON, M A R 8 E I L L E , SAINT 
JEAN PIED DE l'ORT. OLORON, ORT11EZ, 
GLASGOW, BERLIN, FRANCFORT, HAMBUK^ 
GOi VIEXA, LISBOA Y PORTO, MÉJICO, VE-
RACRUZ. SAN .TÜAN DE PUERTO RICO, MA-
V.UÍt 'KZ, POSCE V SOBRE TODAS LAS CA-
l ' ITALRSOK PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
m \ i i \M \ m m i CAMBIAS 
CT. \'¿i¿B ESTA ISLA. 
BAMQXJEHOS 
14 á 14 i 





79 á 78 
íí 36 
á 67t 
60¿ á 60 
40 á 39i D 
62i 6 62 D 
79 á 78i 
614 á 61 
31i á 30J 
20 á. 20i 
35-i á 35 
12 á l l j 
D 
I) 
3J á 3 D ex-d? 
84} á 84 D 
KINTRADAR 
D i i 14: 
De Colon y escalas cu 14 dias vap. esp. M. L . Villa-
verde, cap. Perales, trip. fiO, tons, !50: con carga 
general, á M. Calvo y Cp.—A las 6 de la maíianu. 
Nueva York en 4| dias vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Reynolds, trip. 57, tons. 1,701: con carga 
general, íí Hidalgo y Cp.—A las 6)¿ de la mañana. 
Liverpool en 16i dias vap. esp. Alicia, cap. Alda-
miz, trip. 39, tons. 1,837: con carĵ a general, á 
Deulofeu, bijo y Cp.—A las 7 de la mañana. 
Filadelfia en 12 dias berg. amer. Joba I I . Cran-
don, cap. Pierce, trip. 9, tons. 494: con carbón, á 
la Compañía de Gas.—A las 7J de la mañana, 
SALIDAS. 
Dia 13: 
Para Barcelona ber. esp. Soberano, cap. Isem. 
Veracruz vap. ing. JBelize, cap Bunling. 
Cienfuegos y Nueva Orleans vapor cwp. Hernán 
Cortés, cap. Torres. 












82 á 81¿ 
El Secretario-^An».a<lnr. JT̂ Uu 
DE OFICIO. 
CAPITANIA DEL PUERTO DE BATABANO. 
Debiendo tener lugar en esta Capitanía de Puerto el 
dia 30 del actual los exámenes para prácticos titulares 
de este puerto, se convoca á los Pilotos, Patrones 6 
individuos do. mar que deseen examinarse, me presen-
ten sus instancias debidamente documentadas. 
MatanzáJ!, 7 de diciembre de 1886,—El Capitán de 
Puerto. Enrique Frcxes. 5Í-12 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA Y 
CAPITANIA DEL PUEBTO DE L A HABANA. 
El individuo Diego Hernández y Hernández, byo 
de Santiago y Dominga, inscripto en la provincia de 
Canarias, se presentará en esta Comandancia, eu dia 
y hora báliil de despacho, para enterarle de un asunto 
que le interesa. 
Habana, 10 de Diciembre de 1886.—P. O.—Pedro 
Cardona. 3-12 
M o v i m i e n t o d e p a s a v a r o » 
ENTRARON 
De COLON y escalas en el vap. esp. M. h. VÍUH-
tci'de: 
Sres. D. José M, López—Domingo Novo—José 
Ortiz—Joaquín de Mier—Luis de Bonome—Manuel 
Alvarez—J. Tones—Antonio Pozarro—Federico Va-
rona. 
De NUEVA YORK en el vap. amer. City of Ale-
xandría: 
Sres. D. John J. Wyldc—John Hamilton—Franck 
Plaurs—Prairk Ilappinicath—Juan Codina—Juan 
Mallot—Cárlos Arrnenteros—A. Serrano—J. Passo— 
J. Pérez. 
SALIERON. 
Para TAMPA y CAYO HUESO eu el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Germán Aracba y un niño—María Her-
nández—Rosario Mauri—Ambrosio Valdes—Benigno 
Domínguez—José Boza—Isidro Gunord—José Bal-
cells—Chas S. Hall—J. B. W. Dowel y señora—Fe-
lipe Carbonell—Narciso Fors—Agustín Pasló—Josefa 
Mena y 6 hijos—Charles H. Whitney y señora—Dá-
maso F. Laine—Manuela Hernández—Ursula Ofarrell 
—Pedro Gómez—Isaac J. Bernhein—Matías Nieoll y 
2 hijos—Waldo Valenzucla—Marin M. Maníuez— 
John Mowor—Bruno Schott—John C. Pintz. 
Para VERACRUZ en el vap inglés Bitliae: 
Sres. D. Henry Richarzon—Pedro P. Clegalde— 
Juan B. Aberasturi—Torcuato Martínez é bijo. 
Para NUEVA ORLEANS en el vap. osp.' Eenmn 
Cortés: 
Sres. D. Felipe Paez—Sebastian M. Bataller. 
Para VERACRUZ en el vap. amer. City of 
Alexandría: 
Sres D. Manuel Rombardo—Miguel Rodríguez y un 
niño—E. H . Watts, señora é hija. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Dia 14: 
De Mulata gol. Dolores, pat. Planas: con 65 atrave-
saños, 54 caballos leña, 119saco3 carbón,, 102 ter-
cios tabaco y efectos. 
Bahía Honda gol. Panchita, pat. Rodríguez: con 
6 pipas aguardiente y 100 sacos azúcar. 
Dimas vap. José R. Rodríguez, cap, Febrer; con 
206 tercios tabaco. 
Bajas gol, San Francisco, pat. Maten: con 800 sa-
cos carbón. 
S a l i d a s de cabotaje. 
Dia 13: 
Para Cayo Barlovento gol Triunfo Canario, patrón 
Marnnez. 
Dia 14: 
Para Sagua gol. Conchita, pat. Palmer. 
Cabañas gol. Nuestra Señora de la Caridad, pa-
trón Vich. 
KS^ILNA A 
M E t t O A D E K E S . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 
giraii letras á coila y larga vista 
SOBRE NEW-YORK, BONTOJS, CÍIICACO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, VERACRUZ, 
MIÜICO, SAN JUAN DE PUERTO-RICO, l 'ON-
CE, MAYAGUEZ, LONDRES, PARIS, BUR-
DEOS, LYON, BA VONNE. IIAMBURGO, BRE-
MEN, BERLIN, VIENA, AMSTERDAN , BRU-
SELAS, ROMA, N Í P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
España, ó Islas Canarias. 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
DK LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DE VALOKKS PUBLICOS. 
I r IIW I ñ R - l H i -
capitán BENNIS. 
capitajf 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D H N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s t res de l a tarde: 
STATE CP T E X A S . , . Silbado Dbre. . . . 1» 
NIAGARA o 24 
SARATOGA 31 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u ó v e s á l a s cuatro de l a tarde: 
NIAGARA Juéves Dbre 16 
SARATOGA 23 
STATE OF TEXAS 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Tlavro y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente m la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directaiaeute 4 Liverpppl, Londres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapíi'. 2ñ. 
Línea entre New-York y Cieníiiegoa, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
C I E N F n B C 4 0 S , 




F l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
Short S e a Rout*-
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA E N CAYO-Hl/ESÓ. 
Los termosoa vaporea de esta línea «aldrán do este 
puerto en el órden siguiente: 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Juévoa 16 Dbre. 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Sábado 18 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Lúnea 'JO 
MASCOTTE. cap. Mac Kav, Juéves 23 
W H I T N E Y . . ci$. $ i l l . Sábado 25» 
En Tampa tacen conexión con el South, Florida 
Railway; (ferrocarril de la Florida) cuvos tienes están 
en comomacion con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando víais ñor tierra 
desde 
TAMPA •' SANFORD, JAKCSONVILLE, SAN 
AGUSTIN, SAVANNAIL CHARLESTON, W I L -
MINGTON, WASHINGTON, BALTIMORE, P I I I -
LADELPHIA, NEW-YORK, BOSTON, ATLAN-
TA, NUEVA ORLEANS, MOBILá SAN LUIS, 
CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de lo» Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, dn Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedio» 
Se dan boletas de viajes por estos vaporea e© co-
nexión con las líneas Anchor, ^uuaíd . Vraacesa, 
Guión, Inman, Kordde-vitxulieVLloiyd. S. «. CV, Ham-
burg-Aíneiflc^n, V-aclfet £9, Monareli y State, desde 
Nueva York para lo.s principales puertos de Europa. 
La cqrrespondecia se recibirá dnioamento en la Ad-
ministración Geíicral de Correos 
De más pormenores impondrán sus conshrnatarioa, 
Mercaderes 35, LAWTON HERMANOS. 















— M . 610.030 
capitán h. COLTON. 
Salen de Nueva Vori; la formaóijruieute: 
De Clehfdegpá. He S. de Cuba. 
SANTIAGO 
CIENFUEGOS. 






s a la m u 
Para Canarias. 
Fija su salida para el 20 del corriente el bersautin 
español Morey, capitán D. Domingo Pérez Cabrera, 
y se suplica á los que han solicitado embarcar en di-
cho buque lo verifiquen sin demora, y á los pasajeros 
entreguen sus pasaportes á la mayor brevedaed en ca 
sa de su consignatario San Ignacio 8', Antonio Ser 
pa. Cu. 1676 8-15 
Goleta Josefa de Cabañas. 
Saldrá á la mayor brevedad para Cienfuegos, Tri 
nidad y Manzanillo: admito carga por el muelle de 
Paula. 154«8 15-140 
EL BElUí A N TIN-GOLETA 
Capitán Isem. Saldrá el 19 de Diciembre. Admite 
carga ií flete y ié despacha por sus consignatarios. 
O'Reillv n. 4. - J . CIÑERES Y C? 
Cn 1674 14-4D 
íapores É inesla, 
L í n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la maCana y 
de la Habana los viernes á las 4 de la tarde en el ór-
den siguiente: 
MORGAN Cap. Staples viémes Nbre. 12 
HUTCHINSON. .. Baker . . . . 19 
MORGAN Staples . . . . 26 
HUTCHINSON. . . Baker . . Dbre. 3 
MORGAN Staples . . 10 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 17 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de cabañería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más ponuenores impondrán sus consignatarioa, 
LAWTON HERMANOS, Klarcaderes 85. 
Cnl43fl 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBBAPIA 25. 
De más pormenores impoiKÍián sus t;onsigiiaian< s 
CBRAPIA 25 H I DALGO &• C P 
In SIKH l - f l 
~ W - W R K V Í A M A M 
Mexican Mail Steam Ship Line, 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J. Deaken. 
City of Alejandría, 
capitán J. W. Reynolña. 
City of Washington, 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán P. A. Stevens. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e w - l f o r k todos los j u é v e s a l a s 
tres de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre Ne"w-"Z"ork y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
Dbre. 16 MANHANTTAN Juéves 
C I T Y O F PUEBLA 
CITY OF WASHINGTON.. 
Salen de la Habana. 
CITYOF WASHINGTON. . Sábado Dbre. 18 
MANHATTAN Viérnes . . 24 
CITY OF A L E X A N D R I A 31 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los var-
ñores de la línea W Í I I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY^ OF A L E -
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, BUS conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
HIDALGO y CP 
Itt 982 1-jl 
costeros. 
V A P O R 
capitán D. A. B O M ^ 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seU 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua <fw luéves, y á 
Caibarien los viórues por la mañai?' 
R E T O R N A . 
De Caibarien sa.wr'i """«UÍKOÍ & loa once del» 
mañana directamente ; ' 7 
S Carvv Caibarien. 
0-20 
0-35 
j>rril de Zaza 
jara los narade-
Víveres y ferretería ? ^ 
Mercancías „ ü, 
NOTA.—En combinación 
se despachan conocimientos eŝ  
ros de Vinas, Colorados y PlaceW 
OTRA.—La carga para Cárdenas s<Mo se recibirá el 
dia de ia salida, y junto con ella la de loa demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Keilly 50. 
C'. 1615 i D 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
Ramón de Herrer». 
VAPOR 
c a p i t á n D. F a u s t o A l b ó n i j a . 
Este rápido vapor saldrá do este puerta el dia 16 de 









Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrif i^ ' 
Puerto-Padre.--Sr. D. Gabriel P a o » . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigric-
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Pan» - -» y C? 
Baracoa.—Sres. Monésy C? 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno » • 
Cuba.—Sres. L. Ros y C? 
Se despacha por RAMON DE BJtlí :CKA. Han 
Pedro 26, Plaza de T-u?. 
I n , f» n 
V A P O R 
IA. 
dia 20 do 
capitán D. PEDRO V F * 
Esto rápido vapor saldrá dt este DI.--










Puerto Rico y 
St. Thomas. 
Las póii/as para la carga de travesía, sólo ge admiten 
i j . : 1 el dia ant.erjoral de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J. Bu»-
Cuba.—Sres. L . Ros y 0̂ .. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Marque^ v C* 
Mayagüez.—Sres. Patxot y V' 
Aguadilla.—Sres. Valle, Ivoppiích y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, ÍIno. de Caraconay C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
Se despachan por RAMON DE H E R R E R A . - SAN 
PEDRO N? 26, PLAZA DE LUZ. 
In.8 14 D 
V A P O R 
capitán URRUTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales á 
Cárdenas, Sagua Y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y í Cai-
barien los lúnes al amanecer. 
Retorno. 
De Caibarien saldrá todos los miércoes y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pastye y carga general, se llama la atención de ios gana-




$ 230.15S 6] 
$ 515.32ai3 
S. E. ú O.—Habana, diciembre 11 de 1886.—El Vocal-Secretario, Mamón García Bon. 
NOTA.—Los señores tenedores de obligaciones hipotecarias, que tengan alguna duda sobro las partieba 
de que se deja hecho mención, pueden pasar á las oficinas de esta comisión á eateraree por sí mismos de la* 
dudas que tuvieren. 
OTRA.—Descando üsU comisión liquidar lo más breve posible los créditos de cartera, se admiten oro-
posiciones por cualquier clase de crédito esté 6 no convenido. C 1671 3-14 
Empresa de Almacenes de D e p ó s i t o de Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 0 de n o v i e m b r e de 1 8 8 6 . 
ACTIVO. 
Cíya 
P l i O P I E Í ) A I > E 8 : 
Terreuos, almacenes, muelles, e t c . . . . 
Muebles y utensilios 
CHEDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 





Fondo de reserva 
Dividendos por pagar 
OSLIUACIOKBS A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PERDIDAS.—Utilidades liquidas. 











ttf 689.890 41 
BILLETES. 
$ 1.178, 1& 
173 -'ÍÍ^ 
$ 1.35l! 41 
622.000 
35.600 9 657.6001 19 







98 $ G»UÍ 
771 41 
41 $ 1.3511 41 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 188 ciyas. 291 bocoyes y 33,814 sacos adú-
car y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $15,147-36 en oro.—Habana novieiabrtt 
30de 1886.—El Contador, Joaauin Ariza.—Wio. Bno.: E l Presidente, A. Bachiller. 
11199 3-12 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
$0-20 $»-25 $0-20 
,,0-40 ,.0-40 ,,0-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, SAN 
PEDRO 26, PLAZA DE LUZ. 
I n 8 1-E 
V A P O R 
BAHIA HONDA 
capitán D . ANTONIO DE UNIBASO. 
VIAJES SEMANALES DE L A HABANA A BA-
H I A HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano Ipa sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lánes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juóyes y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME DE TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
IP 9 1 -K 
m m ? 
Compañía del ferrocarril entre 
Cienfuegos y Vil laclara. 
SECRETARIA. 
El Reglamento de la Compañía cn su artículo 23 
establece que el dia 15 de enero de cada año se cele-
bre junta general, con cualquiera que sea el número 
de socios que concurran, y lo recuerdo á los señores 
accionistas paj-a que á las doce del expresado dia del 
año próximo entrante, se sirvan asistir al acto á la 
casa calle de San Ignacio número 56; advirtiéndoles 
que habrá de precederse á la elección de un señor vo-
cal para la Directiva y de tres señores socios para el 
exámen y glosa de las cuentas correspondientes al año 
económico vencido en 31 de octubre último, las cuales 
se hallan de manifiesto para su exámen, en la Conta-
duría San Ignacio 56, durante el mes de la convoca-
toria. 
Habana y diciembre 13 de 1886.—El Secretario, 
Marcial Cah-et. C 1672 28-14D 
m m I M B 
Por acuerdo de la Directiva de 10 del corriente ¿e 
convoca á los Sres. socios del Union Club para la jun-
ta general extraordinaria que ha de celebrarse el l u -
nes 2rt, á las nueve de la noche, en el local de la So-
ciedad. Habana, 12 de diciembre de 1886.—El Secre-
tario, Lino Martínez. 15427 6-11 
Círculo de Hacendados de la Isla de Cuba. 
Secretaria. 
Aprobadas por la Junta Directiva, en sesión cele-
brada en el día de hoy, las bases propuestas por la 
Comisión nombrada para estudiar las modificaciones 
que sean necesariaa introducir en el Reglamento de 
este Centro, el Excmo. Sr. Presidente ha dispuesto s© 
convoque á los señores sócios del Círculo á junta ge-
neral extraordinaria para tratar de las expresadas mo-
dificaciones el dia 17 del corriente, á las deis de la» 
tarde, en la morada de S. E., calzada de Galiano G8. 
Habana, diciembre l1.' do 1886.—El Secretario, Ñ t í l 
comed.es P. de Adán. Cn. 1625 13-^ 
Coinpaiiía de Caminos de Hierrt 
de la Habana. 
SECRETARIA. 
Por disposición del Sr. Presidente accidental y a*-
gun loa artículos 13 y 21 del Reglamento leformado, 
se convoca á los señores accionistas de eata Compiiñía 
para la junta jreneral ordinaria que habjfá do celebrar-
se el 15 de diciembre próximo á las doce del día, en la 
estación de Vilianueva.—Habana 30 do noviembre de 
1886.—José Eugenio Bernal, Secretario. 
C16Ü!1 15-1D 
CAMBIO DE MONEDA, ORO, PLATA Y B i -lletes.—Se compra toda clase <áe moneda de oro y 
nlata nacional y extraiyera; agujereada ó falto y reales 
del n? 10, así como culones vencidos, Residuos y títu-
los de Anualidades y Amortizablo del 3 p g , Bonos y 
Quédanos del Ayuntamiento. Obrapía 14. entre Me.r-
oad«roB » OfitMo« 13300 " i 10 
C O M P A Ñ I A 
D E 
Caminos de Hierro de la Habana. 
AVISO AL PUBLICO. 
Con el objeto de dar mayor facilidad á los cargado-
res que favorecen á la Compañía, desde esta fecha se 
recibirá carga en Vilianueva hasta las cinco de la tarde. 
Habana, 10 de Diciembre de 1886.—El Administra-
dor General, J . Ealo. Cn 1662 8-11 Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
Socretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el dia 
10, se procederá á repartir un dividendo de 2 p § oro 
sobre el capital social, á cuenta de las utilidades del 
corriente año, pudiendo los Sres. Accionistas acudir á 
hacerlo efectivo, en la Contaduría de la Empresa, 
Mercaderes 26, desde el dia 16 del corriente de 11 de 
la mañana á 2 de la tarde. 
Habana 10 de Diciembre de 1886.—El Secretario, 
Cárlos de Zaldo. In 1199 15-12D 
COMPAÍTIA 
D E 
Caminos de Hierro de la Habana. 
Secretaria. 
La Junta Directiva de esta Compañía, en sesión de 
7 del corriente, ha acordado se reparta á los señores 
accionistas un dividendo de uno por ciento, en oro so-
bre el capital social, como resto de las utilidades del 
año próximo pasado y á cuenta de las del presente. 
Los indicados Sres. podrán ocurrir á las oficinas de 
esta Empresa, Estación de Vilianueva, desde el día ¿ U / ^ , 
del actual para que perciban lo que les toque en ^ " / M V O 
reparto.-Habana, Diciembre 8 de 1 8 8 6 . - ^ 
genio Bcrnal. Secretario. 15-11P 
Gremio de Mecánicos de la Habana. 
SECRETARÍA. 
De órden del Sr. Presidente se citan á tod-.is los que 
componen este gremio para l;i Junta genoval ordina -
ria de Reglamento que tendrá efecto el dia 19 á las 11 
de la mañana en la calle de la Zanja n, 50.—El Se-
cretario. 15-495 5-15 
Regimiento de la Reina 2? de Caballería. 
Ilabic-ndosc acordado por este Cuerpo, arreglándose 
á órdenes superiores, e] distribuir entre los acreedom-
del mismo las cantidades sobrantes de consignaciou^d 
anteriores, se hace saber por este anuncio para todo 
el que tenga créditos contra él, se presente á oobrai 
cn la Caja del Regimiento los dias no festivos, de 8 á 
10 de su mañana, el 11 por cieutodel total importe del 
crédito que tenga á su poder, dando preferencia :í Issr 
resguardos de más antigüedad do cada acreedor. 
Matanzas 10 de Diciembre de XSW.—El Comandan-
te Mayor( 'fuljav Lillo. 15456 5-14 
¡OJO, SRBS. HACENDADOS! 
Da fundicioyi Vires 135. 
tiene para su venta gran cantidad de juegos ĵea con | 
sus ruedas, y ruedas sueltas para/crrocíwrifaí j w t á - á 
tiles; y hay hoQhos todos los preparativos par-j. d.-u-rá-A 
pido cumplimiento á cuantos pedidos se hagan y á .' 




L e a n que interesa. 
Plata agujereada y de todas clases, Bor.os y Cupo-
nes del Ayuntamiento. 
Se compran y venden eu grandes y pequeñas canti-
dades: buenos precios y á todas horas del dia. Plaza 
de Armas, cafó de los AmericanoSu 
15243 26D-9 
Depósito de Embarque y Desembarque. 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. General Snbins^j 
pector del Arma se proceda por este Depósito á f 
matizar nueva subasta pública para adquirir el calzat 
que se considere necesario para las atenciones 
mismo, v habiendo fijado su Juiita Económica el, 
mero máximo de 3,000 parea de borceguíes, se anu* 
por este medio, para (rae las person»s que * 
mar parte en diclu subasta, presenten 
ciónos ántes d.e las ocho do la m«ñ'.uia dehesado, 
corriente meí «le dicietubre eu la oficmaífeii ^ 
Depósito, sita en la Furtalexa de la Cjjlfones; bien, 
se hallará de nianifiosto el pliego de ¿jfiia licitación., 
entendido, que para tomar part^m,.nte el 5 p.g ' 
será condición precisa depositar^ repelidos 3.0(10 
del total importe que se calcw^ieular ó Sociedad á 
pares de borceguíes: y qm^Jrsubasta, habrá de sa-
cuyo favor resulte adjudií»g> derechos de Real Ha-
tisfaccrel medio por ciagg a„uilcios. 
ci-nda. y^el impoi'teJ»de 1886.—El Oñcial Oomi-
Habaua, 8 de dj^nS(ilcz. 
bionado, Eus.iaf' g_io 
15283 
Cn 1664 
Compañía de Caminos de 0 m 
de la Habaiw t , . 
i Motndíente al ano 
Impreso el informe anual coiwjijores accioni8_ 
social próxima pasado, se avisa á ,ar les perto-
tas que no hayan rec>l>;d0 eJ <y en ]a ^0utaduría de 
nece.se sirvan pasar a recoj ^ (lia ^ mariaua 0I1 
esta Empresa, desde las ^ 
adelante. . ^ A. 1886—El Administrador 
Habana, dinernbre ? u . 
General, J- Cn. 1&45 
7-8 
l \ m i D I L A MODA. 
P̂ Í/Á-O de Modas, indispensable para las familias 
^'íiporturio por aer el más barato que se publica, 
¿¿ondicioues especiales le ponen al alcance de U>-
fartunas, pues aunque modesto en el precio es 
en resultados. Contiene figurines iluminados, 
(do exclusiva propiedad), patrones, interesante y va-
riada lectura, elegante exposición del arte de la moda, 
revistas de teatros y todos los acontecimientos más 
notables dignos de figurar en un periódico que se dedica.' 
al beUo sexo. Durante su publicación se repartirá un 
suplemento extraordinario que acompañará á cada nú-
moro, conteniendo 2 magníficas dibujos, propios para 
bordados, trabajo de crochet, «St?, Precios de sus-
crioion para el año de 1887: Por un año $5-30; $3-50 
semestre y 30 cía. «ra el número suelto. Pago anticipa-
do. Agencia general en 
NEPTIJNON.8 
C 1608 13-1 
y 
H A B A N A . 
M I S T E S 14 D E D I C I E M B R E D E 1886. 
La libre venta en la Penínsnla del tabaco 
elaborado en Cuba. 
L o qu© se deja expresado en el anterior 
•pígrafe constituye hoy la aspiración uná-
niin© do todos los que en esta Isla se dedi-
can al importante ramo del tabaco, asi los 
que lo producen como los que lo elaboran. 
Y loe comprendemos á todos, porque los 
intereses de unos y otros se encuentran tan 
eatresiiamente ligados y son tan del todo 
aolidarios, que los perjuicios y las ventajas 
tienen que ser comunes; por manera que no 
debe de haber repa^p en afirmar que fabri-
cantes y productores aspiran de consuno á 
la franquicia de que se trata y están eíite-
ramente de acuerdo para reclamarla calo-
rosamente del Gobierno de la nación. 
No son nuevos ciertamente este deseo y 
empeño de los que se consagran entre no-
sotros al ramo del tabaco: de antiguo han 
gestionado por conseguir la mencionada 
medida, y cuando, d^apues de nueve años 
en que estuvo en vigor (desde el 1865 aj 
1874) quedó suprimida, se redoblaron las 
excitaciones por medio de la prensa, las 
instancias por conducto de varias corpora-
ciones y las reclamaciones de todo género, 
individuales y colectivas, con el objeto de 
recabar nuevamente una franquicia que 
«i quedó retirada en la época que hemos 
señalado, se expresó terminantemente por 
el Consejero de la Corona que refrendó el 
Decreto, que la suspensión debía tronside-
rarse temporal y miéntras el Tesoro de la 
Península se recobraba de las grandes pér-
didas que había sufrido durante el periodo 
revolucionario y de la guerra carlista que á 
la sazón existía y reclamaba fuertes sacri-
ficios y desembolsos para dominarla. 
Terminó la guerra; ia administración pú-
blica comenzó á reorganizarse; aumentaron 
los recursos; el crédito renació, y la nación 
entró en un periodo de progreso constante 
j de reparación de sus fuerzas, merced al 
sabio y vigoroso impulso del Rey D. A l -
fonso X I I , cuya muerte será siempre llora-
da por los pueblos. Mejoradas así de una 
manera notable las cosas de la nación, y 
«on especialidad la situación económica, 
nada más natural que el que se reiterasen 
las gestiones de los interesados en la venta 
libre, que habían sobrellevado con resigna-
, cíenlas consecuencias del Decreto de 1874 
que la dejó en suspenso, en gracia de las 
poderosas razones en que se fundaba aque-
lla disposición Soberana. Así fué que des-
de algunos años á esta parte se han repeti-
do las reclamaciones por todos los medios 
imaginables, esperanzados siempre los re-
clamantes en que siendo su causa tan justa, 
habían de ser atendidos por el Gobierno 
Supremo. 
E n esto, nos Comunicó el telégrafo que el 
Sr. Ministro de Hacienda había leído en el 
Congreso de los Diputados el 3 del actual 
jan proyecto de Ley para arrendar el estan-
co del tabaco. Semejante noticia produjo en 
1 to«dos los gremios de tabaqueros y en la Di-
rectiva de los de fabricantes la alarma y el 
irecelo, que ya hemos descrito en el DIARIO 
del domingo último, consagrado á este a-
sunto, razón por la cual no es necesario re-
petir aquí lo que en ocasión tan reciente 
hemos dicho respecto de esas alarmas, re-
celos y aprensiones, que se han formulado 
en varios telegramas dirigidos al Gobierno 
y á la prensa madrileña, á que también nos 
referimos en el mencionado artículo. Toda-
vía se han expedido nuevos telegramas, to-
dos en el sentido de que el único modo de 
disipar toda clase de temor y de dejar á 
salvo los cuantiosos intereses que en la ri-
queza general de este país representan la 
producción y la industria tabaquera, es la 
declaración de la libre venta del tabaco ela-
jrado en la Isla de Cuba, previo el pago 
ííe los derechos fiscales que en la actualidad 
satisface al importarse allí, crecidos en su-
mo grado. 
Queda, pues, planteada la cuestión en 
ténninos claros y precisos. L a industria 
del tabaco en esta Isla, de la cual depende 
la subsistencia de muchos millares de per 
sonas, y que representa un importantísimo 
lugar en la riqueza del país, reclama como 
medio indispensable no tanto para adquirir 
mayor desarrollo, cuanto para no decaer y 
arruinarse, esa franquicia por mucho tiem-
po an helada y con insistencia pedida. 
Para apoyarla y defenderla no tendríamos 
nosotros otra cosa que hacer en la ocasión 
presente que reproducir algo de lo mucho 
que ^hemos publicado en estas columnas 
hace algunos años acerca del asunto. Por 
nuestra parte, creómos que hemos agotado 
«1 caudal de razones en favor de la conve-
niencia de la medida bajo el aspecto eco-
nómico, el industrial y hasta el político, y 
nada nuevo podríamos agregar al ver re-
producida sobre el tapete tan debatida 
cuestión. 
Pero en la actualidad se presenta con un 
carácter especial y exige ser tratada tam 
bien especialmente y teniendo en cuenta 
ese singular carácter. Hasta ahora era el 
Gobierno de la nación el que dirigía y ma-
nejaba el monopolio del tabaco, conocido 
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B modo, que bien llevada la cuenta en 
l íos tiempos, podía decir la señora 
^Csta levita ha salido de aquella pila de 
bendita y ese sobretodo es ni más ni 
" que aquel pastor de yeso que tocaba 
X i js l día en que Armando fué ingeníe-
los Rép-if&i ganar Por sí mismo-
i o d o ™ t^i6 devolviendo como pudo á 
' ^ o r 61 habían hecho, sobre 
T a sabemos ^ratitTld ^ de 
r i u f ? n ^ q U e ibaArmanno 
^ n o S ^ ' 7 t r 9 m ? siguió hasta la 
d d S f 0'.P?r •0 ^ t e m b i e n quien era 
ÍSTWI conocimiento qS¿n ia me. 
lar tenía el interesado, el particu 
X X X I I . 
E L PEIXCIPIO DEL I 
Para el duque hubo una noche, « 
ínoche de boda de su hija, que formó 
en su vida. 
Porque en esta noche tomó el duque ^ 
resolución de que más tarde había de felí( 
tarse. 
- Había jugado toda su fortuna á una car-
ta, cuyo valor estaba aún oculto en los se-
nos del porvenir, y se encontraba en la pis-
ta de un enemigo invisible que le había a-
sestado ya el primer golpe, 
p duque había ido á la alcaldía de Yin-
oon el nombre del estanco: d« su rectitud, 
de su innegable interés por estas provincias, 
padíamos esperar que si temporalmente y 
jíor-íaoti vos económicos relacionados con la 
situación del Tesoro peninsular, dejaba en 
suspenso la libre venta, no extremaría en la 
práctica al ménos, el rigor tíscal para con 
la circulación del tabaco elaborado en Cuba; 
y podíamos esperar también que, andando 
el tiempo y disipadas ciertas prevenciones 
de los hacendistas, á las que se hizo supe-
rior el Sr. Alonso Martínez (hoy ministro de 
Gracia y Justicia) cuando en 1865 concedió 
ia franquicia, se restablecería al cabo con 
gran ventaja para la industria cubaná y no 
poca para el Tesoro de ia Península, sea 
dicho así como de pasada. 
E l nuevo aspecto que la cuestión presenta 
hoy proviene del proyectado arriendo. No 
vamos á discutir ahora (ni tenemos compe-
tencia para ello) la cenveníe^eía de seme-
jante paso, que sin auda habrá dado el Sr. 
Ministro de Haciemia por motivos funda-
dos y plausibles; no vamos tampoco á es-
cudriñar las probabilidades de que esta ó 
la otra compañía sea la adjudicataria del 
remate, ni podemos examiriár las cláusulas 
del proyecto pot no conocer de este más 
que lo que que se ha servido comunicarnos 
el Sr. Ministro de Ultramar respecto de las 
bases quinta y undécima. Pero los produc-
tores y fabricantes de tabaco se encontra-
rán después de efectuado el arriendo, no en 
frente del Gobierno de la nación, cuyas mi-
ras siempre son generosas y del que no pue-
de emanar nada que perjudique los intere-
ses de una porción determinada de sus go-
bernados, sino de una empresa que como 
es natural no se propondrá otra cosa que la 
ganancia en todas sus operaciones. E n tal 
contingencia, el instinto enseña que una vez 
traspasados á una compañía especílladóra, 
cualquiera que sea, los derechos de la Ad-
ministración respecto del estanco del taba-
co, quedará la industria de esta Isla priva-
da de esa garantía moral y protectora que 
sólo puede prestar el Gobierno de la na-
cion. 
De aquí la alarma, los recelos y las apren-
siones á que hemos aludido arriba y en 
nuestro anterior artículo; de aquí las múl-
tiples representaciones de los interesados 
en el ramo; de aquí el que unánimemente se 
haya convenido en una fórmula de salva-
ción, que es la única garantía con que pue-
de presentarse la industria tabaquera de la 
Isla de Cuba ante la compañía arrendata-
ria: la libre venta en la Península del ta-
baco elaborado aquí, prévio el pago de los 
derechos fiscales. Con semejante defensa 
podrá luchar dicha industria en los merca-
dos nacionales y sostener la competencia 
que allí pueda suscitarle el nuevo órden de 
cosas que respecto del tabaco está destina-
do á establecer el proyectado arriendo. 
Aquí viene bien que reproduzcamos algu-
nos períodos de nuestro citado artículo del 
domingo, relativos á las miras y justos de-
seos del gremio de fabricantes al reclamar 
la referida franquicia. Son como sigue: 
" E n las circunstancias presentes no sólo 
reiteramos cuanto hemos pensado y dicho 
respecto de esta cuestión, sino que esforza-
mos aún más nuestras razones por lo mismo 
que se trata del arriendo. Si este se lleva á 
efecto, y si se adjudica como es natural á 
una empresa que disponga de grandes me-
dios, podría suscitar á nuestros fabricantes 
una competencia imposible de sostener sin 
la libre venta. R íe s bien: lo que pretende 
la industria tabaquera de la Isla de Cuba al 
solicitar la franquicia de la libre venta, pré-
vio el pago de los derechos fiscales que en 
la actualidad satisface el tabaco elaborado 
(que repetímos son muy gravosos y hasta 
enormes), lo que pretende, decimos, es la po-
sibilidad de sostener esa competencia á to-
das luces lícita allí donde por justo título 
deben do concurrir los productos de estas 
provincias: en una palabra, que no se cié 
rren á los tabacos elaborados en la Isla de 
Cuba las puertas del mercado nacional." 
Con lo expuesto en el párrafo transcrito 
basta para demostrar la justicia de las re 
clamaciones que se han formulado en estos 
dias. Ahora por lo que respecta al asunto en 
sí, hay derecho á esperar que se satisfaga la 
aspiración de los reclamantes. Del ilustrado 
Sr. Puigcerver, actual ministro de Hacien 
da, que es el que entiende directamente en 
estos asuntos, tenemos un antecedente ía 
vorable, pues según nos consta, en una con 
ferencia con algunos de nuestros Diputados 
(lo hemos indicado en otra ocasión) sernos 
tró propicio á la libre venta. Del Sr. Bala 
guer, si bien no interviene directamente en 
la Hacienda peninsular, tenemos fundados 
motivos para esperar de sus manifiestas dis 
posiciones en favor de los intereses de este 
país y de la preferente atención que consa-
gra á todas las cuestiones que le afectan, 
que hará lo posible 'para que se obtenga 
esa deseada y racional franquicia. Repeti-
rémos lo que va reproducido más arriba, 
resume las aspiraciones de los interesados 
en la industria tabaquera:—"que no so cíe 
" rren á los tabacos elaborados en la Isla 
" de Cuba las puertas del mercado nacio-
"nal." 
El Canal de Vento. 
liepetidas veces hemos manifestado en el 
DiAPvio nuestro deseo de que tuviesen tér-
mino las diferencias entre nuestra Corpora-
ción Municipal y el Banco Español de esta 
Isla, á fin de que pudieran reanudarse los 
trabajos interrumpidos del Canal de Vento, 
y el abastecimiento do aguas de la Habana 
se efectuase con la abundancia que exigen 
las crecientes necesidades de este pueblo. 
Lo que sobje-^l particular hemos dicho, 
acogiendo íás manifestaciones de la opinión 
pública, no hay para qué repetirlo; está en 
la conciencia de todos. Con el aumento 
creciente de esta población, se ha hecho 
sentir con mayor imperio la carencia de 
aguas potables, y se ha visto que es indis-
pensable acabar una obras, que sobre lle-
nar una gran falta, representan un gasto 
enorme, en cierto modo improductivo, y una 
fuente de recursos, cegada, para la corpo-
ración que tan grandes sacrificios ha hecho 
por realizarlas. 
Según noticias que tenemos por fidedig-
nas, pueden abrigarse fundadas esperanzas 
de que esas obras se lleven á cabo con el 
debido Impulso y la actividad necesarias, 
lográndose un acuerdo entre las respe-
tables corporaciones que disentían hasta 
aquí en los términos del arreglo. Ambas 
ganarán rvoñ ésa avenencia, porque si el 
Banco Español tiene empleado en el Canal 
de Vento una suma considerable de su fon-
do social, el Ayuntamiento, por otra, se ha-
lla privado de gran parte de sus recur-
sos y no puede satisfacer una de las mayo-
res exigencias del pueblo que administra. 
Y la misma ciudad de la Habana podrá dis-
frutar de ese precioso elemento de vida con 
la abundancia que tiene derecho á espe-
rar. 
Creíase por algunos que no han visitado 
las obras del Canal de Vento, que éstas hu-
bieran podido sufrir algún deterioró, y por 
consiguientej qüe íueseñ mayores las eroga-
ciones que tuviera que imponerse el Banco 
Español para terminarlas. Pero hace pocos 
días estuvo á visitarlas una comisión del 
Banco Español, en la que figuraban los se-
ñores Haro y Moyano, «ub-gobernadores 
del mismo, Gelats, Argüelles, Sánchez, Cua-
dra y Goícoechea, consejeros, Pujáis, inge-
niero jefe del Negociado de Obras Públicas 
del Gobierno General, y otras personas, en-
tre ellas algunos representantes de la pren-
sa. L a impresión que recibieron los visi-
tantes no pudo ser más satisfactoria. Las 
obras fundamentales del Canal están hechas 
con tal solidez y tan á conciencia, que han 
resistido la acción del tiempo y hasta el 
abandono natural de la cosa, presentándose 
como modelo de construcciones. Dicho sea 
esto en honor del Sr. Brigadier Albear, que 
las ha proyectado y dirigido. 
Bonada la idea que pudieron tener algu-
nos de los asistentes respecto del estado de 
aquellas obras, con el propio exámen de su 
magnitud y solidez, faltaba saber si los ma-
nantiales son tan abundantes como se nece-
sita para que puedan abastecer la pobla-
ción; y también en este punto quedaron 
satisfechos los deseos de todos. E l agua de 
Vento que hoy surte á uüa parte del ve-
cindario es sólo la de un manantial reco-
gido dentro del túnel en que sé encuentran 
los grandes sifones y la distribución y re-
parto. L a gran taza que recoge los ma-
nantiales destinados al canal, recibe tal 
abundancia de éstos, que no puede abri-
garse dudas do que bastan para el con-
sumo de la Habana. Á mayor abundamien-
to, brotan allí cerca tantos y tan potentes 
manantiales que pudieran recogerse, que 
con ellos se aumentaría quizás en una tor-
cera parte su caudal. No se necesita, por lo 
mismo, siendo excelente lo hecho é innega-
ble la utilidad de la conclusión del Canal, 
más que un esfuerzo vigoroso para dejar 
terminadas las obras y hecha la distribución 
de las aguas en esta ciudad. E l día que eso 
ocurra, puede decirse que será de júbilo 
para la capital de la isla de Cuba. 
E l Banco Español debe estar persuadido 
de la importancia que tiene para sus pro-
pios intereses la conclusión del Canal, y sus 
accionistas, con la garantía de la obra, que 
excede en mucho en valor á la deuda que 
con el expresado Instituto ha contraído el 
Ayuntamiento, aplaudirán cuanto se haga 
en este sentido. Puede decirse que está 
empeñada en esa obra la honra y el prove-
cho de las dos corporaciones. Después de 
las tentativas, hasta aquí infructuosas, he-
chas en países extranjeros para levantar 
un empréstito con que poder dar Cima á 
este trabajo, se ha venido á una conclu-
sión: que lo que no se halla fuera lo tene-
mos dentro de casa. L a gloria y el honor 
de dejar terminado el Canal de Vento debe 
corresponder al primero de nuestros esta 
blecimientos de crédito, que posée recur-
sos para realizarlo. Con ello no sólo garan 
tiza lo ya empleado de sus fondos y obtiene 
una legítima remuneración, sino que presta 
un servicio de inmensa utilidad á este pue 
blo, que tan legítimamente clama por la 
satisfacción de una de las mayores necesi 
dades de su vida. 
Terminarémos deseando sinceramente 
que do la grata impresión obtenida en la 
visita á las obras de Vento por los repre-
sentantes del Banco, y do la buena volun 
tad de la Comisión del Ayuntamiento lla-
mada á entenderse con é l Consejo de aquel 
establecimiento, resulte al fin el acuerdo 
completo que se desea, para que cuanto 
ántes se reanuden los trabajos y pueda 
contar la Habana con el agua en la abun 
dancia que demandan su desarrollo y ere 
cimiento. 
que existan en dicho establecimiento c 
causas pendientes, y los jefes de los diver-
sos establecimientos civiles ó militares en 
que existan presos sujetos á la jurisrliccíon 
ordinaria con causas pendientes, pudiendo 
comparecer por medio de delegados con ca-
rácter oficial aquellos que para esto objeto 
obtengan autorización de sus Jefe», y de-
biendo expresar cada uno de ellos si algu-
no de los presos á su custodia se halla in-
comunicado. 
A las ocho de la mañana del viérnes 24; 
asistirán á la Sala de Audiencia de la Cár-
cel pública, el Iltmo. Sr. Presidente, los se-
ñores Presidentes de Sala, Fiscal de S. M., 
Magistrados; Teniente Fiscal; Abogados 
fiscales; Jueces de Ia instancia y Municipa-
les; Promotores fiscales y Fiscales Munici-
pales, Escribanos de actuaciones; Procura-
dores de reos presos y la delegación del 
Excmo. Ayuntamiento encargada de la ins-
pección de la Cárcel, á fin de girar la visita 
á los presos que existan en ella. A la propia 
hora una comisión de la Audiencia pasará 
visita á los presos que estén sujetos á causa 
por la jurisdicción ordinaria y estén deteni-
dos en los diversos establecimientos civiles 
ó militares de esta ciudad. 
*ebaAtiui de On~ 
Herrera Onti^-
cennes, y de allí había sacado una certi-
dumbre horrible. 
Legalmente resultaba su hija casada con 
un Luis de Lavergne. 
Pero si esto era abrumador para el duque, 
en cambio había sabido de labios del alcal-
de detalles interesantísimos. 
Entre los testigos de aquella mixtificación 
figuraba el conde de San Germán, es 
decir, el marqués de Montferrat en persona. 
Y el duque no se fué á él como parecía ló-
gico: aguardó: 
A l volver á su casa le esperaba su 
yerno. 
Daniel acababa de leer el suelto Alta bi-
gamia, y estaba en una disposición de espí-
ritu indescriptible. 
—Vengo á saber si tenéis noticias do es-




—Llego de la alcaldía de Vincennos: lo 
del casamiento es un hecho. 
—Pero Diana 
—DiüJna no sabe nada: hay en esto una 
falsedad que espero descubrir. 
—Pero ¿quién tiene interés en ella? 
—No lo sé todavía: pero tal vez tenga un 
hilo de la trama. 
—Hablad. 
—A esa boda simulada ha asistido como 
testigo el marqués de Montferrt. 
. Daniel se incorporó. 
•^El nombre de Montferrat, con quien le 
r l ^ a u no sabemos qu6 pactos, fué casi una 
la ver^breviaimo instante relampagueó 
—Voy\aiite sus ojos, 
—dijo D a i í , ^ himediatamente al marqués 
—No hay 
buscaré por ot^J®11!6^©: entre tanto, yo 
Visita de presos. 
E l Iltmo. Sr. Presidente de la Audiencia 
Territorial ha dispuesto que la visita gene-
ral de presos que debe preceder á la Nati-
vidad del Señor se efectúe el día 24 del co-
rriente mes á las ocho de su mañana en la 
Sala de Audiencia de la Cárcel de esta 
ciudad. 
Como preparación del acto de visita, á las 
once de la mañana del juóves veintitrés 
comparecerán los Jueces de primera ins-
tancia de la capital, asistidos de sus res-
pectivos escribanos actuarios, con la lista 
de las causas que tengan en curso y en que 
exista reo preso, y distinguiendo en listas 
separadas los presos que existan en la Real 
Cárcel y los que se hallen sufriendo prisión 
preventiva en otros lugares ó estableci-
mientos. También comparecerán en igual 
día, hora y lugar, el Alcaide de la Cárcel 
pública con relación exacta de los presos 
- Y después de ver al marqués, iré á la 
redacción de este periódico. 
-Donde os dirán que, como el hecho es 
cierto, nada tienen que rectificar: es añadir 
escándalo al escándalo. 
Daniel bajó la cabeza ante la lógica de la 
observación. 
—Debéis procurar ante todo que Diana 
no se aperciba de esto—dijo el duque. 
—Nada sabrá. 
Daniel salió. 
Cuando se vió sólo en la calle, reflexionó 
sobre lo ocurrido. 
E r a evidente que el golpe partía del mar-
qués, puesto que Montferrat había llevado 
á cabo el rapto de Diana con finos entóneos 
oscuros y clarísimos ahora. 
Pero ¿por qué había obrado así el 
marqués? 
¿.Qué tenía que vengar en Daniel? Nada. 
O en todo aquello había un error, un 
grandísimo error, ó algo que Daniel no pe-
netraba. 
Tomó un coche, y dió las señas del hotel 
del marqués. 
Conforme iba acercándose á Levallois-
Perret, crecía en irritación hácia el mar-
qués. 
Daniel había hecho un trato con él, 
trato cuyos términos no herían su digni-
dad. 
Cuando entró en el coche de Montfe-
rrat la noche para él de horrible recuer-
do, abdicó en cierto modo de su volun-
tad. 
E l marqués satisfacía su débito de la Bol-
a y lé salvaba de la deshonra. 
Y a sabemos que, dada su posición y su 
nombre, la deshonra era la muerte ¿Qué 
se había comprometido á dar en cam-
bio? 
E l marqués se habla presentado como 
ambicioso de gloria y de influencia eu ©1 
Registro Civil. 
Vigentes en estas provincias desde Io do 
enero de 1883 la Léy del Registro Civil y el 
Reglamento pára su ejecución, en virtud de 
cuyas disposiciones so encargaron los Jue-
ces Municipales de las inscripciones que 
debían efectuarse en las tres Secciones del 
Registro, "Nacimientos/' "Matrimonios" y 
"Defunciones," en el deseo de dar á cono-
cer á nuestros lectores los datos referentes 
á las inscripciones en toda la Isla, hemos 
procurado obtenerlos en el Negociado de 
Gracia y Justicia del Gobierno General, en-
cargado por la Ley de la dirección é inspec-
ción del Registro, por lo que á dichos datos 
respecta y del que es celoso jefe nuestro 
amigo y antiguo compañero en la prensa el 
Sr. D. Rafael Eguilior, á cuya amabilidad 
debemos las notas que nos han servido para 
la redacción de este artículo. 
Existen en la isla de Cuba 218 Registros 
Civiles, á cargo de otros tantos Juzgados 
Municipales, correspondiendo 15G al Terri-
torio do la Audiencia de la Habana, y los 
62 restantes al de la de Puerto-Príncipe. 
Las oficinas del Registro Civil, que perte-
necen á la Audiencia de este Territorio, han 
rendido al Gobierno General en los datos 
quincenales á que están obligados por el 
artículo 46 de la Ley del Registro y el 135 
del Reglamento para su ejécución, un total 
general de inscripciones, que comprende 
desde 1? de enero de 1885 hasta 31 de di-
ciembre del mismo año, y que se eleva á la 





Los datos suministrados por los Juzgados 
Municipales correspondientes al Territorio 
de la Audiencia de Puerto-Príncipe^ que se 
han recibido en el Gobierno General arro-
jan para la misma época un total de 17,208 




Total general de las inscripciones ve-
rificadas en los Registros civiles corres-
pondientes al territorio de esta Audien-
cia 62.635 
Idem ídem de las mismas en los 
Registros civiles correspondientes 
á la Audiencia de Puerto-Princi-
pe 17.208 
Total general de inscripciones. 
Se observa desde luego una de 
cioil entre l o s totales de las in$cripc 
de nacimientos y defunciones y las do ma 
trimonios, debido sin duda á que las de es-
tos últimos no tienen sanción penal en la 
ley por la no inscripción, miéntras que la 
de los primeros la tiene en multa al no e-
fectuarse en el plazo que marcan la Ley y 
el Reglamento, al mismo tiempo que do no 
hacerlo supone rehuncra, de derechos; ni es 
posible la inhumación de un cadáver sin 
que al encargado del cementerio se entre-
gue la órden del Juez Municipal, que arran 
ca desde luego de la inscripción de defun-
ción correspondiente. 
Los datos que acerca de las de ins-
cripciones hemos apuntado han sido re-
mitidos al Ministerio de Ultramar por el 
Gobierno General, prévios los delicados tra-
bajos de comprobación y resúmen gene-
ral que al efecto se practican en el Negó 
ciado de Gracia y Justicia del mismo, que 
tiene la obligación de remitirlos trimestral-
mente. 
En los primeros meses del próximo año 
procurarómos obtener los datos correspon 
dientes á las inscripciones realizadas en el 
Registro Civil durante el actual, toda vez 
que por faltar aún en aquel centro un tri-
mestre del mismo no podemos darlo con la 
exactitud que supone una estadística de 
tanta importancia 
— 
Junta de Socorros. 
Publicamos á continuación la lista de las 
cantidades recaudadas con motivo de las 
desgracias ocasionadas el año actual en al-
gunos pueblos de esta Isla, por el tem-
poral de agua y viento que las afligió, y 
cuya recaudación estuvo á cargo de la Jun-
ta de Socorros de que ee digno Presidente el 
limo. Sr. Fiscal de S. M., D. Pascual Savall 
y Dronda. De las expresadas cantidades so 
enviaron desde luego al Sr. Gobernador Ci-
vil de Puerto Príncipe, $3,600 en billetes, 
que giraron sin cobrar nada por el cambio 
ni los sellos correspondientes, los Sres. Mar-
cos y Ca E l resto d é l a s sumas recaudadas 
se halla en poder del Tesorero de la Junta 
de Socorros, Sr. D. Joaquín M1} Borges: 
Oro. Billetes. 
vecino Sr. Condo i\t> Casa Morí-... 
Kxcrao. S. Pbro. D. Benigno Meri-
no y Mcndi 
Ilustre Colegio de Abogados de la 
Habana 
Sres. Profesores de la Real Univor-
sidad de la Habana 
Sr. Dr. D. Antonio Ambrosio Eoay. 
Ilustre Cabildo Catedral 
Sres. empleados del Gobierno Ge>-
neral y Sr. Ingeniero D. José 
Pili ais 
Sr. D. Mariano Juncadella, oomo 
vocal de la Colla de Sant Mus 
Sr. D. Julián Chavarri 
Sr. D. Ciírlos Zaldo 
Banco Espafiol, por sí y sus sucur-
sales 
DIARIO DR LA MARINA 
Círculo Habanero 
Circulo Militar 
Cuerpo de Sanidad Militar 
Sres catedráticos y empleados del 
Instituto de Segunda enseSanza de 
Santa Clara 
Sres. empleados del Gobierno Civil. 
en oro 57-36 
en plata 8-ó7 
Sra. D? Pilar Carbonell.' 
Compafiía Voluntarios Chapelgo-
rris de Colon 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa 
Sr. Alcalde Municipal de San Diego 
del Valle 
Id. id. ifl. de Santo Domingo 
Asociación de Dependientes del Co-
mercio de la Habana, como pro-
ducto déla función dramática des-
tinada al objeto 
Sr. Alcalde Municipal de Los Abrous 
-,, ,) ,, Caibarien.. 




























l l 50 149 90 
Suma. . . : . . . : $ 495 42 5018 10 
79.84 
Excmo. Sr. Gobernador y Capitán 
General D. Emilio Calleja 
Sr. Fiscal de S. M. D. Pascual Sa-
vall y Dronda 
D. Joaquín María Borjes 
Sres. Catedráticos del Instituto de 





mundo político para utilizarlas como pa-
lancas do negocios arriesgados, pero siempre 
lícitos en la esfera de la moral. 
Daniel, que disponía de la mayoría, com-
prometió su palabra; pero empujado por su 
situación del momento, por algo de fiebre 
que había dejado en él su vecindad con la 
muerte, firmó un documento extraño. 
No ora un pacto con potencias inferna-
les, puesto que se trataba de un hombre 
y nada más que de un hombre: era algo 
quizás peor. 
Sencillamente cuatro lineas do su puño 
y letra, y con la fecha en blanco, en las 
que declaraba que so mataba por propio im-
pulso. 
Esto había sido envolver la vida en una 
cuartilla de papel y hacer dueño de ella á 
Montferrat. 
E r a un arma peligrosa y decisiva: si 
aquel hombre encontraba un dia que el 
vizconde de Clery era un obstáculo, po-
dría desembarazarse fácilmente de 61 sin 
sombras de responsabilidad para nadie. 
Resultaba que el marqués no había obra-
do con lealtad y atacaba á su aliado. 
Hemos dicho que por un momento tu-
vo Daniel un concepto luminoso de la 
verdad. 
No cabía duda: la acusación do bigamia 
lanzada en un periódico no iba precisamen-
te contra él, sino contra el duque. 
Luego en ol fondo de aquella arteria de 
bandido palpitaba una venganza contra el 
padre de Diana; faltaba saber cuáles eran 
los antecedentes de esta venganza. 
E n busca de ellos iba el diputado á casa 
de Montferrat. 
Le recibió el viejo Jorge, tieso y grave 
como nunca. 
--¿Está é] marqués?—preguntó Daniel 
C H O N I C A a B K T E R A l . . 
No habíamos querido decir nada de la 
grave dolencia que experimentaba el cono-
cido comerciante Sr. D. Emeterio Zorrilla. 
Hoy nos es grato poder anunciar que este 
nuestro querido amigo y correligionario, se-
gún el dictámen facultativo, se encuentra 
mucho más aliviado y en vías de inmediato 
restableciniento. Deseamos la conürmacion 
de este satisfactorio pronóstico. 
—Tenemos el sentimiento de comunicar 
á nuestros lectores la triste nueva de haber 
fallecido en esta ciudad el Ldo. Sr, D. José 
Gabriel de Armas y Saenz, hermano de 
nuestro querido amigo y correligionario el 
Sr. D. Ramón de Armas y Saenz. E r a el 
difunto ilustrado jurisconsulto, justamente 
querido por las bollas prendas que lo ador-
naban. Ha muerto jóven aún, y su entie-
rro se efectuará mañana, miércoles, á las 
ocho y media de la mañana. Damos nuestro 
sincero pésame á su familia y pedimos á 
Dios paz eterna para su alma. 
— E n la mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores M. L . Villaverde, nacional, 
de Colon y escalas; City qf Alexandria, 
americano, de Nueva-York y Alicia, nacio-
nal, de Liverpool. También fondeó en ba-
hía á las siete do la mañana el bergantín 
americano Jolm H . Crandon, procedente 
de Filadelfia. 
—A propósito dé lo que digimos días pa-
sados acerca del respetable y justamente 
reputado profesor Sr. D. José Alonso y Del-
gado, que por los dilatados años que lleva 
ejerciendo el profesado, suponíamos que fue-
se el decano do tan benemérita clase entre 
nosotros, se nos ha participado por el Sr. 
D. José Cornelio Díaz, antiguo profesor en 
esta Isla, que el derecho honroso de ser de-
cano do los de su clase, le pertenece, como 
que lleva sesenta y un años de ejercer el 
profesorado entre nosotros. E l Sr. D. José 
Cornelio Díaz dirigió en 1825 la escuela de 
San Lázaro y San Leopoldo, y desde esa fo-
cha remota viene figurando en el cuadro 
del profesorado cubano. Hacemos con gusto 
esta manifestación. 
—Hemos tenido el gusto de recibir la vi-
sita de nuestro ilustrado compañero en la 
imprenta el Sr. Ldo. D. Eduardo Dolz y 
Arango, nombrado recientemente director 
de L a Alborada de Pinar del Rio. Agra-
decemos su delicada atención. 
—Por lo míame que procede de un adver-
sario político, es verdaderamente satisfac-
toria para nuestro querido amigo el Sr. D. 
Marcelido González, juez de primera ins-
tancia de Güines, la defensa que hace del 
mismo L a Tribuna de Güines; á propósito 
de lo que dijo otro periódico respecto de 
recientes sucesos ocurridos en Madruga. No 
pudiendo el Sr. González entender en esa 
causa, se inhibió á favor del juez municipal 
de Güines, quien se proponía trasladarse á 
Madruga á fin de tomar las oportunas do-
ciones, sin perjuicio de los declarantes. 
Cn los periódicos del interior recibidos 
encontramos las siguientes noticias a-
de la zafra: 
á\í¿ Io del actual, segua habíamos 
iado. dice E l Faro de Caibarien, prin-
cipiaron á moler loa ingenios "Zaza", "Al-
tamira" y ''Tahon", con 7 i y 8^ grados de 
densidad los últimos, respectivamento. 
E l tiempo continúa lluvioso; pero croémos 
que del 15 al 20 estarán moliendo casi todos 
los ingenios del distrito judicial." 
E l Guajiro de Sancti Spíritu añade que 
no obstante el fracaso ocurrido en el inge-
nio "San Antonio Polo", continúa la mo-
lienda y que en los primeros días del próxi-
mo mes comenzará la zafra en el "Central 
Tuinicú", para lo cual se están activando 
los preparativos. 
En Guantánamoha empezado la molien-
da el ingenio "Esperanza" y está próximo á 
empezarla "San Miguel". E l Diario del 
Comercio de aquella villa crée que el dia lo 
del corriente mes la generalidad de las fin-
cas se encontrarán trabajando. 
—Bajo el epígrafe de Ventas de ganado 
escriba E l Eco do Placetas lo siguiente: 
" E n lo que va de mes, se han efectuado 
en este término municipal las siguientes 
transacciones: 
Los Sres. Villar, Hermanos y Ca ven die-
ron á D . Fernando Batista, de Jumento, 
280 toretes, al barrer, á $20 uno. 
Los mismos Sres. Villar compraron á don 
Luis Quintanilla 60 añojos á $12, y 60 más 
fuera de este término á $10. 
Los Sres. Gutiérrez, Villar y C* vendie-
ron diez vacas paridas, á $80 una." 
—Por el ministerio de la Guerra se ha 
dictado una real órden disponiendo que el 
dia 15 de enero próximo, se efectúe un con-
curso en la Academia especial de sargentos 
para cubrir entro los primeros y segundos 
de todas las armas, cuerpos é institutos, 
excepción hecha de los de la brigada sani-
taria, 210 plazas de alumnos, de las que se 
adjudicarán 106 á los de infantería, 20 á 
los de caballería, 20 á los de artillería, 18 á 
los de ingenieros, 18 á los de carabineros, 
26 á los de la Guardia Civil y 2 á la brigada 
de obreros do Administración militar. 
Las circunstancias que han de reunir los 
sargentos para ingresar en la Academia, 
son las siguientes: 
No tener notas desfavorables en sus filia-
ciones; haber cumplido tres años de servi-
cios en las filas, de ellos, uno de sargento, 
y acreditar los conocimientos que se exigen 
en los programas de ingreso, que son igua-
les en todo á los que rigieron en la anterior 
convocatoria. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 11 de diciembre, por derechos arance-
larios: 
En oro $ 22,281-90 
En plata 299-28 
En billetes. 
Idem por impuestos: 
En oro 24,826-04 
—A la una de la tarde se cotizaba el oro 
del cuño español de 230} a 230Jj por 100 pre-
mio. 
en tono que no pudo evitar fuera un tanto 
agresivo. 
—No, señor vizconde; está fuera desde 
ayer-
—¿Cuándo volverá? 
—No lo s é ; salió en el expreso del 
Norte. 
—¡Cómo! ¿Fuera do París? 
—Sí, señor. 
Daniel se quedó un rato sin saber qué 
decir. 
E l marqués huía, ponía tierra por me-
dio. 
—¿Sabéis á donde se ha dirigido? 
—No, señor; poro tal vez vos podréis sa-
berlo, porque ha dejado un sobre para que 
os fuera remitido hoy. 
Jorge se metió en el despacho del mar-
qués y volvió á poco con un sobre vo-
luminoso. 
Daniel no quiso abrirlo, y se limitó á 
decir: 
--Tened la bondad de avisarme cuando 
regrese el señor marqués. 
Jorge se inclinó y Daniel tomó do nuevo 
el coche y regresó á París. 
Dentro del coche rompió el sobre; en és-
te había una carta y un cuaderno. 
Dejó la carta á un lado y miró la cubier-
ta del cuaderno, en la que leyó á modo de 
título de novela: 
DOCE ASÍOS DB ESPEKA, 
Hojeó rápidamente. E l cuaderno estaba 
lleno de letra firme y clara, y el contenido 
dividido en capítulos. 
Luego dejó el cuaderno y leyó la carta; 
al concluirla estaba pálido y mandó dete-
ner al cochero. 
—No vayáis al ministerio—dijo.—Seguid 
por l a callé Courcellea y deteneos en el pa-
lacio Martigny. 
E l duqu» n» «staba: había salido hacia 
C O P F E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—París, 3 úedidembre.—Gran-
de fué la excitación que produjo en los co-
rredores de la Cámara la noticia de haber 
presentado todo el ministerio su dimisión. 
Los amigos de Mr. Freycinet decían que 
este había escogido bien el campo de bata-
lla para caer. Ha sido derrotado por haber 
defendido la organización y loa intereses de 
la República y haber propietido reformas 
mucho más radicales que lás de sus prede-
cesores en lo tocante al personal de los 
subprefectos. Los radicales se agrupaban 
al rededor de Mr. do Clemenyeau, quien ía-
tiírado y sufriendo de una enfermedad del 
hígado, sostenía una discusión animada con 
M. J . Roínach, director de la Eepublique 
Fra/nQaise. Bien, decía Reinach, supongo 
que ahora estaréis satisfecho. 
Mr. Clemenpeau le contestaba: Mejor hu-
biera sido no derribar el ministerio; pero 
qué queréis, Freycinet tiene un juego ce-
rrado y es astuto. I7n dia nos hace votar 
contra los oportunistas; al siguiente co-
quetea con vosotros contra los radicales. 
Es demasiado hábil y maligno. Si cae entre 
dos asientos, será una buena lección para el 
ministerio que venga. 
L a comisión de presupuestos aprobó por 
12 votos cor.tra 5 la proposición de Mr. Do-
nan, tendente á dedicar 25 millones de 
francos en 1887 al aumento de la marina, 
dejando al parlamento su libertad de ac-
ción para el porvenir, en vez de aceptar la 
proposición del almirante Aube, ministro 
de marina qüe pidió un crédito de 200 mi-
llones de francos por un período de varios 
años. 
París , 4 de diciembre.—La reorganiza-
ción del ministerio Freycinet parece que ha 
de ser el término de la crisis actual. Hasta 
el lúnes no se podrá saber el resultado de 
lo que ahora se está tratado, 
L a cáiñara de diputados no ha permane-
cido boy en sesión sino por cortos momen-
tos. Tan pronto como Mr. de Freycinet ha 
anunciado su dimisión, la sesión se ha le-
vantado. 
Los periódicos reconocidos como órganos 
de la extrema izquierda celebran la caída 
del ministerio- Esto hace suponer que esta 
fracción do la cámara nada hará por su par-
te para facilitar la. reorganización dol ga-
binete. 
Según despacho especial del Herald, los 
consejeros municipales de Marsella están 
á punto de rivalizar con los de Nueva-
York en materia de venalidad. E l tribunal 
de Marsella se ocupó la pasada semana en 
un proceso de sensación: cuatro consejeros 
y tres adjuntos fueron acusados de haber 
recibido 200,000 francos de regalo por la 
aprobación de un contrato. 
Mr. Lapeyre, uno de los adjuntos: Mr. 
Charavel, consejero municipal é ingeniero 
de la ciudad y M. Valey, consejero munici-
pal, han sido condenados á pagar 200 fran-
cos de. multa y los gastos del proceso y á 
la privación de sus derechos civiles y polí-
ticos. Además, Lapayse y Charavel, ámbos 
condecorados con la Legión de Honor, se-
rán borrados do los registros de la Orden. 
Charavel, que es hombre de elevada esta-
tura, que viste elesrantemente, usa zapato 
de punta y gasta lente, mostró sus puños 
al jurado cuando se leyó el veredicto, gri-
tando: "Es una infamia." 
L a evasión de d'Áltmeyer de la prisión 
de las Muzzas, se parece á una página de 
una novela de Balzac y excede en audacia 
y sencillez á todo cuanto se ha visto á ese 
respecto durante largos años. Altmeyer de-
bía ser juzgado por un robo de 40 mil fran-
cos que cometió en casa de un banquero. 
Falsificando la firma del juez de instrncion, 
expidió el mismo la órden al director de la 
Cárcel de ponerle en libertad por no resul-
tar nada contra él. 
París , 5 de diciembre.—Hace algunos dias 
todo el mundo preguntaba si teníamos pre-
supuesto. Ahora se pregunta si tenemos go-
bierno. Actualmente la Francia no tiene 
gobierno ni presupuesto, y el pueblo em-
pieza á dirigirse la siguiente pregunta: 
¿Hay gobierno posible con la cámara ac-
tual? De seis semanas á esta parte, Mr. de 
Freycinet está luchando con esta cámara 
que ofrece el espectáculo, sin precedente 
en loa anales parlamentarios, de no aceptar 
loa presupuestos del gobierno ni los de la 
comisión de presupuestos. Los diputados 
murmradorea y caprichosos de la extrema 
izquierda, los ultra realistas y los radicales 
intransigentes, se han dado las manos para 
derribar el ministerio, como los niños mal 
criados rompen á veces sna juguetes. 
En números redondos, la cámara actual 
se compone de 230 republicanos modera-
dos; 200 reaccionarios y 150 radicales. Una 
coalición entre dos de estos partidos bien 
puede triunfar del tercero con facilidad. 
De aquí oo ¿sigue que un g-cblcrno republi-
cano moderado, y el pueblo francés no to-
lerará otro, debe obtener por medio de 
equilibrios sólo comparables á los del que 
baila en la cuerda, el apoyo de cien radica-
les ó roaccionarios para hacer aprobar los 
proyectos referentes á los asuntos ordina 
rios de administración dol país. Los reac 
cionarios fueron elegidos cuando la Francia 
estaba disgustada por la política colonial 
de Ferry. Ahora dicen que la situación ha 
cambiado y que la disolución de la Cámara 
daría por resultado el voto republicano más 
considerable que hasta ahora se ha viato. 
Mr. de Freycinet sabe esto mejor que na 
die. Comprende la situación con un instinto 
político digno de un Richelieu, y es hoy el 
hombre más poderoso de Francia. Durante 
las últimas cuarenta y ocho horas, .los dipu 
tados de todas las agrupaciones, desde Cíe 
mencean hasta Raoul Duval, precisamente 
los que hicieron caer al ministerio, piden y 
suplican á Mr. de Freycinet que vuelva á 
encargarse de la dirección de loa negocios; 
á lo que él se niega decididamente. E s el 
dueño do la situación, acepte ó no el cargo 
de primer ministro, pues á los ojos de la 
nación es el hombre más digno de suceder 
á Mr. Grevy.en el cargo de Presidente de la 
República. 
París , 6 de diciembre. — L a crisis mi-
nisterial continúa, y no puede todavía sa-
berse cuál será la solución. L a negativa 
de Mr. Freycinet para reorganizar el mi-
nisterio, á pesar de las instancias y diligen-
cias de sus amigos se atribuye al temor de 
que Clemenyeau y sus amigos le nieguen 
después su apoyo. Hoy la sesión de la Cá-
mara de diputados ha sido agitada. Una 
fraccinn de la extrema izquierda ha estado 
poco respetuosa respecto al presidente 
Gróvy. Mr. de Maillard, antiguo consejero 
municipal de París, hoy diputado intransi-
gente, ha subido á la tribuna para decir 
que el público está impaciente al ver que 
Mr. Grévy no se apresura á poner término 
á la crisis. ¿Por qué no encarga á alguien 
la formación de ministerio? Sí este retar-
do se prolongára el pueblo de París perde-
ría la paciencia. E l presidente Gróvy de-
be apresurarse á tomar una determinación, 
sino quiere que el pueblo de París haga una 
manifestación visitándole en el palacio del 
Elíseo. (Murmullos ¡/protestas en la mayor 
parte de los bancos de la Cámara.) 
Mr. Floquet, presidente de la Cámara, 
recuerda al orador el respeto que se debe á 
las formas constitucionales. L a intención 
supuesta del pueblo de París la califica de 
inverosímil. Mr. Floquet dice que está 
cierto de que los parisienses dejarán al pre-
sidente Grévy que ejerza su derecho cons-
titucional sin limitación y que respetarán 
sus resoluciones-
Mr. Salís, diputado intransigente del 
Herault, pide que la Cámara continúe sus 
trabajos á fin de obligar al presidente Gré-
vy á proceder sin dilaciones. L a Cámara, 
dijo, no está á las órdenes del poder ejecu-
más de una hora. Daniel mandó entónces 
al cochero que lo llevase á casa. 
Al entrar ocultó el cuaderno, como si 
hubiera sido la prueba de un crimen. 
X X X I I I . 
L A FORTUNA SE DERRUMBA, E L AMOS 
TRAICIONA, E L CORAZON GIME. 
E l duque había salido efectivamente, 
hacia rato terriblemente resuelto á dos 
cosas: buscar á aquel enemigo que le ata-
caba desde la sombra y conseguir á L e -
fia, aquel demonio que le esclavizaba y le 
enloquecía. 
Se fué derecho á la calle Joubert y en-
tró en la casa en que vió meterse á Ar-
mando. 
E l portero le conoció en seguida, y no 
hay que decir si se apresuró á salir á eu 
encuentro. 
—¿En qué piso vive el Sr. Rógis?—pre-
guntó el duque. 
—Cuarto piso, centro. 
E l duque empezó la ascención. 
Llamó en el piso indicado y salió á abrir 
la propia señora Régis en persona. 
—¿El Sr. Alejandro Régis?—preguntó el 
duque, descubriéndose. 
—No está en este momento, caballero— 
contestó la señora Rógis. 
—Lo siento; pero para el objeto que me 
trae es indiferente que le vea á él ó á su 
señora. 
—Soy yo, señor. 
—Perfectamente ¿Podéis decirme si 
vendrá hoy Armando? 
L a soñera Rógis invitó al duque á que 
entrase. 
Pero el duque tenía prisa por ir á casa de 
Lelia, y rehusó. 
—Vendrá probablemente,—dijo la seño-
ra Itégis.—¿Venl* á hacerle alguu encargo 
tivo, y deb» continuar la dUcusion de loa 
presupuestos. Mr. Laisant, diputado por 
el Sena ó intransigente, ha hablado en el 
mifimo sentido. 
Paris, 7 de diciembre.—Mr. Floquet ha 
sido encargado de constituir un nuevo mi-
nisterio y se está actualmente ocupando de 
ello. En la Cámara de diputados, Mr, Mi-
chelin, extremista, ha promovido discuaion 
acerca de la urgencia de revisar la Consti-
tución, único medio, según ha dicho, de sa-
lir del catado de confusión en que estamos. 
Mr. Borodet se ha opuesto á la moción, di-
ciendo que la armonía entre las diferentes 
fracciones del partido republicano de Fran-
cia, es la mayor prueba de seguridad que 
puede tener el país en la crisis actual. L a 
moción dé Mr. Míchelin fué desechada por 
431 votos centra 41. 
Mr. Floquétvencargado por el presidente 
Grévy de la difroil tarea de formar ministe-
rio en Francia, nació en San Juan de Luz, 
Bajoa Pirineos, el S -̂de octubre de 1828. 
Terminados sus estuaios ingresó en el co-
legio de París y pronto se distinguió como 
abogado notable. Entró - en relaciones con 
los editores de varios periódicos y entre 
otros con los del Temps y ei Sieele y lo 
avanzado de sus ideas le crean© dificulta-
de!' con el gobierno. Se hizo negable en la 
causa de Pedro Bonaparte por muerte de 
Víctor Noir, abogando en favor de la fami-
lia de la víctima. Durante la comuna en 
1870, se vió obligado á abandonar la Fran-
cia por sus opiniones y actos. 
Después de haber sido miembro del Con-
sejo municipal de París, en 1882 fué nom-
brado prefecto del Sena, puesto que dimitió 
pronto. Fué elegido otra vez diputado por 
Perpiñan. Mr. Floquet es considerado co-
mo distinguido abogado y hábil político. 
Los funerales del general Piltre, jefe del 
cuarto militar del presidente Grévy, so han 
celebrado hoy en el templo de la Madale-
na con un numeroso concurso. E l Cuerpo 
Diplomático asistió á la ceremonia. Mr. Me 
Lañe, ministro de los Estados-Unidos, con 
los secretarios de la Legación ocupaban lu-
gar distinguido. Estaban también presen-
tea los representantes de China. Presidía el 
duelo Mr. D. Wilson, hijo político do Mr. 
Grévy y los coroneles Bragere y Lichteins-
tein de la casa militar del Presidente. Con-
currieron senadores, diputados, magistra-
dos y militares de todas graduaciones. 
L a Cámara de diputados ha votado hoy 
el proyecto de ley que antoriza la venta de 
los diamantes de la Corona de Francia. 
Correspondenciadel"Diario déla Marina." 
Nueva York, 7 de diciembre. 
Según la constitución prescribe, ayer, 
primer lúnes de diciembre, reanudó sus ta-
reas el Congreso de los Estados-Unidos. 
Y poco después de reunirse las dos Cá-
maras, una comisión compuesta de Senado-
res y Representantes fué á la Casa Blanca 
á anunciar al Presidente que los cuerpos 
colegís] a dores se hallaban en sesión, espe-
rando las órdenes del Ejecutivo. 
E n seguida el secretario del Presidente 
fué al Capitolio y entregó al Congreso el 
mensaje anual del Presidente. 
E l documento es largo, excesivamente 
largo. Los periódicos neoyorkinos que lo 
han recibido por telégrafo, dicen que pasa 
de 15,000 palabras. 
E n la forma no hay mucho que admirar. 
Carece de mérito literario, y le falta el vi-
gor y el tono do un documento de Estado. 
No hay órden, ni ilación en las ideas, y mu-
cho ménos unidad en el conjunto. Es una 
revista prolija y detallada, casi nimia, de 
todos los asuntos que han sido objeto de la 
atención del gobierno, desde los más im-
portantes hasta los más triviales, desde las 
cuestiones internacionales con España, Mé-
jico y el Canadá hasta la inauguración de 
la eatatua de la libertad en el puerto de 
Nueva York; desde las cuestiones moneta-
ria y arancelaria hasta la epidemia pleuro-
pulmonar del ganado vacuno. 
E n el fondo resalta como resúmen y coro-
lario de todas las observaciones del Presi-
dente, la idea tácita pero no ménos impo-
nente, de la grandiosidad y prosperidad de 
la República norte-americana. 
Las consideraciones culminantes que 
pueden formularse después de la lectura 
del mensaje, son las siguientes: 
Que la gran República del Nuevo Mundo 
se halla en la paz más absoluta y descan-
sada con todas las naciones del mundo, y 
que las pocas cuestiones de carácter inter-
nacional que se presentan á la resolución 
del gobierno, son de tal índole que ofrecen 
arregla^]* de una manera pacífica y hon-
rosa, i 
Que, léntraa loa demás gobiernos de la 
t'icrro, njjjLfeabp.n cóFv^ arbitrar recursos para 
cubrir fSs prosupuéstos, henchidos con los 
enormes gastos que irroga el mantenimien-
to de poderosos ejércitos, esta nación al a-
brigo de la paz, sólo tiene en pié 27,000 
hombres y no sabe qué hacer del sobrante 
de cien millones de pesos que arrojan las 
rentas del Estado. 
Que miéntras otros pueblos claman por-
que se les rebajen ó porque se les aumenten 
laa contribuciones, aquí es el gobierno el 
que recomienda y encarece al Congreso que 
rebaje los impuestos y gavelas que contri-
buyen á ese sobrante y que hace años ha 
estado pagando sin chistar este pacientísi-
mo pueblo. 
Esto es lo que dice en el fondo el mensaje 
del Presidente Cleveland. Esto es lo que 
el hombre pensador ó imparcial saca en 
consecuencia de su lectura. 
L a traducción del Mensaje al castellano 
ocupa cerca de nueve columnas de L a s No-
vedades, y con esto quedo excusado de 
trasmitirlo en su integridad. Pero sí re-
produciré aquellos párrafos que mayor inte-
rés pueden tener para loa lectores del DIA-
RIO. 
Como de costumbre, empieza el Mensaje 
con una revista de las relaciones y nego-
cios exteriores, pero al trazarla, no sigue 
Mr. Cleveland ningún órden lógico, crono-
lógico, ni geográfico. 
Salta con una ligereza exasperante de 
Chile á la China, de la China á los Esta-
dos-Unidos de Colombia, de alb á Francia, 
de Francia á Alemania, y cruza otra vez 
los mares para ocuparse en las pesquerías 
del Canadá, y se planta en seguida en las 
islas Sandwich para saltar luego al Japón, 
de donde pasa al Africa para regalar un 
buqueoito de guerra á la república de Libe-
ria, yendo luego á Méjico á discurrir sobre 
la cuestión de Cutting, para desde allí visi-
tar sucesivamente los Países Bajos, la Per-
si a, el Perú, la Rusia, las islas ds Samoa, 
España y sus Antillas, la Turquía y Vene-
zuela. 
Y al llegar aquí descubro que en efecto 
el Presidente ha seguido un órden al ocu-
parse en los citados países, y es el órden 
alfabético de sus nombres, en inglés, por de 
contado. Esto parecerá poco digno de un 
estadista, tal vez pueril, pero es cierta-
mente muy americano. E l órden alfabético 
es, sí so me permite la comparación, el ór-
den arquitectónico que caracteriza el Men-
saje. 
Yo, siguiendo un órden más caritativo 
(puesto que la caridad debe empezar en ca-
sa), reproduciré ante todo el párrafo que 
dedica el Presidente á las relaciones comer-
ciales con España y las Antillas, cuya sus-
tancia habrá ya á estas horas comunicado á 
ustedes el telégrafo. 
Sobre este punto dice así el Mensaje: 
"Como apareciese que el gobierno de E s -
paña no hacía extensiva á la bandera ame-
ricana en las Antillas toda la reciprocidad 
requerida por nuestros Estatutos para que 
continuase la suspensión de lo» derecho» di-
ferenciales sobre la bandera española en 
nuestros puertos, me vi obligado en octubre 
último á revocar la proclama de mi prede-
cesor, fechada el 14 de febrero de 1884, qu* 
permitía dicha suspensión. Sin embargo, 
muy pronto se llegó á un arreglo, y recibi-
da la notificación del gobierno de España 
de haberse renunciado por completo y en 
absoluto á todo derecho diferencial sobre 
nuestros buques y sus cargamentos, ya pro-
cedieran de los Estados-Unidos ó de cual-
quier otro país, ejercité las facultades dis-
crecionales que la ley me confiere y di tai 
proclama del 27 de octubre, que declara re-
cíproca suspensión en los Estados-Unidos. 
"Motivo de gran satisfacción es reconocer 
la buena voluntad con que el Gobierno d« 
la Reina Regente ha acogido nuestros es-
fuerzos para evitar el comienzo de las res-
tricciones y represalias comerciales, que son 
siempre desastrosas para los intereses ma-
teriales y la buena inteligencia política d» 
los países á IcJs cuales afectan." 
L a ruidosa cuestión de Méjico ha inspira-
do á Mr. Cleveland las siguientea conside-
raciones: 
"Mot vo de felicitación y á la vez de 
amistosa solicitud es el halagüeño desarro-
llo de relaciones provechosas ó íntimas en-
tre los Estados-Unidos y Méjico, que tan 
marcado ha sido en estos últimos años. Re-
nuevo con urgencia mis excitaciones ante-
riores sobre la necesidad de que el Congrer 
so apruebe sin tardanza la ley que ha de 
poner en vigor el tratado de reciprocidad 
comercial de 20 de enero de 1883. Nuestro 
tratado comercial de 1831 con Méjico termi^ 
nó, de acuerdo con sus disposiciones, en 
1881, prévia la denuncia de Méjico en vir--
tud de su anunciada resolución de rehacer 
todos sus tratados comerciales. Desde en-
tóneos ha terminado varios nuevos tratados 
de comercio con gobiernos extranjeros, de-
finiendo los derechos comerciales, de pro-
piedad y de residencia de los extranjeros, 
el trato concedido á los buques, los privile-
gios consulares y demás puntos análogos. 
Nuestro tratado de reciprocidad de 1883 no 
vigente todavía, no abarca ninguno de esos 
puntos, cuya definición es tan necesaria á 
las buenas relaciones. Propongo que e« 
abran negociaciones con Méjico para un 
nuevo y más ámplio tratado de comercio y 
navegación. 
" E n cumplimiento de un acuerdo del Se-
nado sometí á ese alto cuerpo, en 2 de agos-
to último, y también á la Cámara de los di-
putados, la correspondencia relativa á la 
reclamación de A. K . Cutting, ciudadano 
americano que por entonces se hallaba pre-
so en Méjico, acusado de la comisión en Te-
jas de un acto punible, dirigido contra un 
ciudadano mejicano. Presentada la deman-
da para que se le pusiera en libertad, modi-
ficóse la acusación contra él de manera que 
incluyese la violación de una ley mejicana 
cometida dentro del territorio mejicano. L a 
adición deámpas acusaciones por actos rea-
lizados dentro y fuera de Méjico, me indu-
jeron á disponer una investigación especial 
del asunto, y durante ella fué puesto en l i -
bertad Mr. Cutting. 
"Sin embargo, este incidente ha sacado a 
luz una reclamación jurisdiccional por par-
te de Méjico nueva en nuestra historia, y 
según la cual todo delito cometido donde 
qiiiera que sea por un extranjero, punible 
en el lugar de su comisión y dirigido contra 
un mejicano, puede ser juzgado y castigado 
de acuerdo con la ley mejicana, si el delín^ 
cuente llega á ser habido en Méjico. Los 
tribunales de dicho país sostuvieron el ejer-
cicio de esa jurisdicción en el caso de Cut-
ting, y su decisión fué aprobada por el Po-
der Ejecutivo de aquel gobierno, fundándo-
se en la autoridad de una ley mejicana. E l 
tribunal de Apelación resolvió, al poner á 
Cutting en libertad, que el haber retirado 
su querella el ciudadano mejicano ofendido 
por el imputado delito (una publicación ca-
lumniosa) había suprimido la base para to-
da ulterior persecución; y declaró asimismo 
que la justicia se había visto satisfecha con 
el cumplimiento de una pequeña parte de 
la sentencia. 
" E l provechoso desarrollo del importante 
comercio entre los Estados-Unidos y las 
Antillas Españolas es naturalmente objeto 
de solicitud. Situadas Cuba y Puerto-Rico 
á nuestras puertas y hallando aquí su prin-
cipal mercado para la demanda y el consu-
mo, la prosperidad, producción y comercio 
de esas islas son apénas ménos importanteg 
para nosotros que para España. Su movi-
miento mercantil y rentístico forma tan 
naturalmente parte de nuestro sistema, qu© 
no debería permitirse la existencia de obs-
táculos al más completo y libre tráfico con 
ellas. L a s instrucciones permanentes dadas 
desde hace años á nuestros representantes 
en Madrid y la Habana, han sido las de no 
omitir esfuerzo alguno p u i a , in c o n o o o u o í o n 
de esos fines, y en ninguna otra época ha 
manifestado España tanto como ahora sus 
buenos deseos en igual sentido. 
" E l Gobierno de España, al abolir los de-
rechos consulares de tonelaje sobre carga-
mentos expedidos á las Antillas y al rebajar 
el coste de los pasaportes, ha demostrado 
que reconoce la necesidad de crear mayo-
res facilidades al tráfico antillano-ameri-
cano." 
" L a admisión de pretensión semejante 
iría seguida de graves resultados, invasores 
de la jurisdicción de este gobierno y alta-
mente peligrosos para nuestros ciudadano* 
en países extranjeros; por lo cual la he ne-
gado, y he protestado contra su pretendido 
ejercicio, por no estar basada en principios 
legales ni en los usos internacionales. Un 
soberano tiene jurisdicción sobre los delitos 
cometidos dentro de su territorio, aunque 
hayan sido proyectados ó comenzados fue-
ra de él; pero se niega el derecho de todo 
soberano extranjero á castigar un ciudada-
no de los Estados-Unidos por una trasgre-
sion cometida en nuestro territorio y en 
violación de nuestras leyes, aún cuando la 
víctima del acto ilegal sea un súbdlto ó 
ciudadano del soberano aludido. L a ley me-
jicana en cuestión sienta el principio con-
trario en términos ámplios, y si se aceptara 
crearía una doble responsabilidad en el ciu-
dadano, y produciría gran confusión, con-
traria á aquella precisión de la ley que es 
requisito esencial de la libertad. 
"Cuando los ciudadanos de los Estados-
Unidos se trasladan voluntariamente á un 
país extranjero, han de someterse á las le-
yes allí vigentes y no los protejerá su go-
bierno de las consecuencias de delitos con-
tra dichas leyes y cometidos en aquel paísj 
pero este gobierno no priva á sus ciudada-
nos de la protección ó interés que les dis-
pensa por el solo hecho de haber pasado al 
extranjero, y si se les acusa de un crimen 
cometido en tierra extraña, se pedirá para 
ellos un juicio imparcial y justo, de acuer-
do con el respeto debido á la justicia y á la 
humanidad. Sin eso no se daría por satis-
fecho el gobierno, siempre que se trate de 
la vida ó la libertad de sus ciudadanos. 
"Sea cualquiera la extensión que hasta 
ahora se haya concedido á la jurisdicción 
extraterritorial en asuntos crimínales, por 
consentimiento y mútuo acuerdo entre cier-
tos Estados europeos, jamás se ha conocido 
tal doctrina ó práctica en las leyes de este 
país ni en las de aquel de donde principal-
mente provienen nuestras instituciones. E n 
el caso de Méjico hay razones especiales 
que abogan vigorosamente á favor de la 
perfecta armonía y el mútuo ejercicio de la 
jurisdicción. L a naturaleza nos ha hecho 
vecinos, y la reñexion y los sentimientos 
afectuosos deben hacernos amigos. L a 
atinencia de capitales y empresas de los 
Estados-Unidos es un poderoso factor au-
xiliar para el desarrollo de los recursos de 
—Justamente; se trata de unos trabajos 
urgentísimos, y para los cuales quiero con-
tar con él hoy mismo. 
—¿Á qué hora queréis que pase por vues-
tra casa? 
—Decidle que deseo verle á las cinco 
Ahí tenéis una tarjeta mía. 
—Está bien caballero: á las cinco estará 
en vuestra casa. 
E l duque recomendó á la señora Régis que 
no se olvidase su encargo, y bajó. 
Eran muy cerca de las doce, la hora de 
almorzar, y se fué febril y ansioso á la ave-
nida Friedland. 
Subió la escalera de casa de Lelia con las 
buenas piernas de un muchacho, y tiró del 
cordón de la campanilla con cierto apresu-
ramiento. 
Fué introducido en el gabinete en qu© en-
tró Armando por vez primera. 
E l duque sentía las mismas emociones 
que se experimentan á los veinte años en la 
primera cita de amor. 
Llegó á olvidarse de su enemigo, de la 
bochornosa situación en que el suelto del 
periódico lo ponía, de todo. 
Sólo había para él un hecho cierto, un 
hecho que llenaba su corazón. 
Lelia lo recibía. 
Para él esto era lo mismo que empezar á 
vencer. 
Le pareció el gabinete más bañado en 
luz, los bíbelots más graciosos, el grupo de 
bronce más expresivo y lleno de amor. 
L a doncella levantó el portier. 
—¿Tiene el señor duque la bondad de 
pasar al comedor? 
E l duque siguió á la doncella. 
E n el comedor estaba Lelia, hermosa 
oomo no la había visto jamás. 
Como que en BU rostro se adivinaban hue-
lla» de lágrimas, detallo que í l dnqne sor-
prendió en el acto. 
L a mesa estaba puesta y á punto de ser 
servido el almuerzo. 
—Buenos días, Lelia,—dijo el duque sen-
tándose frente á la pecadura.—Iba perdien-
do la esperanza de volver á veros ¿Por 
qué habéis hecho esto'f 
—Porque luego os lo diré: he tenido 
una razón poderosísima para hacerlo. 
—Bueno ¿Me permitiréis una obser-
vación? 
—Sí, hablad. 
—¿Habéis llorado, Lelia? 
—Sí. A 
—¿Puedo saber por qué? 
—Ño. 
Dijo Lelia este no con sequedad tal; que 
el duque se hizo atrás. 
Empezó á sentir nn vago temor y á creer 
que lo que el tenía por victoria fuese una 
derrota. 
Se decidió por ir al fondo sin vacilacio-
nes. 
—Cuando salí de aquí la última vez me 
impusisteis una condición. 
—¿Cuál? No recuerdo —contestó dis-
traída la pecadora retorciendo entre los de-
dos la espuma del encaje de su falda. 
E l duque se quedó frió. 
Si Lefia no recordaba un hecho como el 
de comprometer al duque por ella toda su 
fortuna, ¿cómo había de recordar lo de-
más? 
—Me impusisteis una condición que he 
cumplido: hace ocho días que suscribí en 
casa de Jecker cuarenta millones en diee j 
seis pagarés, de los cuales he satisfecho la 
mitad. 
¡Ah, sí! Sois muy bueno, señor du-
que. 
Se sirvió el almuerzo por la doncella, y 1» 
pecadora y el duque se sentaron uno freftie 
al otro. 
fSe c u n t i n u w r á } . 
Míijieo y para la prosperidad de ámbos paí-
ses. En la persecución de tan plausibles fi-
na» oonvieno qne desaparezca todo temor 
Sor la aeguridad de las personas y propie-ades; y yo esporo que en interés de las 
buenas relaciones de contigüidad será mo-
dificada la referida ley, de tal suerte que 
sa disipen los peligros hoy existentes para 
la paz de ámbas naciones." 
Fuera de wna, indicación á Venezuela de 
que su gobierno retarda domasiade el arre-
glo de la cuestión de las reclamaciones pen-
dientes, y, del anuncio de que en breve se 
¿ntablarán negociaciones con Chile y con 
«1 Perú para resolver por medio del arbi-
traje las reclamaciones de cindadanos ame-
ricanos por perjuicios sufridos durante la 
guerra de árabaa repiiblicas, nada de inte-
rés dice el Presidente con referencia á, los 
p itses hispano-americanos. Se me ocurre, 
sin embargo, hacer observar aqui, que los 
ciudadanos americanos nunca se descuidan 
en presentar reclamaciones contra cual-
quier gobierno en cuanto sufren el menor 
menoscabo sus intereses. 
Después de hacer M r . Cleveland algunas 
recomendaciones muy atinadas sobre la re-
forma necesaria, de las leyes de naturaliza-
ción y ciudadanía, do extradición y de pro-
piedad literaria internacional, así como de 
la abolición del crecido derecho que pagan 
las obras de arte, entra de lleno en las 
cuestiones nacionales, dando la preferencia 
á las económicas. 
Esta y las partes siguientes del mensaje 
v ienen á ser, sino una paráfrasis, una re-
vista ó extracto de las respectivas memorias 
anuales que le han presentado sus secreta-
rios ó ministros, y en las que detallan los 
negocios xle cada"departamento. ' 
EÍ do Hacienda se halla en extremo flore-
ciente, como puede verse por estos datos: 
• Las reutas ordinarias del gobierno du-
rante el año económico 1885-86 fueron 
$336.439,727-06. de ellos $102.995,023 41 
procedían de la recaudación de aduanas. E l 
total de ingresos eicedió en $13.749,020-68 
al do los correspondientes al ano económico 
anterior. Los gastos ordinarios ascendieron 
en 1885 á 86 á, $242.483,138 54, siendo 
$17.788,797 menores que los del año ante-
rior Y dejando un sobrante en el Tesoro do 
$93.956,578 56. 
"Las exportaciones de mercaderías del 
país tuvieron en 18P5-80 el valor de 665 mi-
llones 9f!4,539 y las de mercaderías extran 
jeras, $17.560,301, valiendo cerca do 42 mi-
llones el oro exportado y sobre 29 millones 
la plata. L a importación de mercaderías tu-
ro el valor de 635.43fi,136j la de oro pasó de 
1Í0 millones y la de plata de 16 millones. 
L a cantidad pagada para la deuda públi-
ca durante el año económico terminado el 
3 ) do junio de ls86 ascendió á $44.551,043-36. 
Durante los 13 meses que finalizaran el á l 
de nctubro de 1886 fueron redimidos bonos 
del 3 por ciento por valor de $127.283,100." 
L a existencia del enorme sobrante ya ci-
tado inspira al Presidente muy serias reflexio-
nes, colño las siguientes: 
i "Cuando se extrae al pueblo por medio 
del impuesto más sustancia de la que se ne-
cesita para hacer fronte á las justas obliga-
ciones del Gobierno y los gastos de una ad-
ministracion económica, esta exacción se 
Convierte en extorsión desalmada y en vio-
lación de los principios fundamentales de un 
gobierno libre. , 
c "Los que trabajan por un jornal diario 
empiezan á comprender que el capital, aun-
que á veces proclama su propia importancia 
y clama por la protección y el favor del go-
bierno, es tardo y perezoso hasta que, toca-
do por la mano mágica del trabajo, adquie-
ro actividad dando ocasión al impuesto fe-
deral. E l obrero se pregunta si recibe una 
parte equitativa de estas ventajas. También 
nuestros labradores y los que directa ó indi-
rectamente se dedican á suminis rar los pro-
ductos de la agricultura, se ven obligados á 
pagar impuestos excesivos 6 innecesarios, 
mióntras sus productos luchan en los mer-
J oados extranjeros con la competencia de 
naciones que, permitiendo un cambio más 
libre de sus productos que nosotros, ponen 
* su pueblo en actitud de vender á precios 
que son la angustia del labrador americano. 
"Todo el mundo sabe que el tipo medio 
de impuesto federal de importación es hoy, 
en. tiempo de paz, poco monos y en algunos 
efectos de consumo necesario es hasta ma-
yor que las posadas cargas sobrellevadas do 
buena voluntad en los momentos en que el 
gobierno necesitaba millones para sostener 
por la guerra la seguridad ó integridad de 
la nnion. 
" L a política del gobierno ha sido recau-
dar la mayor parte de sus rentas con una 
contribución eobre importaciones y no es de 
desear un cambio en esta política; pero la 
condición actual de los negocios obliga á 
nuestro pueblo á pedir que, por medio de 
una revisión de nuestras leyes de impuestos, 
se redúzcanlos ingresos del gobierno á los 
gastos necesarios de una administración 
económica; y esta demanda debe ser reco-
nocida y respetada por los representantes 
del pueblo en la rama legislativa del gobier-
no." 
Como remedio á esa plétora de ingresos, 
recomienda el Presidente una reforma aran-
celaria "que abarate el precio de los artícu-
loa de primera necesidad y permita la im-
portación más libre de las materias primas 
que por medio del trabajo americano puedan 
convertirse en artefactos para el mercado." 
E n la memoria del Secretario de Hacien-
da que acompaña al mensaje, se trata de 
demostrar que esa rebaja arancelaria puede 
hacerse con ventaja sobre la lana y sus ma-
nufacturas, y sobre otros muchos artículos 
de primera necesidad, ménos el azúcar, por 
ser este artículo el que mayores y más fáci-
les ingresos produce al Erario. Otro dia vol-
veró sabré este punto, el más importante 
sin duda de cuantos ofrece el mensaje á la 
atenta consideración do los lectores de Cu-
ba. 
L a disquisición que hace Mr. Cleveland 
•obre la cuestión monetaria conduce á repe-
tir quo en su concepto la ilimitida acuña-
ción do plata es perjudicial y conviene sus-
penderla. 
Dejando aparte el exámeu que hace el 
Presidente del estado y situación de los 
otros ramos del gobierno, con las recomen-
daciones que cada uno le sugiere, dedica 
también su atención y su solicitud á la cues-
tión del trabajo, y por último, á la reforma 
y mejora del servicio administrativo. 
En suma, el último mensaje de Mr. Cle-
veland más parece una revista detallada de 
la situación económica de un gran estable-
cimiento industrial áíin de año, que un do-
cumento de Estado en que so ventilen altas 
y trascendentales cuestiones políticas. Des-
pués de todo, bien puede decirse, parodian-
do una frase tféfftfepe: "dichoso el pueblo que 
no tiene ejército ni cue.snoriesdiplomáticas." 
Si bien so mira, CSO.-A son losados principales 
factores do ht Historia 
K. LERDAS. 
TEATRO DB TACÓN.—La empresa lírica 
del Sr. Napoleón Sicni anuncia para maña-
na, miércoles, su novena función de abono, 
cou ¡a ópera Hernani, cuyo desempeño es-
tá encomendado ¡i jas Srta?, Aimo y Mar-
chetú y los Sres. Rnbís, Arogó, Fabro, Gio-
vanotti y Grhidotti. 
Paraoljuéves se ensáyala nueva ópera 
Gioconda. 
El sábado se pondrá en escena la inmortal 
obra de Rossini .E7 JSar&ero de Sevilla, en 
ia cual hará su debut el bajo caricato señor 
Genova!. La parte de Bosina será desem-
peñada por la Srta. Swicher, quien en la 
escena de la lección de música cantará el 
delicioso vais de Dinorah. 
Esa niña seduce, porque canta 
Con mágica expresión. 
Porque tiene dulcísima garganta, 
Talento y corazón. 
EXÁMENES.—Durante los días 17,18 y 
19 del actual, se efectuarán en el excelente 
colegio de señoritas de "Nuestra Señora de 
los Angeles," que dirige nuestra inteligente 
amiga la Sra. D" Domitila García de Coro 
nado, los exámenos del presente año esco 
lar. E l colegio de la Sra. García de Corona 
do so halla situado en la calle do Jesús Ma 
ría, número 23. Sin duda que los padres de 
familia tendrán una demostración exidente 
de los progresos de las discípulas de esa 
justamente reputada profesora, presencian-
do sus exámenes. 
ENLACE.—En la mañana del domingo 12 
y en la Santa Iglesia Catedral, contrajeron 
nupcias la bella y simpática señorita María 
Josefa Lonstalot y PJacé y nuestro amigo el 
jóven Sr. D. Afredo Delgado y Gómez. Apa-
drinaron el acto la Sra. Du Victoria Placéy 
el Sr. D. Manuel Delgado, madre de la no-
via y hermano del novio, respectivamente. 
Asistieron al acto algunos amigos de los 
contrayentes, quo como nosotros ahora, hi-
cieron entónces votos sinceros por la eter-
na felicidad de los contrayentes. 
Mis EXÁMENES. —Además de los del co-
legio de la Sra. García de Coronado, deque 
hablamos en otro lugar, hemos sido invita-
dos para los que se efectuarán los días 20, 
21 y 22 en el colegio que dirige la señorita 
Filomena Ibarra, jóven y ya justamente 
acreditada profesora. 
También nos invita para los de su cole-
gio, denominado de "Nuestra Señora de la 
Piedad,'-' la grita. J . Piedad de la Torre y 
Catoro. Estos empezaron ayer lúnes, han 
continuado hoy y seguirán los dias 15. 10 y 
17. Este colegio se había establecido an el 
ntbfcw» 5 d« la oall« i * Paula. 
E L BENEFICIO DB MAZZANTIUT.—Gran 
animación se ha despertado entre los aficio-
nados al arte táurico para asistir al benefi-
cio del simpático y famoso diestro que ha 
tetado la suerte de caer de pié entre noso-
tros, como suele decirse. Los pedidos de 
localidades que se dirigen al escritorio del 
Hotel de Inglaterra desde hace cuatro dias 
son inmensos, y ya apémis si quedan palcos 
y vallas que no estén comprometidas. Cuan-
to á las entradas, no hay que decir que su-
cede otro tanto. E l Administrador del señor 
Mazzantini, siguiendo las instrucciones de 
éste, no quiere que el público pague tributo 
á los revendedores, y tendrá cuidado de dar 
ías entradas 'i los 'que las quieran para sí 
y no á los quo pretendan esquilmar al po-
bre concurrente. L a venta de íocalídsdes se 
abrirá el 20. 
No falta razón para el entusiasmo que 
produce esa corrida, pues aparte de las sim-
patías que ha sabido conquistar el diestro 
vascongado entre nosotros, merced á su 
arrojo, gallarda presencia y destreza en las 
suertes del toreo, se da la circunstancia de 
que, por primera vez en esta Isla, se lidia-
rán en esa corrida seis toros de la ganade-
ría del Sr. Duque de Veragua, que ea una 
de las primeras de España, matándolos to-
dos ellos el beneficiado. Este es un verda-
dero acontecimiento táurico. 
TEATRO DE IRIJOA.—Mañana, miércoles, 
so representa en dicuo coliseo la comedia 
Ü7 Capitán Marín y la pieza Las citas á 
tüedia noch. 
MANO 1 LOS BOLSII/LOS.—Si no queréis, 
lectores, quedaros sin el último real, tío pa-
séis por la calle del Obispo, ni entréis en la 
fina platería y relojería de Hierro. 
E l último surtido de joyas que acaba de 
recibir de Paris, es tan grandioso, tan va-
riado y tan chic, que de seguro no, hay pa-
pá, marido, amigo ó pariente que llevando 
dinero en el bolsillo, no lo deje ^flfóío en 
cambio de algún regalo de pasóuafl; . 
A la originalidad y buen gusto en los mo-
delos (los más bonitos son propios de la mis-
ma casa) une la casa Hierro la modicidad 
en los precios, que sabido es son baratos, y 
esto es el principal aliciente que encontráis 
en esta platería; así que, sino queréis que-
daros sin el último real, tomad nuestro con-
sejo: no lleguéis á la calle del Obispo esqui-
na á Aguacate. 
NACIMIENTO MECÁNICO.—El que exhibe 
nuestro amigo D. Sinesio Soler en la calle 
de Bernaza número 3, continúa llamando la 
atención pública por las novedades que en-
cierra y las figuras de movimiento que le d' -« 
extraordinario atractivo. Por muy poce 
dinero se pnede admirar tanta y tanta cu-
riosidad. ¿Quién no aprovecha tan buena 
ganga? ' -í, 
HOSPITAL DE SAÑ LAZAIIO.—-La fiesta 
con que se celebra anualmente al Santo 
Patrono de este benéfico asilo, comenzará 
el 10 del que rige en la forma siguiente: 
Juéves 16, por la tarde, vísperas canta-
das y Sidve, , , ... . 
Viórnes. 17, á las ocho de la manaba, rhi-
sa solemre, con exposición de Su Divina 
Majestad, ocupando la cátedra del Espíri-
tu Santo un elocuente y acreditado orador, 
A las cinco do la tarde, procesión que re-
correrá los claustros del Hospital, cantando 
el Rosario un coro de niñas con acompaña-
miento do müsica. 
Se suplica la asistencia de los fieles á es-
tos religiosos actos. 
CouftRiER DES ETATS ÜNIS.—Tenemos á 
la v is ta el u limero de esta interesante publi-
cación recibido por el vapor entrado ayer 
en puerto, en la agencia del amigo Sr. Sala, 
O'Reiily 23. 
Excusamos encomiar la importancia del 
Courríer por ser muy conocida de nuestros 
lectores, y sólo agregamos que los suscrito-
res de esta revista reciben grátis el semana-
rio " L a Bibliografía." 
EN EL P I L A R .—L a Asociación de Soco-
rros Mútuoa de Señoras que bajo la advoca-
ción de la Virgen de la Caridad, existo en 
la barriada del Pilar, celebró en su parro-
quia en la mañana del domingo la solemho 
fiesta con quo anualmente rinde culto á su 
Patrona, y en la del lúnes, honras fúnebres 
por el eterno descanso de las asociadas fa-
llecidas. Solemnes estuvieron ámbos actos 
llevados á cabo á expensas de dicha corpo-
ración y bajo la dirección y protección del 
celosísimo párroco, Pbro. Almanza. 
Mucho nos place ver una asociación, pri-
mera de su índole en esta ciudad, que firme 
en su propósito cumple fielmente su Regla-
mento, del cual hemos recibido un ejem-
plar. 
Sigan, pues, las señoras y señoritas pila-
reñas en su noble propósito y alcanzarán 
ópimos frutos. 
E L FÍGARO.—Ea reaparecido el semana-
rio habanero que tal título lleva. E l primer 
número de la nueva sério,r.quo tenemos á Ja 
vista, contiene lo siguiente: 
"Mariano Ramiro, por M. S. Pichardo.— 
E l entierro.—A nuestros suscritores.—Yo, ó 
mí, poesía, por Mariano Ramiro.—Solos, ca-
pítulo décimo-octavo, (Las pruebas), por 
Benjamín Céspedes.—Rafael Bárzaga.—No-
tas teatrales, por Prancisco Chacón —Ata-
que y defensa, poesía, por J . Muñoz y Gar-
cíe.—Velada-Mendive.—Sports.— Reformas 
base-boleras.—-Almendares y Athletic.—Al-
mendares Club—Hita, por J . P. Prieto.— 
Tacón.—Peloteras, por R. A. Catalá.—No-
tas.—Correspondencia de la semana.—A-
nuncios." 
TEATRO DE ALBISU.—Pubillones y su 
gente disponen para mañana, miércoles, una 
gran función en el circo que existe en el 
mencionado coliseo. Los principales artistas 
que allí trabajan ejecutarán los mejores 
más difíciles ejercicios. Los clowns sorpren 
derán agradablemente al público. 
PUBLICACIONES DIVERSAS. - Nos han vi 
sitado una vez más E l Eco de Galicia, E l 
Sport, L a Habana Elegante, Galicia Mo 
derna, E l Pilareño, Juan de la Encina 
Ecos de la Montaña, E l Heraldo de Asturias 
L v Voz de Canarias, E l Magisterio, el ¿ o 
leün Oficial de los Voluntarios, E l Progreso 
Mercan til y L a Voz del Magisterio. 
VACUNA.—Se administrará mañana, miér 
coles, en los locales siguientes: 
En la sacristía de San Nicolás, de 12 á 1 
por D. Miguel Hoyos. 
En la del Angel, de 12 á 1, por D. Juan 
Lluria. 
TEATRO DE CERVANTES.—Punciones que 
se anuncian para mañana, miércoles: 
Ajas ocho.—Manicomio poliiico. 
A las nueve.—M zaragozano. 
Á las diez.'—Manicomio político. 
HALLAZGO.—Por una pareja de órden 
Público, de servicio en Guanabacoa, fué 
encontrado en la vía pública un bastón con 
puño de oro. L a persona que se considere 
con derecho al misino, puede pasar á rf co 
garla en la Secmtaríá de dicho cuerpo, sita 
en la .Jefatura de Policía, calle de Cuba nú 
IÜÚV\' 24. 
POLICÍA,—líl inspector del cuarto distri-
to, auxiliado del celador do San Lázaro, 
ocupó en una casa do la calle de San Fran 
cisco, dos caballos de procedencia dudosa; 
asimismo detuvieron al encubridor de aque-
llos, l emitióndolo al Vivac á disposición del 
Sr. Juez de primera instancia del Mon-
serrate. 
—Ha ingresado en el Vivac para cumplir 
un arresto, un individuo blanco que fué 
detenido por el celador de San Lázaro, por 
órden del juzgado de Guadalupe. 
—Un moreno fué lesionado levemente por 
un asiático, al tratar aquel de extraer un 
plátano frito de una fuente de frituras que 
había en la puerta del establecimiento del 
citado asiático. 
—Un moreno, vecino del Mercado de 
Colon, fué detenido por ser acusado como 
autor del robo de varios objetos pertene-
cientes á un tren funerario de la calzada de 
Jesús del Monte. 
— E l Sr. Segundo Jefe de Policía D. Josó 
M. Rota, auxiliado dé los vigilantes núme-
ros 31 y 85, detuvieron á un asiático, vecino 
de la calle de los Angeles número 49 por es-
tar expendiendo papeletas de la rifa Chiffá. 
— E n Quivican fué detenido un individuo 
blanco, por robo de 14 pesos billetes del 
Banco Español á otro sujeto de igual clase. 
—Dos asiáticos quo estaban en reyerta en 
una bodega de la calle de Lamparilla, fue-
ron detenidos por un vigilante gubernativo, 
ocupándole á uno de ellos un cuchillo. 
—Anoche, á las siete, ocurrió una alarma 
de incendio, á causa de estarse quemando 
basuras detrás de la fábrica de tabacos L a 
Corona, en el barrio del Monserrate. 
1 
Tomado este sitio para anunciar las mu-
chas novedades en sombreros, vestidos, 
abrigos, adornos, canastillas, flores y otros 
muchos artículos de última moda que lle-
garán muy pronto, comprados en Europa 
por el dueño de L A FASHIONABLE, 
COLEGIO D E SEÑORITAS 
NTRA. 
W C L O DEL 
SM. DE LOS 
lESÜS MARIA N0 
ANGELES. 
23. D I R I G I D O P O K 
13* D o i ü i t ü a G a r c í a ds Coronado 
y D. N i c o l á s Coronado y P i l o ñ a . 
Se advierto ú. los S'res. padres de familia, tutores 6 
encargailoa de las alumiias de este plpintel, que los dias 
17, 18 y 19 de esto mes, á las doce del dia. se efectua-
ráa los esimt'nes generales del afio escolar. 
CJI 1677 P ^20 
Socifdad de Eecreo, Instrucdon y Fomento. 
La Junta Directiva ha acordado en cninplimiento 
de lo que dispone el art. 83 del Keglamento, que la 
Junta general de sócios para elección de la nueva Di 
rectiva tenga lugar el domingo lü del corriente, á las 
doce del dia, en el local de la Sociedad. 
También acordó que el sábado 18, á las ocho de la 
noche, se verifique una volada en la que tomará parte 
la Sección de Declamación. 
VeHiulo diciembre 12 de 1886.—El S f retaño. 
15473 l-14a i- lód 
SeerctiiTÍa. 
S© convoca á Junta general eítraordinairia para el 
sábado 18 del corricuie, á las 7\ de la noche, en loa 
salones de este Centro, oon objeto de proceder al sor-
teo de la mitad de la Directiva notual, que debe cesar 
en su cometido, según el inciso 6?, artículo 15 de nues-
ívo ReKlamento. Se suplica á los señores sócios la 
puntual asisteBcia. 
Habana 13 de Diciembre de 1888.—El Secretario, 
Úatorie1 Costa Nogueras, 
Cn l670 l a - l í 9d-U 
C A » E S P A i l DE LA HABANA. 
Socc ion de I n s t r u c c i ó n . — S e c r e t a r í a 
Debiendo terminar el dia 31 del actual el 
'«Contrato celebrado para el servicio de sus-
ericion S periódieoB nacionales y extranje-
ros para el Galón de' lectuí-a de este Casino, 
y haciéndose necesario reriovarlo para el 
entrante año de 1887, esta sécóíón ha acor-
dado oir proposiciones que deberóu sor pre 
sentadas en pliego cerrado ántes de las 
ocho de la uoche del dia 13 del corriente, 
con objeto de adjudicar el servicio á la que 
resulte más ventajosa; y de órden del señor 
Presidente se hace público para que los que 
deseen tomar parte se sirvan pasar por la 
Biblioteca de este Casino, donde se les pon-
drá de manifiesto la lista que contiene los 
periódicos objeto del servicio, así como di-
rigir sua solicitudes al referido Sr. Presi-
dente, á este Casino, debiendo expresar en 
ellas con toda claridad el tipo del servicio y 
su forma de pago. 
, Habana^ 7 de diciembre de 1886.—Andrés 
Cobreiró. G 4-8 
ORDEN DE LA i 'LAZA 
DEL DIA 14 DE DICIEMBRE DE 1886. 
8 K R V I C I O P A R A E L lf>. 
Jefe de dia.—El E. S. Coronel del 1er Batallón Ar-
tillería Voluntarios, D. Antonio C. Tellería. 
Visitado Hospital.—Orden Público. 
• ííapitania C4eneral y Parada.—7er Batallón A r t i -
llería vottflmtt&s. 
Hospital Militar.—Bon, cazadores de Isabel I I . 
Batería do la Reina.—Artiííéíía de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierco' Militar,.—Kl 19 
de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
Imaginaria en la id.—El 2? do la misma, D. Gra- r:j mazapán, pastas de membrillo, írutas ex-
ciiiano Baez. ^ traidaá fefi almíbar y cristalizadas, pimien-
Es copia—El Coronel Sargento Mayor, Recaño. tos qne por SU é'L*5S6 superan á los de Cala-
iSteujasñeBmmé&i horra, salsas de tomate, butifarras catalanas 
y otros comestibles, que confín ásmente re-
cibimos y do que tenemos existencia en 
nuestro depósito, calle de Cuba n. 67, entre 
Muralla y Teniente Rey, 
L a fama que ha llegado ya á alcanzar el 
acreditado vino de esa marca, por su pureza, 
exquisito guato y propiedades estomacales, 
reconocidas por todos los que, habiéndolo 
probado, no pueden acostumbrarse á ningún 
otro, hace excusado su elogio; por lo cual 
nos limitamos á anunciar á nuestros habi-
tuales favorecedores y al público en general 




que iguala, sino supera, al de Plá de Llo-
rens y de várias clases de vinos generosos y 
Champagne, así como turrones do almendra 
i B i l l 
Las sefioniH y señoritas que lo soliciten recibirán 
clases de instrucción, dibujo, pintura, corte y confec 
cion do prendas de vestir y labores. Esta con especia-
lidad, en bordados, flores y frutas imitadas á las natu-
rales, caprichosos adornos propios para regalos y una 
variedad de lindas mariposas, canarios y otros pájaros 
con toda perfección, por la profesora de la NWmaJ de 
Barcelona y utia délas directoras que fué del colegio 
de '•Isabel La Católica" de esta cuidad, D í Vicenta 
Suris de Rivas. 
Precios convencionales. 
Clases á domicilio y en su casa. Puerta Cerrada nú-
mero 18, entre Revilíagigedo v Aguila. 
15867 • 4-13 
S I S T E M A R A C I O N A L 
para aprender el francés, por Mr. Alfred Boissié: Im-
presos repartidos gratis en la librería Obispo n. 24. 
15-106 2>-13 2dJ4 
POK MEDIA OXZA ORO A L MES Y TEES clases por semana una profesora de Lóndres oon 
título, da clases (í domicilio y enseBa en corto tiempo 
inglés, francés, alemán, rndsica, solfeo, dibujo, labores 
todos los ramos de la máí esmerada educación: diri-
girse á. Obispo 84. 15368 4-12 
Colegio ''Isabel la Católica' 
DE 1* T 2? ENSEÑANZA. 
D I R E C T O R A : Ma L U I S A D O L Z 
Compostela 131, plazuela de Belén 
Los exámenes trismestrales se verificarán en este 
plantel desde el dia 13 del corriente al '8, ámbos in -
clusive, de once de la maf iana á cuatro de la tarde, lo 
que se pone eu conocimiento de los padres y demás 
familiares de las edacandas para que se sirvan honrar-
los con BU asistencia. 
CUADRO D E PEOFESORES. 
S r . D. E n r i q u e J . V a r o n a . — S r . D . 
J o s é F o r n a r i s — D r . V a l e r i a n o F . F e -
rraz.—L.do. Jus to P . P a r r i l l a . — S r . D . 
P a b l o Desvernine .—Sr. D . C r a t i l i o 
G u e r r a . — S r . D. Sant iago L é s . — S r . 
D. J o s é M a z u c h e l l i . 
Sr ta . L e o p o l d i n a de L u i s . — S r t a . 
R o s a O s a m e n d i . — Srta . M e r c e d e s 
21. Alba .—Srta . Dolores C lara .—Srta . 
M e r c e d e s Matamoros . 
15862 i-V¿ 
OKONÍCA R E Lí OIOS A. 
DIA 15 DE DICIEMBRE. 
(Témpora.—Ayuno.) San Ensebio, obispo y mártir, 
y santa Cristiana, virgen, mártir.—1. P. visitando 
cinco Altares. 
San Eusebio, obispo y mártir.—Siendo sumo pon-
tífice Ensebio, griego de nación, que lo comenzó á ser 
el año del Señor de 309, vino de Cerdeña á Roma una 
noble y íitinrada mujer, llamada Restituta, y trajo 
Consigo un hijo snytí, y ofrecióle al santo pontífice 
Eusebio, suplicándole que lo tomase bajo su am-
paro, y le.raandase criar y enseñar en toda virtud. 
Hízole así Ensebio, y ántes que le bautizase tuvo re-
Telacion de cuáü flenaládo" tnron había de ser, y se 
dice que los ángeles por süs írtanós lo sacaron del agua 
del bautismo. Mandóle el santo pontífice criar é ins-
truir con buenas letras y loables costumbres; y fué tal 
ja instrucción, que, mediante la gracia del Señor y el 
graridei ingéüió y éstudio de Eusooio, vino con el tiem-
po á ser luz de la I^lesiií católica, santísimo monje y 
prelado excelentísimo, y coátfsí veneno j martillo de 
los herejes arriados, de los cuales inídóció gravísimas 
persecuciones por nuestra santa religión. 
FIESTAS E L JUÉVES. 
MÍÍCI* Soievmés.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 7 á 8, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Venerable Orden de Servltas de la Habana 
Hnut» Iglesia Catedral el jttévcs 16 del corriente á las 
ocbo y media de su mañana. Lo que se anuncia á los 
hermanos de dicha Orden para que procuren ganar 
e?^ lBduls;«ucia Pontificia.—Habana 1* ™ diciembre 
de JSSer-El secretario. 15522 
Parroquia de Nuestra Señora del Pilar. 
El sábado 18 del corr íate , al oscurecer, se oantará 
en esta iglesia una ^an Salve ^ k ^ ^ 
domingo 19, á las nn678 QG 1* - ¿e la Inmu-
una solemne fiesta con sermoB éh honu. _ -
culada Concepción de María, á expensas de Uíia t a u . . 
lia dnvota. 
So invita i los fieles para que ss sirvan asistir á estos 
actos religiosos. Habana, diciembre 14 de 1886.—Li-
cenciado, ÍWl 'o Francisco Álmanna, 
15505 4-15 . 
Venerable Orden Tercera de San Francis-
co de Asís. 
El juéves 16 del corriente, á las ochoj media de la 
mañaná, .saldrá de la Santa IglQsia Catedral la proce-
sión que lia 'de visitdr loa deBeíelí y el fístíírittt San-
to, coii objeto de. ganar el jubileo concedido por Su 
Santidad Leou X I I I . Ló que sé participa á los her-
manos de la V, O. párá quo gocen de esté ihe«tiinablo 
beneficio. Habana y diciembre 14 de Í886.—i?/ Se-
cretario. 15429 4-14 
SOLFEO Y PIANO. 
Precio$6 BrB. al mes, tres lecciones semanales y á 
domicilio $15 HiTÍ., por el profesor D. E. Rodríguez, 
que vive Prado 24; pueden dejar aviso en el almacén 
de pianos de D. T. J. Curtís, AmiBtad 90. 
15234 6-8 
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l!E HIPAS 
E S T A B L E C I D A D E S D E 1 8 3 6 
EN O-RBÍLLY 3* ESQUINA AGUIAR, 
Se traslada el 8 diciembre á OMspo 
6f) y 71 esquina á Habana. 
Al ofreceí al pgblíco isaeaíra nuera casa 
corresponde solicitar de él la continuación 
del favor que nos viene dispensando en los 
muchos años que la actual lleva de estable-
cida. 
Nuestras especialidades en olanes ingleses, 
bordados suizos, no» edades y estampados 
franceses y sedas y lienzos catalanes son tan 
ventajosamente conocidas por su garantía de 
calidad inmejorable qne acreditan altamen-
te cuanto en nuestra casa se expende y nos 
hacen conilar en la protección que solicita-
mos. 
R. MAHÍSTANY Y 
Obispo 69 y 71 esquina á Habana. 
Englis spoken. (íu parle francais. Man 
snriclit deutscli. Si parla italiano. 
20-28N 
Cn ir*» 
ranees é italiano. 
Enseñanza rápida y segura. 
Hay también clase de gramática castellana hasta sa-
ber analizar y la oriograiía para los que se dedican al 
comercio precios convenciounles. Prado n. 9H, entre 
Virtudes y Animas. JJUÍS F . Balcclls. 
16046 2ft-4D 
• T. C H K I S T I E , 
Profesor de idiomas. Se ofrece áloa colegioe y públi-
co en general para la enseñanza dolos idiomas ingltís 
y francés. IJotel de Luz. cuarto número 8. 
14897 16-10 
i f E i t 
AFICIONADOS A LA MUSICA 
Se está acabando ta última remesa del celebrado 
D A N C E F O L I O . 
Ecta hermosa colección para piano, dividida en 2 
tomos, contiene 47 valses de Strauss, 14 galops, 11 
marchas, 10 lanceros, 3 cuadrillas y otras piezas más. 
Autores: Waldteufel, Farhbaoh, Strauss, Supé, A n -
drán, Offenbacb, Cramer, Lamothe, Metra y otros. 
Se vende á $2-50 billetes el tomo en los puntos si-
guientes: Litografía "La IT;ibanera", Mercaderes 28, 
y Primor» dé Papel, Muralla 55. 
15472 4-15 
E . P . D. 
H L L I C B I T C I A D O 
D. José Gabriel de Amas y Saenz 
H A F A L L E C I D O . 
Los que suscriben, por el presente, 
en defecto de invitación particular, 
suplican á las personas de su amistad 
y de la del finado, se dignen enco-
mendar á Dios el alma de este y con-
currir á las ocho y media de la maña-
na del dia 15 del corriente á la casa 
mortuoria, San Miguel 130, para hon-
rar con su asistencia el acto de la 
conducción del cadáver al cementerio 
de Colon, donde se despedirá el duelo. 
Habana, 14 de Diciembre de 1886. 
Gertnidis Herrera—Adela Saenz, viuda de 
Armas—Raínon de Armaü y Sachz—Arturo de 
Carricarte—Francisco Herrera—Manuel de 
Castro Palomino—Antonio Diaz Albertinl. 
G la-14 ld-15 
La fábrica de cigarros LA AFRICANA, hace pre-
sento al póblico en general que los anuncitos numera-
dos qúb reijrbSétita MEDIO B.1 LLETE DE LOTE-
RIA y que rédala á süá ooíisüiniddfeé si sorteo ÍT» 
traordinario del 18 de diciembre del cdrrietltÉi déo, 
hizo la tirada de 15,000 números, según plan de soriéCs 
que obra en esta fábrica y que habiendo la Ádíninis-
taacion de Rcma.s EHlancadaá variado én los últimos 
momentos el sorteb hasta 12.000 bolas,, dé suplica que 
los que posoail números del ,lií,O0l al ,15,000 pasen al 
escritono de dicha fábrica LA AFRICANA á can-
gearlos por otros del siguiente sorteó. 
15060 í4a-2 I4d-2D 
LOTERIA DE MADRID. 
Manuel Gut iérrez . Salud n. 2 
¡¡GRAN SORTEO DE NAVIDAD!! 
cou 7 6 0 2 premios. 
j ¡60 premios mayoresll 
tei premio niajor áe ¡¡dos millones y ffledioü 
I \ m mayor de 
> idetn mayor áe 
, ideia mayor áe 
i 'úm mayor de 









Historia de la Prostitución en todos los Pueblos del 
Mui^do, desde la antigüedad más remota hasta nues-
tros dias, 2 tomos en 4? con láminas $1^. Historia del 
Amor, desde la creación del mundo hasta nuestros dias. 
Amor primitivo, bestial, voluptuoso, bárbaro, heróico, 
turbulento, caballeresco, etc, etc. Amanonas, Corto-
zanas, Trovadores, Libertimije, etc., etc., 2 ts. gruesos 
con láminas $12. Amor de Madre, 2 ts. láminas $7: 24 
novelas de Voltaire empastadas $0. Obras completas 
de Julio Verne, 8 ts. con láminas en pasta $3. [Precios 
en BiB. De venta Salud n. 23. Libros baratos. 
4-15 
J D y — . — 
RELOJERIA 
E l Observatorio de l a H a b a n a . 
Compostela 77 entre Teniente Rey y Amargura. Con 
motivo do haber recibido loe aparatos necesarios para i r 
hacey fabricar de nuevo cualquier pieza de reloj ó 
mo âdrit-mo completo, ofrece denuevo al público su es-
tablecimiento, en donde no sólo se reforman los relojes 
de llave y se les pone el remontoir, sino que para toda 
clase de trabajos tiene los mejores operarios. Compos-
tela 77. 15290 5-10 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabíyos más baratos que ninguno de su clase 
cou aseo y usando desinfectante: recib« órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revilíagige-
do, Luz y Egido, Oeuios v Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Teias y su duefio Arambum 
v San José. 15431 5-14 
GOLETA "SEI.«< MANUELAS" SOLICITA UN piloto práctico de este puerto al de Gibara y puer-
tos intermedios para su despacho. 
15507 4-15 
ÜN LICENCIADO DE L A GUARDIA C I V I L solicita colocación, bien «ea de criado de mano, 
portero 6 dependiente de café: informarán de su con-
ducta Oficios 15. 15517 4-15 
s OLÍCITA COLOCACION UN ASIATICO CO-l u -cinero para establecimiento ó casa particular, 
forman Callejón del Suspiro u. 14. 
15489 4-15 
UN" N E G R I T O 
de 12 á 14 años para criado de mano se solicita, im-
pondrán Salud n. 23 y Jesús del Monte n. 500. 
15513 4-15 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de 13 á 14 años, que tenga quien 
responda, de su conducta: San Miguel núnr 60. 
15515 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia: Gervasio 52. 
15514 
4-5 
A IOS MAQUINISTAS NAVALES 
K S P A S O L E S . 
Para el vapor español "Murciano," qué saldrá de 
este puerto brevemente para Europa, previa las esca-
las que convenga, se sollcilan 19 y 29 maquinistas con 
sus correspondientes títulos que "acrediten su aptitud 
para desempeñar dicho cargo. Sobre sueldo y demás 
condiciones informarán Oficios n. 20—-J. M. Avcnda-
ño y Cí 15485 3-15 
>2,500 ORO SE DESEAN IMPONER EN H I P O -
'teca de finca urbana. Escobar 174 informan. 
15492 4-15 
)E8EA COLOCARSE UNA SEÑORA RECIEN llegada de la Península de criada de mano: infor-
marán fonda de la Machina. 15496 4-15 
A los imiquinif-las navales españoles 
Para el vapor español Español, que saldrá breve-
mente de este puerto para Europa, previa las escalas 
que convenga, se solicitan 19 y 29 maquinistas con sus 
correspondientes títulos qne acrediten su aptitud para 
desempeñar dicho cargo. Sobresueldo y demás con-
diciones informarán Oficios 20.—J. M . Avendaño y C? 
15484 3-15 
ORÁIDES ALMACEJVES 
SE S O L I C I T A N 
una costurera al dia y una muchacha do 12 á 15 años 
para una corta familia. Teniente-Rey número 1^. 
15520 4-15 
S E S O L I C I T A 
Dragones número 110. un criado de mano 
15521 4-15 
SE SOLICITA UN DEPENDIENTE I N T E L I -gente en el ramo de víveres, que tenga personas 
que garanticen su buena conducta, honradez ó inteli-
gencia, sin cuya circuslancia es inútil su presentación. 
Galiano 108 impondrán. 15502 4-15 
UNA GENERAL LAVANDERA, PLANCHA-dora y rizadora, desea encontrar ropa para lavar 
en su casa, de señora, niños y caballeros y sin nada de 
cloruro, teniendo quien responda por su buena con-
ducta. Habana 204. 15498 4-15 
S E S O L I C I T A N 
costureras modistas. Amargura número 80. 
15503 4-15 
HABANA 110 
Se solicita una señora de edad para el cuidado de 
niños, que sepa coser y el manejo de una casa de fa-
milia, con buenas costumbres y moralidad. 
15500 4-15 
Desde hoy uileda pütísta á la venta en la librería La 
Enciclopedia de Miguel Alcirda, O'Reüly 96, el tomo 
de 370 páginas cou cuyo nombre BO encabeza este 
anuncio, del que es autor el Sr. D. Juan Bautista J i~ 
menee, ingeniero,civil, precedido de un notable é ins-
tructivo prólogo del eminente agrónomo. I>r. D, A l -
varo Beinoso. 
está corregida y aumentáda notable-
pisrno autor y contieno las ínteresatítí-




Tí—quesos y mantequillas—j-zca,—la farúlé—; 
y maní—abejas—malanga—ñame —Ingenio 
ideal, etc.,jf.tc. 
De venta O'Reillv 96. 
Cnl(373 8-14 
tnenl 
E l dia 16 del presente mes, á las 
7-ür de la mañana, se celebrarán en 
la iglesia de Belén sufragios por el 
eterno descanso de 
D. Antonio Alvarez 
Sus albaceas suplican ;l las perso-
nas que fueron amigas del finado, se 
sirvan asistir al acto. 
Habana, 13 de diciembre de 1886. 
2a-l t—d2-14 
O O I l i M , 
¡Julián Alvarez! Hoy hace un año que dejó de exis-
tir. Su honradez y constancia en el trabajo, le dona-
ron una posición de aquellas que enaltecen al hombre 
y hacen imperecedero BU nombre á la posteridad de 
los tiempos. 
A Julián no se le podrá olvidar porque era amante 
esposo, cariñoso padre, consecuente amigo y amparo 
del desvalido. No debió morir; pero Dios cn sus de-
signios es impenetrable. 
Con él perdió la sociedad un modelo de virtudes, y 
si su cuerpo reposa cn la soledad de su hermoso mau-
soleo, su alma mora en el lugar de los justos y su me-
moria estará siempre con aquellos que le conocieron y 
amaron. 
Separado del mundo está; las paredes de su sepul-
cro quedarán por mucho tiempo como fieles vigilantes 
de su eterno sueño. Tres grandes afecciones serán las 
que también guarden constantemente su cariño: el do-
lor de su inconsolable esposa, las lágrimas de sus hijos 
y la gratitud de sus amigos, que supieron apreciar 
cuanto valía. ¡Julián Alvarez!—Un amigo, 
15482 
,$.000!! 
2 idom mayores de 30. 000. 
22 idciii majoresde 20.000. 
2 idoai majoresde 14¿000. 1 
2 Ídem majoresde 10.000. 
Precio á 100 pesos el entérí) y el décimo á 10 pesos. 
¡VXANÍ-'KL GUTIERREZ, fiALCÍí N. »i 
Esta casa recibió ya la primera remesa de los billeteB 
suscritos del GRAN SORTEO DE N A V I D A D , y 
espera las demás. 
Cada correo trae una remesa.—So reciben y serán 
bien atendidas nuevas órdenes de todas partes para to-
dos los sorteos del año. 
ifónuel Gutif.rm.—SALÍTT) N. 2. 
On IM5 S7-lflN 
FELIPE ARANG0 LA1AB 
del labrador y hacendado cubano, contiene el cultivo 
práctico y ciehfiftcó de .tó'dos frutos conocidos y otros 
nuevos de gran producción y cnan'.íí debfe saber el 
agrienltor, horticultor y jardinero para sacatr áe la tie-
rra ¡fraudes tesoros, 5 tomos con laminas £4 biílétes y 
en pasta $5 id. De venta únicamente Salud 28 y O-
Refllv 61, librerias. 154GO 4-U 
Jffil cocinero 
Manual de cocina, aumentado además con la espa-
ñola, francesa é inglesa; también tiene dulcería, pas-
telería y repostería, y licorista cubano: la obra son dos 
tomos y se vendo a $2 BiB en los únicos puntos si-
guientes: Salud 23 y O'Reilly 61, librerías. Se remite á 
todos puntos mandando su importe bajo sobre cer-
tificado, por correo. 18393 5-12 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrá-
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, eñigmas, barbarida-
des, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de 
ají guaguao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 
btes. De venta SALUD 23y O-REILLY 61, librerías. 
15394 5-12 
M A P A S . 
Se venden y componen baratos; también se alquilan 
y compran litros. Obispo n. 135, Habana. 
14792 27-N28 
A G U I A l l 6^. 
Se despachan cantinas á domicilio á precios módi-





del Dr. Lcbredo. Consultas 
15493 20-15D 
V i í - i m l . S I M A S , 
M Í;J)5ÍJO-Í:IRI;.ÍAÍÍO. 
Se ofrece á sus amigo» y clientes en su nueva mo-
rada. Salud 52. 15169 15-150 
Consultas de 11 á 1. 
J U A H A M, ÍÍAUDIQUE, 
COMADRONA FRANCESA. 
Villegas 39, entre O'Reilly y Bomba. 
15379 6-12 
DR. VALENCIA Y GARCIA. 
Catedrático de partos y enfermedades de mujeres y 
niños. Aguacate 124, entre Muralla y Teniente Rey. 
15291 26-10 D 
SECRETAKIA. 
Rescindido el contrato que este Centro tenía con 
Casa de Salud "Quinta del Rey," se hace público por 
este medio, á fin de que llegue á conocimiento de los 
Sres. sócios; los cuales podrán dirigirse, eu caso de 
enfermedad, á cualquiera de las Quintas, tituladas "La 
Benéfica," "LaIntegridad Nacional"y "Garcini," que 
son las que han aceptado las condiciones establecidas 
por el Centro. 
Habana. lOde diciembre de 1886.— Vicentt F . Pla*a 
Cn 1.665 ¡Mía 6-12d 
Cn 1618 
Skimij Men. (Hombres flaww). 
El restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Renewer"!, restituye el vigor y la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la d«büida4 sexual. José Sar-
m , Haban», i1iile« agente para la Isla én Cuba. 
¿Qué hacen, ahora como siempre, los menesterosos 
para salir de sus urgencias? Acudirá las casas de prés-
tamos: mas no en todas se halla lo que se desea. 
La de José Blanco titulada L A SERVICIAL y si-
tuada en la calle de Ncptuno esquina á ISsoobar, ea 
indudablemente la que mejor colma los deseos del pú-
blico, por razones que todo el mundo conoce. 
L A SERVICIAL es una de las casas más antiguas 
de la Habana, y el nombre de su fundador, que nue-
vamente se halla al frente de ella, son motivos sufi-
cientes para que sigan en CRESCENDO su fama y 
merecids crédito. 15349 6-12 
Fábrica de cigarros Gervasio 88 
La fábrica de cigarros "La Cármen", avisa á sua 
numerosos consumidores, que ha introducido mejoras 
en la elaboración de sus cigarros, haciéndolos superior 
á toda ponderación. 
Al mismo titmpo les recuerda que continúa obse-
quiando con un Cupón oon más de fiOO premios á todo 
ol que entregue 10 cajetillas vacías en la fábrica, do -
pasitos ó vendedores. Premio mayor ¡200 pesos? 
En 1% misma B« jelicitan operario». 
1538S 
A R T U H O B E A X 7 J A R D I N . 
CIHTJJAKO-DEimBTA. 
Miembro fundador de la Sociedad Odontológica y 
discípulo qne ha sido del Dr. Wilson por espacio de 
seis años, contando trece do práctica, so ofrece al muy 
ilufdrado público de esta capital y á sus clientes en 
particnlar, en su nuevo gabinete, situado Galiano nú-
mero 43, entre Concordia y Virtudes. Horas de con-
sulta de 7 á 4. " 15138 13-7 
v T E T A , 
D E N T I S T A . 
Precios módicos.—Obrapía n. 57, entre 
Compostela y Aguacate, 
JUAN N0RIE6A. 
AFINADOR Y CO WPOSITOR DE PÍANOS. 
Aguila 70, entra San Rafael v San Miguel. 
15450 8-11 
ÜN PENINSULAR DESEA COLOCARSE D E criado de mano en una casa decente, de portero ó 
^ cuidado y limpieza de algún escritorio, es hon-
Vtt* „ • -^or j tiene personas que respondan: da-
i&ñtí f t M » ^ . vre 13 esquina á Habana, 
rán razoii réTiOTv»», A I * 
15495 
COMPOSTELA 42, M / t 
. • r u -
tina criada de nmho de cCdot, qne sepa bien SU oi#^ 
cion r tenga quien la rocoiriieiádev y tan muchacha ' ' 
Obispo esquina á Aguacate 
Teminadas las importantes reformas queliicimos en esta casaba ampliando sus 
departamentos, ya decorándola convenientemente, participamos al público que estamos 
recibiendo un surtido de mercancías tan grandioso como nuevo y elegante parala 
temporada. 
La circunstancia especial de tener establecida en el centro de Europa, otra casa 
sucursal de esta, dedicaía exclusivamente álas compras y con Mbiles é inteligentes 
empleados al frente, nos pone en condiciones de adquirir los primeros y mejores modelos 
á precios muy baratos. 
El pueblo de Cuba nunca ba tenido la ocasión de comprar en h Habana las últi-
mas manifestaciones ó productos de la industria á precios tan baratos como en la 
misma Europa. Esta ventaja se la ofrece nuestra casa ú n i c a m e n t e por razón de 
su organización que no ha tenido ni tiene otra alguna. 
Nuestro constante afán de vender cada dia más barato, correspondiendo al deci-
dido favor que el público nos dispensa, se ve coronado del mejor éxito. 
Desde el mes pasado y continuando en todo el próximo año, todas las mercancías 
de nuestros almacenes tan sufrido un 10 por 100 de rebaja por las nuevas ventajas 
obtenidas en las últimas compras, debida á la gran crisis porque atraviesa la indus-
tria en Europa, 
Para mejor inteligencia de las familias y del comercio del interior clasificárnoslas 
mercancías del modo siguiente: 
Sección de Joyería fina de oro. 
Ala importación de brillantes, joyería de oro, plata y relojes de todas clases, de-
dicamos la mayor parte de nuestro capital. 
Lo más selecto y escogido de Francia, Alemania, Suiza, Italia y Estados-Unidos, 
viene á nuestros anaqueles. 
Todo comprador tiene la seguridad de emplear bien su dinero, esto es, de comprar 
con g a r a n t í a y á precios del por mayor, ó sea con una economía de un 25 por 
100: c o m p r u é b e n s e los precios y las clases 
Sección de metales blancos, 
Después de los artículos de joyería, platería y relojería, merece nuestro favor la 
importación de plateados y estamos en relaciones directas con los principales fabri-
cantes de Francia, Inglaterra, Alemania y Estados-Unidos del Norte, exigiendo de 
los mismos n n plateado especial y m á s gruesa capa. 
A s í podemos garantizar á nuestros compradores que después de la p la t a m a -
ciza, nada hay tan bueno como nuestros cubiertos y servicios de mesa, Alfenide, ó 
sea plateado muy fuerte sobre metal blanco. Todos los principales hoteles, restaurants 
yfamiiiás de la isla, seguramente darán testimonio de esta verdad. Por esta razón 
el público inteligente da la supremacía á nuestros metales y vendemos mensualmente 
de 250 docenas de cubiertos Alfenide para arriba. 
Quincalla y artículos de fantasía y arte, 
Reclama esta sección nuestro particular cuidado. Sabido es que no hay familia por 
modesta que sea, que no necesite adquirir algún artículo ya para sí ó ya para hacer 
alguna cariñosa demostración. 
Desde la más pequeña fineza, al más rico presente, ofrece nuestro Bazar ocasión 
para satisfacer el gusto más exigente. 
En las formas más caprichosas y de última novedad, hay un gran surtido de ob-
jetos desde los precios más ínfimos y limitados. 
Sección de perfumería. 
Francia é Inglaterra nos suministra sus ricos productos. 
Bien conocida es del público esta especialidad de nuestra casa, ya por lo que 
hace á su pureza y l e g i t i m i d a d , ya por sus precios tan baratos' cuanto es po-
sible (en relación con las demás mercancías) dado que no admitimos perfumería de 
segunda clase, ni nada falsificado ó imitado. 
Sección d© juguetería. 
Para dedicarnos á la importación en gran escala de este artículo, hemos ad-
quirido una nueva casa, un nuevo local de grandes dimensiones, y de aauí en ade-
lante nuestros favorecedores podrán llenar sus mayores exigencias y las de sus ^ 
tiernos hijos, escociendo lo más caprichoso y más nuevo entre un variadíísimo surtido 
de juguetes de toaas clases y procedencias. 
Concluimos llamando la atención del público sobre la siguiente declaración: 
Vendemos al por mayor y detaUamos al por menor á los mismos precios. 
C 1660 4.10 
Correos: Apartado 1(59. Telefono: 182. 
e n nuevos , v a r i a d o s y e legantes d ibujos p a r a p i sos y cenefas. 
E x t r a o r d i n a r i o surt ido. 
ga  y ^ Im srü' :,• 
de lOá 12 años para servir á la mana 
15501 4-15 
D ESBA COLOCARSE UNA MORENITA PA ra manejadora de niños cn casa decente: 
fiosa oon ellos y tiene quien la garantice 
Aguiar mimen) 62 darán razou. 
154K0 4-15 
es cari-
call e de 
UN JOVEN PENINSULAR, DE 17 AÑOS DE edad, desea colocarse en bodega 6 cantina en esta 
ciudad 6 en el campa, cuenta con cinco afios de prác-
tica y presenta las garantía» que se le exijan: informa-
rán Amistad 150 fonda. 15175 4-15 
~MRBERIá DEL MONO 
Se solicita nn oficial. Dragones número 1. 
15478 4-15 
Barberos 
Se solicita un büeü oficial. Si no es bueno no s« p íe -
sente. Mercaderes n. 39. 
15474 1-Ua _3-15d 
SE DESEA SABER E L PAR ¿DEBO DE DO-ña Isabel Mesa y Moreno, n í a u n a v ¡uio Her-
moso. .Islas Canarias, que la solicita su liermaua Jo-
sefa Mesa y Moreno. Punta Brava, bodega. 
15400 4-14 
LA BISBAL 
la^ítíssiA» l a ant igua y t a n c e l e b r a d a m a r c a Pedro Pascua l . 
blanco d© C a r r a r a y negf o í ^ r o de B é l g i c a , s uper ior ca l idad. 
UNA PÁtí&A JOVEN DESEA COLOCARSE de criandera á media leche 6 de cocinera: impon-
drán y pueden verla en Canvpanario 54. 
15430 4-14 
SE S O L I C I T A 
un jóven que desee aprender la ebanistería y barnizar 
etc.. etc., bien recomendado y formal, preferible si en-
tiende algo. Obispo 42. IWñ 4-14 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano para una señora jóven; advirtien-
do qne si es vieja y no tiene recomendaciones qne no 
se presente: de 12 á 3 Amistad 13. 
15442 4-14 
SOLICITA COLOCACION UNA SEÑORA para criada de mano ó para acompañar & una señora 6 
para ama de llaves ó coser de 6 á6, tiene personas que 
respondan por su buena conducta. Impondrán Sitios 12 
15439 4-14 
S E S O L I C I T A N 
cuatro aprendices adelantados do zapatos de vaqueta: 
Teniente-Rey 80. 15434 4—14 
A L 9 P O R C I E N T O 
se facilita con liipotoca de casas cuantas cantidades se 
pidan grandes y chicas y se compran varias casaa Mon-
serrate 105 esquina á Teniente-Rev, almacén. 
15441 4-14 
SE SOLICITA UN JOVEN BLANCO PARA criado de manos, ha de ser inteligente en el servicio 
y tiene que tener referencias de las casas doinic haya 
servido. De más informes San l/xz-.ito a. !** de 12 á 
4 de la tanta i 91 4-14 
Jesus María núm. 45. 
Cocinera: Se solicita una de color que sea aseada y 
teniía buenas referencias. 15417 4-14 
de l a s m á s a c r e d i t a d a s m a r c a s . Acabanies^de r e c i b i r u n a g r a n 
part ida de c l a s e i n m e j o r a b l e quo detallsamos á prec ios 
s u m a m e n t e baratos . 
A Z U L E J O S 
f ino» , de br i l l ante y b u e n b a r n i a . — H e r m o a í s i m o s y n u e v o s 
dibujos . 
p l a n a s f r a n c e s a s de c a n a l de l p a í s , de l a s m e j o r e s f á b r i c a s . 
L A D R I L L i O S 
a r e n a y b a r r o s re fractar ios , l o s a i s l e ñ a , tubos, yeso , c a l 
h i d r á u l i c a de Z u m a y a , f r a n c e s a y c a t a l a n a y toda otra c l a s e 
de m a t e r i a l e s p a r a e d i f i c a c i ó n y adorno. 






F e J I 
Mercaderes núm. 17, 
E N E Z * 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Gran surtido de joyería de oro y brillantes, últimas novedades, con elegantes formas, 
todo propio para regalos. 
Relojes de todas clases y precios. , ' , 
Gran variedad en pulsos y dormilonas perla plata. Los precios en todos los artículos 
sumamente reducidos. 
Las mercancías las recibe esta casa por todos los vapores de Europa. 
MISMC ADEMES 17. 502* 15-4D 
Se hacen toda clase de vestidos para señoras y ni-
ños.—Precios módicos.—!So corta y entallan por un 
peso hilletes. 
Trocí i den» 
15463 4-14 
OBISPO l i , altos, se cambian sombreros do Sras. y 
niños por otros nuevos. Se componen los viejos con 
arreglo á los últimos figurines, por dos pesos billetes. 
Los nuevos se adornan por el mismo precio. En flore-
ría se hace cuanto se pida. 15410 4-14 
MANUEL FERNANDEZ Y COMP. 
Fabrican toda clase de tintas, tiñen de colores to-
do género, las prendas de uso se reforman por com-
pleto dejándolas nuevas. Nuestros trabajos lo s garan-
tizamos. Tintorería 
L A FRANCIA, Teniente-Rey 39. 
15453 8-14 
JÜAI GARCIA CASARIEGO, 
antiguo camisero, se ha trasladado de la calle de 
Aguiar 59, . i la de O-Reilly n. 04, frente al Dr. Caro. 
15343 8-11 
15167 16-7D 
DR. ESPADA. Ha trasladado su domicilio íl Reina 37, frente á Ga-
liano. Consultas de 2 á 1. 
Cn 1617 2fr-3D 
MEDICO-CIRUJANO 
Consultas de 12 á 2.—Grátis para los pobres. lieina 5. 
14987 15-3D 
NICOLAS DS LA C0VA Y SANTOS 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la callo de la Industria 
mímero 128, entre San Rafael y San José. 
14160 78-12N 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías nrimarias, laringe v sifllíti-
cas. C1616 1-D 
Dr. Fel ipe Cralvez y Gui l lem, 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señora» los sábados. Grátis para los po-
bre» los domingos. Consulado 103. 
_ 14003 Sl-ftN 
I G N A C I O R E M I R E Z 
ABOGADO. 
ha trasíuiiado sn estudio y domicilio á. Ja calle do 
Agujar u. 61, entre líuapedrado y O-ííeill' 
18587 79-2 
T A L L E R D E M E C A N I C A 
DE ANTONIO MONTES. 
Aviso al comercio y Hacendados. 
En la calle de Obrapía 19i, es donde se marcan ro-
manas en kilos, de todas clases: se calan letras en to-
dos metales: se hacen marcas para tabacos: bombas de 
todas clases. Se componen cajas de hierro. Los trabajos 
se garantizan. Obrapía número 19A, Habana. • 
15352 4-12 
MODISTA 
Se hacen toda clase de vestidos por figurín 6 capri-
cho; los de oían á $5, corta y entalla por un peso, pasa 
á domicilo: dirigirse á Concordia aliado del almacén 
esquina á Lealtad. 15331 4-11 
AVISO A LAS SEÑORAS DE GUSTO.—MO-dista muy elegante: se hacen vestidos al último ñ-
gurin y á capricho á $4, C y 8; se hacen abrigos de se-
ñora y niños á íá áltima moda: so enseña á cortar y á 
entallar v se bac.ft toda clase de ropa blanca. Bernaza 
número 29. 14363 27-18N 
CARPINTERIA DE VAPOR DE B A L B I 
Marqués González, esquina á Estrella. 
Eu este taller se hacen envases enlazados, en cortes 
y armados sin alterar los precios á que se hacen los 
corrientes, tanto para jabón, velas, Üdeos, cigarros, 
yucaina, almidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercancía que se desee envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para esportar frutas. Mangos para 
escobas y plumeros y en general toda clase de obra de 
carpintería. 13681 $i-lSS 
RELOJERIA Y JOYERIA 
M^M^á Ja. o v tsk. 
Se componen toda clase de reb 
sean, garantizando las composk 
precios baratos. So realiza un sun 
das de ovo y piala. Obisjio (JO cas 
féla. 15282 
.EL/! .ELJ £ 3 a 
por difíciles qne 
es por un añu. & 




una crí«da de mano para corta familia. Neptuno 153. 
15464 4-14 
UNA LAVANDERA SOLICITA, B I E N SEA colocarse en una casa particular, ó bien tomar ro-
pa para lavarla en su casa: informarán Teniente-Rey 
nfmiero 67. 15461 4-14 
SAN RAFAEL 40. 
Se necesita una criada de color con reeomendaci o-
nes de su honradez. 15425 4-14 
SE D E S E A COLOCAR 
un excelente criado de mano y camarero, tiene perso-
nas que respondan por él. Dragones 26. 
15457 4-14 
SE SOLICITA UN PROPESOR D E INS-truccion primaria, que sea formal y buen pedagogo 
para un colegio decampo, en la calle de Mercaderes 
los, casa de cambio informarán de 11 á 4 do la tarde. 
En la misma se realiza una gran partida de libros y 
música á como quieran pagarlo por mayor y menor. 
15455 4-14 
SE S O L I C I T A 
a r -
elas. Calzada de Jesús del Monte 431. 
15494 
SE SOLICITA 
para un matrimonio sin hijon una criada para cocinar 
y limpieza de la casa, que duerma en el acomodo y 
tenea buenas referencias. Villegas 8t, altos, informa-
rán 15414 4-14 
Q E SOLICITA UNA BUENA COCINERA Y 
Celina manejadora inglesa. Muralla n. 11, altos. 
15356 4-12 
F a r m a c é u t i c o . 
Uno con título Universitario y que posea el inglés 
encontrará empleo. Dirigirse calzada del Cerro 478. 
15357 4-12 
C tí S " 
fíl^g.o ^ g § p.p ^ P-» s 
¿ - - " t í *LEf 
Prado 80. 
Se solicita un portero que traiga referencias. 
15363 3-12 
SE dad y buenas referencias para acompañar á una se-
ñorita, dándole casa, comida, ropa limpia y $34 bille-
tes. De 6 á 9 de la mañana impondrán Escobar 38. 
15366 4-12 
SOLICITA COLOCACION UNA CRIANDERA sana y de buenas costumbres, á leche entera. Dra-
gones 42. 15305 4-12 
UN ASIATICO SOLICITA COLOCACION tan-to en casa particular como en establecimiento, te-
niendo quien responda por su conducta, general coci-
nero. Villegas 73. 1*403 4-14 IQ 
4-14 
UN SEÍTOR DE ALGUNA EDAD QUE T E -niendo uua regular instrucción quiera pasar al 
campo para llevar la contabilidad do una finca de poco 
tráfico y cuidar del órden en el batey, se lo dará la 
mesa con el dueño, ropa limpia y un corto sueldo. 
Hotel VUlanucva Impondrán. 
15452 4-14 
UN ASIATICO EXCELENTE COCINERO y repostero desea colocarse ya bien sea en casa 
particular 6 establecimiento, sabe su obligación y cos-
tumbres de este país. Amistad núm. 17, bodega. 
15419 4-14 
ILa Protectora, 
Tengo un gran cocinero y repostero blanco, una la-
vandera, dos buenas criadas blancas, una cocinera y 
dos manejadoras. Amargura 5-1. 15410 4-14 
SE NECESITA UNA CRIADA DE MANO D E mediana edad, blanca 6 de color, que tenga perso-
nas conocidas quo respondan de su conducta, para una 
corta familia, Dirigirse á San Nicolás 81. 
15413 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR bien sea de cocinera ó de criada de mano: es acti-
va é inteligente en su trabajo y tiene personas c|ue res-
pendan de su moralidad. Callo de Antón Eecio n, 12 
dan razón. 15408 4-14 
SE S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años, que no salga á la calle, 
para ayudar á una señora en los quehaceres domésti-
cos, que tensa buenas referencias. Jesús María 82. 
15409 4-14 
UN ASIATICO BUEN COCINERO, FORMAL y aseado desea colocarse en casa particular 6 esta-
blecimiento. Calle de Neptuno n. 136, dan razón. 
15411 i^A_ 
Trabajadores de campo, Aguiar 75. 
Se admiten blancos y morenos para cortar, alzar 
caña y carreteros. Comida de alimento, suéldese paga 
al día ó como quieran. Salida el miércoles, segunda 
remesa el sábado. 15402 4-14 
B A R B E R O . 
Se Eoliclí-a un oficial, Compostela entre Jesús Marta 
y Afosta, á la otra puerta del café La Belencita. 
^ ' 15416 4-14 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse en una casa decente, bien sea de criada de 
mano ó para manejar niños, tiene personas que res-
pondan de su conducta: San Miguel 74 darán razón. 
15426 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA GENERAL L A -vandera y planchadora tanto de ropa de señora 
como de caballero, exacta en el cumplimiento de sn 
trabajo: Concepción de la Valla n. 6 dan razón. 
15432 4-14 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS D E COLOR de 14 á 15 años para manejar dos niñas y hacer los 
demás quehuceres de la casa que sean cariñosas y de 
"buen carácter y que tengan personas que respondan 
de su comportamiento, de lo contrario es inútil que se 
presenten; Habana esquina á Sol, altee de la pelete-
fía. 15437 8-14 
EN E L T A L L E R D E ZAPATERIA, M U R A L L A esquina á Aguacate, peletería Los Jimaguas, » 
solicitan operarios zapateros de vaqueta, así comotam 
bien aprendices prefiriendo que entiendan algo en el 
oficio pero los toman también aunque no sepan nada: 
el precio de la tarea serán cinco pesos. 
15405 1 5-14D 
DON M A N U E L GUTIERREZ TOYO, N A T U ral de Cuadroveña, Astúrias, desea saber el para-dero de su hijo menor D. Manuel Gutiérrez Marinas. 
La persona que pueda dar razón, se le agradecerá lo 
haga á la calle de la Salud número 1, sombrerería, su-
plicando la reproducción en los demás periódicos. 
4-12 
UNA PERSONA I N T E L I G E N T E EN CONTA bilidad y llevar libros ó anotaciones, solicita co-locación para la ciudad ó fincas de campo, como pesa-
dor de caña ó vigilante: O'Reilly n. 35, sastrería. 
15358 4-12 
BLANCO 39 
So solicita un criado de mano que tenga buenas re 
ferencias. 15382 6-12 
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Prado SO. 
Se solicita una criada de manos que traiga referen-
15364 4-12 
U~ Ñ A J O V E N PEÑ1ÑSULAK. D E U N MEK de parida, y de 19 años de edad desea colocarr 
de criahdcraámcdialeche-mformarán Merced 97. S 
15396 
m 
—ENEClSSTrA U N A B U E N A U K l A D A DS&. 
no que sega coser y ^qnien respond^ 
San Nicolás ^8. 1538 
E T O M A N E N H I P O T E C A 7,000 
P A -
Strando el uno y medio sobre nn%/1mpondráE 
Vedado qne costó 35,000 pesos. Pr^T 4-12 
15375 ^ Í Í A P A E A Ü N -
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco con buenas referencia « 
14 á 18 años. Cuna número 2, almacén. 
15886 4-13 
peninsnlar, él de criado de manoy ella de coemera 
impondrán Sol n. 112, cuarto de adentro n. 
15376 
SE SOLICITA UNA P R Í ^ n i ñ a s en un rnge-cargarse de la eduéacioB/íranqnilo-, ha de poseer nio de la Vuelta Arriba, ̂ ^a r i a , labores y plano: 
los ramos de mstmcwf¿formarán, 
calle del Campanar»'-''^ 4-11 
^ ^ - — T ^ P ^ C Í Í N T O . 
^ M Qrnil se dan con hipoteca de ca-
A l diez P ^ f c ^ S e 8 se pidan grandes 7 ch i -
s a s t o d a s ^ / S ^ l o s btóos del Pasaje y ea 
C a ? : i a » n t e 503, ferretería La Granja 
calza* ̂  15311 
^ ^ o g f Ñ E S Ü C i O S Y C O L O C A C I Ó N ^ 
S^S n m dneño de la misma se hace carga O B e n i a z a 9 . - E l d n e ^ a e x * i n SeCowS 
^ ^ X f se le S fan c n a S trtbajadores y 
^ o s 0 y % B e 1 e r o ^ o n a n dependiente y cnado. do 
todas clases. loow - :.- ' 1 •. • 
S E S O L I C I T A _ 
m m m 
SE SOLICITA 
una criada cocinera, blanca 6 de color, que duerma en 
el acomodo. Industria35. 15335 4-11 
¡"p J A l i D I N E R O 
\ J ne 
F K A ^ C E b DESEA O B T E -
^ ner una colocación bien en nna quinta de campo 6 
con algún sitiero que cultive legumbres finas para el 
mercado.—A. O. DIARIO DK Î A MAHUÍA. 
15321 4-11 
[NTERESANTE.—SE S O L I C I T A P A K A U N negocio nrgente de fámüia á los sucesores y herede-
roa de D . Pedro Alegre: dirigirse á la calle de Curazao 
número 15. Se suplica la reproducción en los demás 
^r iódieos de la Isla. 15318 4-11 
S E S O L I C I T A 
roía criada de color de mediana edad para la limpieza 
<ie dos cnartos y entretener nn niño, se le darán $10 
billetes y ropa limpia. Obrapía 104. 
15317 4-11 
S E S O L I C I T A N 
«loa 6 tres muchachos que tengan más de doce años y 
unieran aprender el oficio de ebanista en el taller. San 
iíafael número 38 informarán. 
15339 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E C o -cinera peninsular de mediana edad é inmejorable t-onducta: en la misma una criada de mano peninsular 
recién llegada, de 30 años de edad: San José 5(!, i m -
pondrán. 15391 4-12 
CfK NECESITA U N A C R I A D A F O R M A L P A -
í^ra los quehaceres de una casa de corta familia y 
. ;idar al manejo de un niño: sueldo $20 billetes, 
mriqae 135. 15309 4-11 
D 
ESEA COLOCARSE U N COCINERO D E co-
lor, darán razón Cárdenas número 79. 
15372 4-12 
C I E S O L I C I T A U N A MORENA D E M E D I A N A 
Oedad, que sea buena cocinera y con la precisa con-
dición de que ha de dormir en el acomodo, Obrapía 
98, de las diez de la mañana en adelante. 
1530C 4-11 
$4,000 B I L L E T E S 
Se paga el uno y medio con hipoteca de una. casa cu 
Marlanao, que costó $12,000. Lealtad 31. 
15310 4-11 
¡ T i R l A D O D E MAÑO.—DESEA COLOCARSE 
V ^ u n jó ren peninsular en una casa decente: calle del 
Aguila frente á la plaza del Vapor, nevería, pueden 
d¿jar un apunte los qno lo soliciten. 
15345 4-11 
CENTRO D E NEGOCIOS Y COLOCACIONES. Bemaza n. 9: se hace cargo de gestionar y recia 
mar cruces vitalicias, premios y de las compras y ven 
taa de casas y establecimientos, 4,11 
"CIGARREROS 
Zanjan. solicitan en La Africana 
15305 
S E A L Q U I L A 
en $60 oro, cuando ménos ha ganado 6 onzas, la her-
mosa casa San Isidro n. 63, esquina á Compostela; tie-
ne sala, gabinete, 4 cuartos, cocina, despensa, cuartos 
para criados y un entresuelo en la planta alta, con bal-
cón corrido íl dichas dos calles, y abajo un gran za-
guán, conexiou telefónica, cuartos para portero y co-
chero, caballeriza, carbonera, excusados y agua de 
Vento arriba y abajo; toda de azotea. La llave está en 
la bodega de enfrente é informan Cuba 143. 
15-183 4-15 
A G U I A R G7. 
Se alquila un local propio para caballeriza, para un 
par de caballos y un departamento para una corta fa-
1 V — J — 1 5 5 0 9 4-15 
PEMDAS. 
milia, hay agua en abundancia. 
En casa de familia decente una hermosa habitación alta, á señoras 6 matrimonio sin niños, exigiéndose 
referencias. Picota n. 15. 15518 C-15 
CUBA 86 
EN LOS ALREDEDORES D E L PARQUE O del Hotel Telégrafo se ha extraviado en la noche 
del lúnes 6 del presente mes, una cartera piel de 
cocodrilo color chocolate, conteniendo tarjetas y pa-
peles útiles sólo A su dueño. Se gratificara generosa-
mente al que la entregue en las oficinas del expresado 
hotel. 15355 8-12 
P E R D I D A . 
Se han extraviado el dia 9 del corriente cuatro cua-
dragésimos de billete del fólio 17 al 19 inclusive del 
n. 8,471, para el sorteo que se ha de celebrar el dia 18 
del comente. La persona que los haya encontrado se 
servirá entregarlos á su dueño, Lealtad n. 190, donde 
será gratificada; advirtiendo que con esta fecha se pasa 
aviso al Sr. Administrador de Loterías para los fines 
oportunos.—Habana y Diciembre 13 de 18S6.—Ba-
7non Alcarez. 15438 4-14 
Se alquilan habitaciones altas. 
15477 8-15 
E N E L P A R Q U E C E N T R A L 
ó casi en él, un expléndido piso alto, inmejorable para 
corta familia. Virtudes 2, esquina á Zulueta. 
15479 8-15 
Se alquila la casa Campanario n. 10, á media cuadra de los carritos: tiene pisos de mármol en sala y co-
medor, tres cuartos bajos y uno alto muy hermoso, gas, 
pluma de agua y cuarto de baño: es muy fresca, seca 
y toda de azotea: al lado, n. 12 está la llave, é informa 
su dueño en Lamparilla n. 22, esquina á Cuba, de doce 
á u n a . 15459 4-14 
E n l a casa A m a r g u r a 31, 
esquina á Habana, se alquilan los frescos, hermosos é 
independientes altos acabados de reedificar: compues-
tes de gran sala, 2 vestíbulos, cinco grandes cuartos, 
todos con balcón corrido á la calle, suelos de mármol, 
cocina espaciosa, lavadero, dos grandes cuartos en la 
azotea, escalera de servicio, molino y todas cuantas 
comodidades puedan desearse: su precio es ciento dos 
pesos oro mensuales: informarán en la misma. 
15423 6-14 
A poces pasos de la Plaza del Vapor y á matrimo-nio sólo se alquilan dos salones altos con su coci-
na, agua, sumidero y azotea en casa de corta familia: 
Aguila 149. 15435 
Se alquila la casa calle del Aguila n. 155, entre Zan-ja y Barcelona, con entrada de carruaje, sala, co-
medor con persianas, 6 cuartos, caballeriza, pluma de 
agua y desagüe á la cloaca. Impondrán Reina n. 111 
La llave enfrente, sastrería, 15418 4-14 
Se alquílala casaMaloja 58 cutre las de Rayo y San Nicolás, con 7 cuartos y baño; enfrente 64 la llave 
y Amistad 122 su dueño. 15436 4-14 
5-11 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E M A -no isleña, acostumbrada á este servicio y tiene per-
donas que respondan por su conducta: calle de Vi l le -
gas n. 125. entre Sol v Muralla dan razón. 
15280 5-10 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA 
U encontrar colocación en casa decente para ma-
nejadora de niños, es cariñosa para los niños, inte-
íigente, y está acostumbrada al manejo de estos, tiene 
personas decentes que respondan de su conducta, So-
ledad esquina á Virtudes, n. 2. 15276 5-10 
TO'STÜRERAS-MODISTAS. 
ROMAY núm'.' 29.—Necesitan oficialas costureras-
modistas: también aprendizas. 
152») 5-10 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano de mediana edad que tenga buenos 
informes; en la calle Real n. 56, Guanabacoa. 
15260 5-10 
T S E S K A COLOCARSE UNA PARDA ACABA-
i J ' J a de ilegar del campo de ménos de dos meses de 
parida, para criandera á leche entera ó media leche sa-
na v robusta. Callo delaMaloja número 141 darán ra-
zón. 15298 5-10 
LA PROSPERIDAD 
D E J A I M E K T O G r X J E R A . 
58 B E R N A Z A 58 
E N T R E M U R A L L A Y T E N I E N T E REY. 
Se solicitan dos cortadores de zapatos de vaqueta y 
•jeileaito. que sepan su obligación con perfección para 
«•olocarlos por meses. 15279 5-10 
D E S E A C O L O C A R S E " 
du i general lavandera y planchadora, forma! y de 
buena conducta. En Bemaza 54 informarán. 
15274 5-10 
Una habitación independiente en los entresuelos de la casa O'Reilly 40, con muebles y asistencia ó sin 
ellos: es propia para bufete ó consultas médicas: darán 
razón en los altos de la misma. 
15353 4-12 
VEDADO.—Se alquila una casa de alto y bajo, con todas las comodidades para una dilatada fami-
lia: se da en mucha proporción, calle A n. 8: en la 
misma informarán. 15385 1-12 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la botica Aguacate 27, esquina á Empedra 
do; tienen agua y entrada independiente. 
15370 4-12 
Atención.—Una casa en Concordia número 80, es-quina á Escobar, fabricada para una botica se al-
quila de preferencia para ello, almacén de víveres ó 
bodega como ántes tenía. En Suárez 7 tratarán. 
15351 15-12 D 
Habitaciones amuebladas 
Se alquilan dos cuartos altos con halcón á la calle, 
independientes y dos id. bajos, hay criados, portero, 
etc. Bernaza 60, entre Teniente Rey y Muralla. 
15369 4-12 
Por 30 pesos oro se alquila la casa calle de Acosta número 103, por 17 pesos billetes una accesoria 
Sitios 14i, esquina á Escobar: informarán á todas ho-
ras Galiano 73. 15390 4-12 
TTÑA G E N E R A L MODISTA Y CORTADORA 
| _ j por figurín desea colocarse en casa particular, $n 
U xuiama se hace cuanto de modistura se pueda desear 
de elegante y sencillo, garantizando c) trabajo y se 
rende bara to un bonito flus de casimir para un niño 
deJiez años v otro de ocho. Teniente Rev 48. 
15281 5-10 
nnRABA.I ADORES PARA E L CAMPO.—SE so-
X licitan para un ingenio, en el gran Centro de Guz-
tnan y Valla, Aguiar núm. 75. Sueldo seguro y burna 
ooiLiitla: salida, el domingo. También se necesitan 
.'•ocincros v cocineras y criados de mano y criadas. 
15265 5-10 
Se solicita, 
una buena criada de mano blanca que sepa algo de 
oestura y tenga quien informe de su conducta. Leal-
tad número 68, entre Concordia y Virtudes. 
15267 5-10 
r \ B&EA COLOCARSE UNA EXCELENTE cria-
1 -/da de mano, peninsular, activa é inteligente y con 
personas que garanticen su comportamiento: calle del 
Aguacate número 134 darán razón. 
15288 . 5-10 
J l - V J U V E X PENINSULAR DESEA COLÜ-
KJ carse de dependiente rt otro trabajo: tiene buenos 
informes. Corro, calzada 741. 
15266 5 -10 
_ U N A F I N C A 
s e solícita arrendar ó tomar á partido, una finca que es-
'•é onire las provincias de la Habana y Matanzas, cerca 
de paradero de ferrocarril ó carretera, que tenga buen 
terreno, paim:is y aguada fértil, dando garantías y re-
í'erencias á satisfacción. Informarán Corral Falso 52, 
Gnanab.acoa: 15174 11-7 
C R I A D O D E MANO: 
Uno bueno desea colocarse; de su conducta y mora-
lidad impondrán Neptnno n? 142. 
15257 5-10^ 
ESEA COLOCARSE U N ASIATICO EXCE-
lente cocinero, muy aseado y de buena conducta, 
ya. sea en casa particular ó establecimiento: calle del 
Aguila número 124 esquina á Estrella dan razón. 
15293 5-10 
¡ D I N E R O ! ¡ D I N E R O ! 
Se da en partidas de $5,00 para arriba, en oro ó en 
oilletcs, en distintas cantidades á interés sumamente 
módico: de más pormenores. Dragones n. 29, fábrica 
de cigarros " L a Idea." 15287 9-10 
LA PROTECTORA^ 
Esta antigua y acreditada casa proporciona á los 
¿hteSos do Ingenios cuantos bracero sy empleados ne-
cesiten: igualmente á los duefios de Hoteles, Casas de 
Huéspedes y Establecimientos de todas clases y casas 
particulares: pidan y serán servidos, como lo tieue 
acreditado José García Larragan. 
AMARGURA N9 54, 
15261 5-10 
r T N A SEÑORA INGLESA DESEA COLO-
\ J caíse como institutriz, ó lecciones á domicilio, en-
seña su idioma en corto tiempo, francés é instrucción 
general en castellano: tiene inmejorables recomenda-
cionea. San Nicolás 71. 15299 5-10 
I N S T I T U T R I Z . 
Una señora profesora desea encontrar una familia 
para, la educación de niños: enseña el inglés y el fran-
cés. Dirigirse al Colegio del Sagrado Corazón de Je-
sns. 15236 11-9 
T T N A N T I G U O E M P L E A D O D E H A C I E N D A 
lLJ ae hace cargo de formular expedientes sobre rc-
L'ücmacionea ante la Junta de Pensiones Civiles, de ios 
que se crean con derecho á ello, y á los inutilizados 
da campaña ya sean voluntarios, milicianos ó paisanos, 
y á ]as familias de estos, agenciándolos en Madrid, sin 
^Atribución alguna adelantada y solo la que se consig-
ne para cuando reciban ya resuelto favorablemente sus 
.«iones. Referencias y pormenores Salud 32. 
15211 6-9 
Se alquila á señoras de moralidad ó matrimonio sin niños un buen salón alto, ventilado, con todas las 
comodidades necesarias y un cuarto bajo, junto 6 se-
parado. San Nicolás 42, informarán. 
15377 4-12 
16, PRADO 16 
Se alquilan los cómodos bajos de esta casa con por-
tal, sala, tres cuartos, agua abundante y d(yuás como-
didades: la llave en la fonda de la esquina: informarán 
Obispo 37, depósito de tabacos La Carolina. 
15387 4-12 
En cusa de familia respetable se alquilan habitacio-nes alta^ con vista á la calle é interiores, con toda 
asistencia, á personas decentes y con referencias. Zu-
lueta 3, al lado del Gran Apleeh, frente al pirque 
Central. 15371 4-12 
Se alquilan dos casas acabadas de pintar, las Ánimas uúi Calle de mero 53, con tees cuartos, sala, co-
medor y patio, y la otra^número 55 de la misma calle, 
con dos cuartos, sala y comedor: son de azotea y tie-
nen agua, informarán calle Ancha del Norte, esquina 
á CAmpauário, almacén. 
15325 8-11 
En $30 pesos billetes se alquila la casa calle de Mo-reno, esquina á San Cárlos, con tres cuartos, coci-
na, comedor, portal, agua y de manipostería; ha gana-
do $50 billetes. Cerro: al lado está la llave: Santa 
Teresa número 11. su dueño. 
15320 4-11 
~ S E A L Q U I L A 
una casa en Luyanó, frente á los Corrales, propia para 
bodega v posada, pues lo ha sido muchos años. Infor-
marán San Rafael n. 3;!. taller de ebanista. 
15310 4-11 
SE ALQUILA 0 SE I T V 
la casa calle del Vínculo n. 18 en el Calabazar, con 
sala, saleta y seis habitaciones, cocina, cochera, caba-
lleriza, abundante agua, un gran patio con árboles 
frutales y acabada de renovar toda ella, impondrán de 
su precio y ajuste en la Habana calle de O'Reilly 15, 
vidriera La América. 
14593 27-24N 
S E A L Q U I L A . 
la casa Ancha del Norte 114, propia para una larga 
familia. Consulado 73 informarán. 
15342 10-11 
S E A L Q U I L A 
un entresueJo con 8 piezas y un lugar para cocina si se 
quiere, con agua abundante v muy ventilado. Sol nú-
mero 74. impodrán. 15329 4-11 
CUARTOS BARATOS. 
Se dan en alquiler habitaciones á matrimonios sin 
hijos ó señoras solas. Obrapía 89, entre Bernaza y V i -
llegas. 15315 4-11 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos y magnííices altos Animas 60, en muy 
módico alquiler. 15322 8-11 
S E A L Q U I L A 
la casa de Tacón n. 4, de alto y b a j o . Luz 13 impon-
drán. 15314 8-11 
Una espaciosa y bien ventilada habitación; á una cuadra de la esquina de Galiano y San Rafael, 
punto céntrico; se alquila con comida á un matrimo-
nio ó caballeros: San Nicolás 71. 15302 5-10 
SE A L Q U I L A 
la casa Curazao 14, con cinco cuartos, sala, saleta y 
demás; es nueva y toda de azotea, eii 38 pesos Infor-
man Aguacate 112 de 4 á 6. 
15263 5-10 
O J O . 
Lamparilla u. 62 se alquilan habitaciones altas y ba-
jas; buenas y muv ventiladas; en la misma informau. 
15259 5-10 
E N UNA ONZA ORO 
se alquila un local para un establecimiento con su ar-
matoste, mostrador y cantina en la calle de, Santiago 
esquina á Jesús Peregrino. En Santiago 28 darán ra-
zón. 15292 5-10 
Q n SOLICITA, PARA U N ASUNTO QUE L E 
¿s3mtere«!a, á la parda Domitila, hija de Norberta 
Blanco Poncíano, que residió algún tiempo en San 
Joan y Martínez, puede dirigirse á D . José Bengochca, 
Marianao calle de Santa Lucía 13; se suplica la repro-
Saccion de este anunc io en los demás periódicos de 
.aoi Isla. 15195 7-8 
T T A ' ASIATICO B U E N COCINERO Y REPOS-
\ J tero, desea colocarse, ya sea en casa particular ó 
aetablecimiento: es aseado y de buena conducta. San 
Nicolás n. 97, esquina á Dragones dan razón. 
15255 5-9 
COMPRAS. 
r í I N I N T E R V E N C I O N D E TERCERO SE com-
O p r a una c-asa con sala, comedor, 4 cuartss bajos y 
uno alto, entre las calles Lealtad, Virtudes y San Ra-
f ie l ; para su ajust© Campanario n. 6, de 11 a l . 
15433 4-14 
C A L L E D E C A R D E N A S 30 
•a compran paea« de maestro y maestras de escuela 
latrasacaa y corrientes. 15336 4-11 
Casas M i , Melesyfoiis 
Teniente-Rey 15. 
Antigua casa de familia enteramente reformada. 
Servicio de comedor en mesas separadas y á las horas 
que convengan á los señores huéspedes; trato esmera-
do y precios módicos, especialmente para familias ó 
amigos ocupando el mismo cuarto.—Propietario, PE-
DRO ROIG: 15519 8-15 
AlflLBiS. 
S E COMPRA 
áa clase de machíes y pianos, como también espejos, 
nqne estén manchados, y prendas de oro y brillantes 
se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A n -
uncia. 15297 4-10 
Se alquila un entresuelo con vista á la calle, balcones al patio, 8 cuartos, patio, lugar para cocina, 1 cuar-
to para criado y caballeriza para dos caballos: también 
se alquila un gran almacén para tabaco 6 muebles, y 
un cuarto bajo calle del Sol n. 74. 15511 4-15 
SE A L Q U I L A 
en la calle de San Miguel n. 80, un hermoso cuarto 
bajo, y en la misma calle n? 32 un bonito alto con su 
azotea á la calle. Se cambian referencias. 
15507 4-15 
E N PRECIO MODICO 
y en casa de familia decente, se alquilan dos habita-
ciones altas, juntas 6 separadas muy frescas, con asis-
tencia ó sin ella: hav agua v llavin: Aguiar n. 40. 
15497 4-15 
S E COMPRAN 
muebles usados de todas clases pagándolos á los más 
iltos precios. Informarán en Galiano 92. 
15248 5-10 
N e p t u n o 3 9 y 4 1 . 
Se compran muebles usados en pequeñas y grandes 
midas, pianos, lámparas de cristal, oro, plata vieja, 
"liantes y reales del número 10: á todas horas. 
15460 8-7 
I C íe alquila arreglado á la época la casa Lealtad 59, 
Oentre Animas y Virtudes, compuesta de sala, sale-
ta, 2 cuartos grandes y uno chico corridos, uno grande 
y otro chiquito altos al fondo: tiene pluma de agua y 
es toda de azotea: la llave é informes donde indica el 
papel pegado en la puerta. 15488 8-15 
E N $20 ORO 
se alquila la casa Estrella 175 con sala, comedor, cua-
tro cuartos y cocina corridos, sumidero, fondo de 60 
varas, traspatio de gran extensión y demás comodida-
des: la llave en la bodega esquina á Gervasio. Impon-
drán Campanario 63. 1^491 • 5-15 
POTRERO. 
comprar una finca de 5 á 12 caballerías, 
baña, que tenga buenoi terrenos y agua 
1 £ga una parte al contado y el resto en 
er escrito á Juan Pérez, apartado 
15157 12-7 
OJO.—DE L A C A L Z A D A D E L PRINCIPE Alfonso n. 400 ha desaparecido desde el 3 del co-
rriente, un perro de caza, tamaño grande, color blanco 
con manchas canelas: la persona que lo presente será 
gratificada^ 15313 4-11 
plscsá. Di: 
n. 382 F " 
U PENINSULA. 
^4ata montadas en brUlAo%^>eiid.><s antiguas de oro y 
qne en aro y plaU vieja, p ^ K t r a s piedras, lo mismo 
ÍSan Miguel esquina V^3 Precioá-
He pasa á d o m i c ü i o . - F R A N d S g ^ r i ^ e 92. 
14889 ^ O N C K 
O J O , 
En C o m p í t e l a 42 se compran todos l o ^ ^ B ^ 
¿e presenten, pagándolos por todo su valor, que 
tela 42, ante esquina á Obisno. ^ ^ í o a -
15060 2 6 - 4 P ^ | 
SE COMPRAN LIBROS ^ 1 
dstodaa clases ó idiCQ*3- eQ grandes y peque&as par-
tida», desde un solo tom.? hasta extensas bibliotecas y 
xesto de ediciones. Las obras ^aenaay de texto M¡ pa-
garán bien. También se compran ^étodps música 
"^fttehes de matemáticas y cirugía i^^den mandarlos 
a ís=ar aviao para irlos á ver, á la calle de"U 
Salud 23, TAhrerla. 
l -KM 21-21N 
Se compran 
toda clase de muebleb usados y pagan bien finos y 
eomunee. Galiano 52, frente á la Colla de Sant Mus. 
MARIANAO 
Se alquila la hermosa casa calle de San José n. 4 
esquina á Santa Lucia, inmediata á la iglesia y al pa-
radero y con comodidades para una familia: al lado en 
el n. 6 está la llave, é impondrán Jesús María 91. 
15254 11-9 
e alquila la casa número (i0 calle de las Animas en 
Guanabacoa, con jardín á la cahe y todas L> co-
modidades necesarias á una dilatada familia: impon-
drán en Camarera 3, y en la Habana Bernaza 30. 
15230 7-8 
P É R D I D A . 
Dos sortyas de oro, una con tres brillantes y la otra 
con una fecha grabada, se extraviaron en la noche del 
dia 9, en el tramo comprendido entre Gervasio esqui-
na á Reina y Escobar esquina á Salud, ó en el coche 
en que se hizo el viaje. Se suplica á la persona que 
las encuentre se sirva entregarlas en Escobar n. 162, 
donde se le gratificará generosamente. 
15341 4-11 
PERDIDA.—UN PASAJERO QUE LLEGO ayer juéves, por Bahía, dejó olvidada en un cocho 
de plaza una maleta, que contiene una pequeña canti-
dad de dinero y otros efectos: se agradecería al coche-
ro que la encontró, coja para él el dinero y devuelva 
los otros efectos en la calle de la Merced número 84. 
15324 4-11 
AVISO. 
Desde el dia siete han desaparecido de mi casa mo-
rada Cárcel número 15, doce vigésimos del número 
10,433 (diez mil cuatrocientos treinta y tresl marcados 
con los fólios del uno al diez inclusive y los dos res-
tantes con los fólios diez y nueve y veinte, así como 
un vigésimo del número 5192 (cinco mil ciento noven-
ta y dos) fólio catorce y otro del 7391 (siete mil tres-
cientos noventa y uno) fólio 4 (cuatro), todos para el 
sorteo 1229 del 18 de este mes; habiéndose dado ya los 
pasos para que no se satisfagan sus premios en el ra-
so de salir agraciados.—Juan A. Pérez. 
15278 5-10 
de Fincas y Establecimientos. 
E N E L CERRO 
Se vende la casa Falgueras n. 6 en $1,000 oro; im-
ponen O'Reilly 78, zapatería. 
15471 4-15 
EN $10,000 UNA CASA D E ZAGUAN EN L A calle de la Salud, próxima á la Iglesia, y otras va-
rias. Se toman $7,000 oro con hipoteca sobre una her-
mosa casa dentro de la ciudad, sin corredores; Reina 
97, de 7 á' 11 y de 4 á tí tratarán. 15418 4-14 
EN fi.OOO PESOS ORO 
deduciendo $700 de censo, redimibles por la cuarta 
parte, se vende una casa calle del Empedrado, buena 
cuadra, sala, 2 ventanas, zaguán, 5 cuartos, casi toda 
de azotea, agua de $20 oro, gana $55-25 oro. Obispo 
n. 30 de 11 á4 . 15467 4-14 
UNA FINCA EN E L TUMBADERO, 
se vende de 44 caballerías, con sus fábricas, cercas, 
arboleda, palmar, en $6,000 oro. Otra en Artemisa, de 
dos caballerías, con sus fábricas, arboleda, palmar, a-
nimales, en $3,000 oro. Centro de Negocios < 'hispo 30 
de 11 á 4. 15440 4-14 
E n $7,000 billetes 
y reconocer $-185 se venden 5 casas que están produ-
ciendo $200 BiB. , sus contribuciones y títulos de do-
minio al día. Informes Zanja n. 3(3 de 9 á 11 de la mn-
ñana y de 5 de la tarde en adelante. 15-147 4-14 
AVISO IMPORTANTE. 
Se vende por tener que ausentarse su dueño, el es-
tablecimiento de ropa, sombrería y peletería situado 
en la calle Real de Puentes Grandes n. 65. 
15415 4-11 
Eí! 
OJO.—EN 7.000 PESOS ORO EN PACTO D E retro una hermosa casa próxima al muelle de Pau-
la y de San José, con '6 me ros de frente por 45 de 
fondo con 21 habitaciones ultas y bajas sin contar sa-
la, comedor y zaguán. Monte 33, tienda Ln Retreta 
trafarín de 12 á 4, Iioralija. después Reina !t7. 15388 4-12 
E L CERRÓ SE VENDEN DOS (.'ASAS'DE 
madera y teja n. 633 y 635, compuestas de sala, co-
medor y 16 habitaciones, entre ellas tres altas, ámbas 
aseguradas en la compañía " E l Iris": impondrán Mar-
qués González entre Zanja y San José, accesoria A. 
donde vive la dnéña. 15374 4-12 
EN $10,000 ORO ~ 
y reconocer $700 oro á la Hacienda al 5 p g anual, se 
venden 3 casas, San Lázaro entre Crespo y Aguila, 
espacioso terreno y agua. Centro de Negocios, Obispo 
n. 30 de 11 á 4. 15383 4-12 
B O T I C A " 
Se vende una en esta ciudad, bien situada y en mu-
cha proporción: impondrán Paula 84. 
15398 4-12 
SAN LAZARO 
Se venden tres casas, con sala, comedor, tres cuar-
tos, libres de gravámen, una do ellas de esquina con 
agua en $3.500 oro, las otras á $3,000 oro cada una, i n -
formarán Animas 40. 14384 4-12 
S E V E N D E 
por la mitad de su valor la casa calle de Gelaber n. 4, 
en Matanzas, frente al teatro Estéban, libre de todo 
gravámen, con sala de tres ventanas, zaguán y suelos 
de mármol, cielos rasos, gran comedor, patio espacio-
so, todo enlosado, un gran algibe con bomba, cañerías 
de gas y agua del acueducto, con diez y ocho cuartos 
bajos y altos, propia para un gran establecimiento: se 
admite en cambio tina casa en la Habana: también se 
vendo muy barato un solar de terreno cercado de inam-
postería, de cuatro varas alto, de 60 por 80 varas do 
superficie, dande frente á las calles de San Rafael. 
Marqués GouzálezySan Miguel, de lodo informani 
su dueño en la Habana á todas horas. Cerro n. 583. 
15304 4-11 
PARA ARREGLAR ASUNTOS D E F A M I L I A , se vende sin que intervenga tercero, una finca de 
4i caballerías, de buen terreno, situada á menos de 
un kilómetro del pueblo de Marianao, con fábricas de 
mampostería y azotea, rio fértil, árboles, cercas, etc. 
etc. para más pormenores directamente, Salud 24, ta-
baquería, á todas horas. 15275 5-10 
EN . postería y azotea en esta ciudad, reeien edificada y 
eon sala, saleta y dos cuartos, libre de gravámen. I n -
formarán Barcelona n. 18. 15273 5-10 
G U A N A B A C O A T 
Se venden las casas. Animas 14 ocupada con fábrica 
de tabacos, y Pepe Antonio 3 i , al fondo de aquella, 
casa particular y habitada; también se permutan por 
una casa esquina, buena, en buen punto déla Habana 
se da ó toma la diferencia de valor si la hay, impon-
drán Salud 109 Habana; y en Lebredo 41 bodega, que 
también se vende; el apoderado. 15272 7-10 
Baratas se venden 
una casa calle de la Bomba, con sala comedor 3 cuar-
tos en $3,000 oro, y Peñalvcr con sala, comedor tres 
cuartos en $1,200 oro libres de gravámenes. Centro de 
Negocios, Obispo 30 de 11 á 4. 15271 5-10 
SE V E N D E UNA CASA B I E N SITUADA, DE mampostería, azotea y altos en $8,600, y se da d i -
nero con garantía de alquileres y con hipoteca en Je-
sús del Monte y el Vedado: informan Jesús Peregrino 
número 6. 15258 5-10 
A V I S O . 
Se vende la casa n. 75 de la calle de Empedrado. 
Campanario 43 darán razón. 
15239 11-9 
Sve V E N D E L A CASA D E A L T O Y BAJO Y dos _ ventanas Amistad 91: la linda y espaciosa casa-
quinta Zanja 62 y una gran casa en Marianao, calle 
Vieja n. 40: impondrán Reina 49 de 7 á 12 de la maña-
na y de 5 á 8 de la noche y en San Ignacio 46, de 2 á 4. 
15110 9-5 
Se venden las casas situadas en Jesús del Monte, 
calle de Dolores náraeros 3, 24, 26, 28, 30, 32, 3-1 y 
Santo Suarez n. 7: las del Cerro, calle de Lombillo n" 
18, 18 a, 18 b y 20. Vista Hermosa 6, 8 y 11 y Maria-
nao sin número, ya bien juntas ó separadas. 
I n f o r m a r á n R i e l a 79 
14683 27--26N 
POR NO PODERLAS ASISTIR SU DUEÑO, se venden muy baratas las siguientes casas situadas 
en la Villa de Guanabacoa. . 
Dos casas calle Vista hermosa n. 10 y lOí de tabla y 
tqjas. 
Dos id. Santanan. 9 y 15 de tablay tejas. 
Dos id. n. 36 y 38, callo de las Delicias, de mampos-
tería tabla y tejas. Darán razón de sus precios y demás 
pormenores, calle de la Cuna n. 2, almacén de víveres 
14946 16-2 
DE MIALES, 
CA M B I O D E CABALLOS POR COCHES Y A -rrendamiento. Se solicita cambiar dos ó tres ca-
ballos que no se necesitan por uno ó dos milores ó du-
quesas de uso. en regular estado, devolviendo dinero 
si procede. Se desea arrendar una finca que esté en los 
alrededorss de la Habana y tenga agua, palmas, árbo-
les, &,, y casa de vivienda. Cerro 476. 
15487 4-15 
SE V E N D E U N C A B A L L O CRIOLLO COLOR colono, más de siete cuartas, manso, sin resabios y 
maestro de tiro. Puede verse y tratar de su ajuste en 
Amistad n. 118. 15-190 4-15 
SE V E N D E UN C A B A L L O CRIOLLO D E unas 7 cuartas 2 pulgadas de alzada, propio papa carrua-
je: puede verse á todas horas Amargura 39: informa-
rán Habana 114, altos, do 11 á 6, 
15443 4 14 
D I E Z C A B A L L O S 
maestros de tiro, se venden 6 se tratan por yegüitas ó 
novillas. Gahano 123, fonda Las dos Flores, de 11 á 
12 del dia. 15407 2a-13 2d-14 
C A L L E ROMAY 77 
Se vende uu caballo moro, buen caminador y muy 
sano; en la misma impondrán, 
15350 4-12 
T î uanabacoa.—En la calle de San Antonio u. 28, 
VJpor $30 billetes, se alquil», una buena casa, reedi-
ficada y recien pintada, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, agua potable y demás comodidades; á tres 
cuadras del paradero y de la plaza y dos de los PP. 
Escolapios. Real 68 impondrán. 
1522 7-8 
S E A L Q U I L A 
en proporción la casa, esquina, calle de Luz 72, propia 
para establecimiento: la llave está en ia c^lle del Agui-
la n. 357. casa de su duefio. 15088 11-5 
Cíe alquila para establecimiento y sin obligación en 
Odos onzas en oro, el local bajo con agua de Vento 
^ l a s casas calle de San Nicolás números 195 y 197, 
á la iglesia, cu el alto de ellas está la llave é i n -
^ ^ á u ó en Marianao. Santo Doiain?!) 28. 
15120 9-5 
E n e a » . A L T O Y BAJO 
ría, I n z / ^ T 
tsqiiinaá 2rtj*fe>n, higiene y comodidad. Virtudes 2, 
*rsb^ I.-.IOM 9 - 5 
111 8&\q tara i 
16N28 
A«ue «ala 
hay un l C * r ' ^ ^ . l ;' 
cocina y agua uc* ü V ^ ! 
i imnoncírán marmoler... • J ^ ^ ^ H 
I seria. 15092 
s oro la casa O'Reilly 
gran almacén ó depó-
en el patio 
caballeriza, 




Se venden muy baratas siete yuntas de bueyes de 
todo trabajo y de las mejores condiciones: informarán 
Santo Domingo 12, Guanabacoa, á todas horas del dia. 
15392 G-12 
C A B A L L O CRIOLLO. 
Se vende uno de siete cuartas, de trote, maestro de 
coche, sano y sin resabios. Se responde de sus cuali-
dades, así como de su resistencia. Puede verse á to-
das horas y tratar de su ajuste, en Prado n. 111, altos. 
15327 5-11 
M U L O S 
Acaban de llegar cuatro del campo, nuevos y cerre-
ros, propios para carretones; pueden verse Cerro 791. 
£•-10 
Miüas maestras de tiro en carretón, 
arado y carrilera: potrero Marañon, Guara, dirigirse 
al encargado, á una milla del paradero, 
15031 16-4D 
DE CABliJES, 
SE VENDE UNA DUQUESA CON DOS CA-ballos, se dan en proporción, por no poderlo asistir 
su dueño: calle del Morro 28 darán razón de seis á ocho 
de la mañana, 15506 4-15 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
M á q u i n a s de coser de Singer de i n v e n c i ó n nueva. 
M á q u i n a s de r i z a r y tle tablear. M á q u i n a s de ase-
r r a r , tornear y calar maderas para m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c í l n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabri-
cantes. L á m p a r a s e l é c t r i c a s . L á m p a r a s de porcela-
na. L á m p a r a s colgantes. L á m p a r a s de todas clases. 
Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores m e t á l i c o s . Mesitas de centro. 
G r a n variedad de relojes de sobremesa, Revolvers 
de Smi th & Wesson y de otros fabricantes, t i jeras 
de Rodgers para s e ñ o r a s , t ijeras finas para sastre y otros va -
rios a r t í c u l o s , todos muy baratos. 
A L V A R E Z Y HINSE, OBISPO 123. Cn748 312-9jn 
E N E S E S 
FABRICA NACIONAL DE OBJETOS BE METAL BLANCO. 
F A B R I C A . Vñ\W de D. Ramón de la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid. 
DESPACHO C E N T R A L . Príncipe 7. 
UNICA SUCURSAL PARA TODA LA ISLA DE CUBA. O'REILLY 102. HABANA. 
GUANDES REMESAS RECIBIDAS de Cucharas, Tenedores y Cuchillos. 
Guerra sin cuartel á todas las fábricas de metales del extranjero, ninguna puede competir ni en clases ni 
precios, con la nacional de los Ilyos de L Menesea. 
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
Después de 40 años de existencia, do asiduos trabajos y no escasos sacrificios, han podido conseguir estos 
fabricantes llegar á ser los únicos en España, y competir con todos los mejores del extranjero al extremo de no 
poder mejorar más sus artículos. En prueba de ello véanse las .Medallas obtenidas en várias Exposiciones, co-
mo las de París, Viena, Filadelfia v otras. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. CUBIERTOS PRIMERA 
ricamente plateados. 
12 cucharas $10-G0 oro flha. 
12 tenedores $lü-()0 oro dna. 
12 cucbillos $10-1)0 oro dua. 
3 docenas juntas. $30 oro. 
12 cucharitas café. $ G-'i7| oro dna. 
CUBIERTOS SIN BAÑO 
DE PLATA 
forma catalana. 
12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores $ 4-50 oro dna. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cucharitas café. $ 2-50 oro dna. 
1 CUBIERTOS PRIMERA 
8 I N B A K O 
de plata pulimentados. 
| 12 cucharas $ 7 oro dna. 
| 12 tenedores $ 7 oro dna. 
I 12 cuchillos $ 7 oro dna. 
3 docenas juntas... $ 18 oro. 
1 12 cucharitas café . . . $ 4 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hoteles y res-
taurants, como son bandeja* redondas lisas do 12 tamaños, azucareras de várias formas, cucharitas, chincote-
Icros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y (5 raciones, portalistas, tenedores de ostio-
nes, irincbuTite.s: y para casas particulares una variedad completa en juegos de café de 3, 4y 5 piezas, jarros 
para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta cuchillos, estuches completos de cubiertos, juegos 
de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios 
de mesa y cu objetos para regalos. 
NOTA I M L'O LITANTE. Visto el buen éxito que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia más, algunos vendedores ambulantes y lo que nos es más triste que hasta en algunos establecimientos no 
han dudado en asegurar al público que CUBIERTOS D E OTRAS CLASES Y MARCAS que ellos venden 
son de PLATA MENESES y creemos de nuestro deber advertir al público para que no se deje sorprender 
QUE ESTA ES L A UNICA CASA QUE V E N D E P L A T A MENESES E N TODA L A ISLA D E CUBA. 
0-REILLY 103, entre Villegas y Bernaza. 
15422 10-14 
EBT B B L O T . 
Se avisa por este medio á los Sres. consumidoreo do los productos de dicha fábrica y al público en general, 
que el aceite que venía vendiéndose con el nombre de Luz Brillante, llevará en lo sucesivo lo marca de L U Z 
H A B A N A . 
Conocido ya ventajosamente este aceito, por sus cualidades especiales que lo hacen superior á cualquiera 
otro, debe preferirse para el alumbrado, por su hermosa luz, no producir olor alguno al quemarse, y. sobre to-
do, por la seguridad de que no es susceptible de explosión. 
De venta en los principales estahlccimientos do víveres v fenv terías de esta Isla. 
15059 a26-l d20-11) 
del Dr. Andreu 
DE 
B A R C E L O N A . 
FASTA PECTORA 
REMEDIO SEGURO CONTRA TODA CLASE DE TOS. 
POE P U E R T E E INTÍBIODA QUE S E A . 
OlasilicacioD de las virtntlcs tle esta pasta en las diferentes 
variedades que presenta aquella enfermedad. 
w A rín ronca y fatigosa que es síntoma casi siempre de tisis y catarros pulmomi-res, dismiunye muohi.símo con este medicamento, rebajando por completo 
los accesos violentos de TOS que contribuyen mucho al decaimiento del 
enfermo. 
continua y perriuaz producida por un gran cosquilleo en la garganta, á 
veces de carácter herpético, ífi corrige al momento con ésta PASTA y de-
saparece luego con el auxil'o de un buen depurativo. 
^S^^^í&l *,',"!-''o11 '̂11'*'̂ '-«•''"l'fccortada muidlas veces por«ófocacioii,, feomo sucede 
J Ja " P a los asmáticos y perronas exce-sivamente nerviosas por efecto de una gran 
debilidad se combatí; perfectamente con esta PASTA l ' f íCTORAL. 
felina ó de coqueluche, que ataca con tanta pertinacia á los niños, cnu-
• :• da l e s vómitiis, desgano yjjasia esputos sauguincos, £6 cura con e>ta 
PASTA, mayormeíilc si se le acompaña a'gnn cocimiento pectoral y 
iwidéptice. 
catarral ó dé constipado y la llamada vulgarmente de cangre, ya sea re-
ciente ó crónico, se cura siempre coa este precioso medicamento. Son nu-
merosísimos los cicmplos de curaciones obteuid.is en personas que de muchos años padecían seme-
jante TOS, tan incómoda y pertinaz, que al menor resfriado se reproducía de una manera insufrible. 
l]s de ad'-cv; ir que muidlas tisis pulmon.ari'fi pro\icnen de una simple TOS, ocasionada por un 
constipado mal cuidado. ^ 
Este gran medicamento es, pues, siempre seguro para curar rn unos casos y combalir en o t ^ ^ u i a 
enfermedad de cuyos terribles resultados se ven diariamente ejemplos. 
DB Droeerla y Per iM. 
CONGESTOR PERFECClOJÍADoi 
Sistema seguro, rápido é inofensivo para curar^m-
potcncia, derrames, vicios de conformación y desarro-
llar los órganos genitales. Módicos ilustrados y \ l a 
práctica de muchos años, lo certifican. Dirigirse persdr 
nalmente ó por el correo á J. T. Diez, Perseverancia; 
n. 38, botica. Habana, 15466 5-14 \ 
A S M A , A H O G O , 
toda dificultad en la respiración: se quita con las gotas 
antiasmáticas de la botica Santa Ana, Muralla 68. 
C A T A R R O S , R E S F R I A D O S , 
fluxiones, cargazón de pecho, quebrantamiento gene-
ral; todo se quita con los polvos anticatarrales de la 
botica Santa Ana, Riela 68. 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor puriílcador y con el que se han obtenido 
mayores curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. Botica 
SANTA ANA, Muralla 68, 
GONORREA,—Ya sea catarral 6 sifilítica, con in t -
Jo, ardor, dificultad al orinar, flujo amarillo 6 
blanco, en estos casos todo se cura usando la poción 6 
la pasta balsámica de Hernández. Botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
LLAGAS en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia, con el AGUA C I C A T R I Z A N T E . Botica SAN-
TA ANA, Muralla 68. 15250 15-8D 
ISCELÁM. 
S R E S . HACENDADOS 
Y 
Dueños de trenes de carretones. 
Si deseáis comprar arreos de todas clases por la m i -
tad de sn precio, venid á la calzada de Belascoain 85, 
entre San José y San Rafael y encontrareis arreos do-
hles, catalanes á $20 oro; idem de una suela pero de la 
mejor que se puede trabajar, á $18; de cargadores, á 
$17; á la americana, $15; arreos de tiraderas, á $10 y 
12; colleras catalanas, á $4-75; idem americanas, á $2; 
esto es, á ta mitad délo que se vende en otro lado, se 
responde á lo bueno y bien trabajado; de la misma ma-
neras se venden arreos de medio uso casi regalado y 
se venden piezas sueltas á como quieran, en los arreos 
si son de una docena para arriba se hace un 10 por 
ciento de rebaja y de media docena un cinco por 100: 
bay efectos concernientes al ramo de todas clases, 
todo muy barato, bueno y muy bien hecho. 
Belascoain 85, entre San José y San Rafael 
15504 4-15 
A $12-75 CTS. ORO SE V E N D E N 50 6 60 Es -calones mármol enteramente nuevos, de 1 metro 
75 centímetros do largo, 35 de ancho por 6 do grueso: se 
venden y compran cajas de hierro baratas. Obrapía 
frente al n. 6, Venduta Pública. 
15419 4-14 
k loa señores Hacendados, Vegnieros 
y Agricultores. 
•á -BONO D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos (íltimamente en varias fincas, pueden pasar 
á la calle de loa Oficios núnmro 34, donde lo encontra-
rán en sacos de B arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 7ÍM2(> 
AVISO. 
5; 
Don Manuel Martínez Migoya, dueño fundador de 
la casa de préstamos titulada el D E S E N G A Ñ O , si-
tuada en Acosta 43, pone en conocimiento de todos 
los que tienen prendas empeñadas on dicha casa que 
pasen á recojerlasó renovar su empeño en todo el pre-
sente mes. en el concepto de que los que no lo verifi-
casen así en el término señalado; perderán todo dere-
olni á reclamación de ninguna clase, con arreglo al 
Reglamento de su casa, la cual continuará como siem-
pre facilitando dinero á módico interés sobre toda cla-
se de valores que ofrezcan garantía. Al mismo tiem-
po anuncia al público que tiene de venta un gran sur-
tido de prendcrSa para todas las fortunas y ropa becba 
etc. etc. que daié á precios sumamente módicos. 
Habana, Diciembre 8 de 1X86.—Manuel Martínez 
Migoya. 15228 8-8 
A L I V I O 
V curacio i í <lel 
» K O S O F O C A C I O N 
DE TODA CLASE. 
POR LOS CIGARRILLOS BALSAMICOS Y LOS PAPELES AZOADOS 
Remedio prnnlo y scfiuro que penetra directamente en forma de humo dentro del 
aparato respiratorio. 
Fumando uu solo cigarrillo aun en l^j f t f l t fks más tuertes de ASMA, se siente al instante un gran 
alivio. La éspectoracion se produce m á s ^ l ^kc , la tos se alivia, el pecho late con más regularidad 
y el enfermo respira luego libremento/' W$ 
Estos cigarrillos llevan una boquilla j H ^wda que no ensucia los dedos y se aspira el humo con 
extraordinaria .-navidad, pudiendo fumi.i,"Ĵ ^̂ »ioras y personas más delicadas. 
í f W A n H A O l T l ^ í i T í F i \ V.",;1^l^»r Ia noche se calman al instante con los papeles 
lAfn L \ i n . \ l V L i V U t o i l ^ i U / r ^ | o a ( i o i , f (]Ueraando uno dentro de la habitación; de 
¡ n o d o (nic el enfermo que se ve privado - de descansar, siente luego un agradable bienestar que se con-
vierto en el más apacible sueño. *' 
Depósito Central de estos medicamentos: Farmacia de su autor en Barcelona, y se bailarán tam-
bién de venta en las principales Farmá^ias de lo Habana y demás poblaciones de América. 
HÍIM 
CtniirMiENUi x 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el rcmccüo mas cGcáz cara curer con oroaiitud 
ssl Heumausmo; ISS Fluxiones ue> i^ecuo, 
Dolores de Garganta, de Eiñones , etc. üna ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una lisera comezón. 
Deposita general en P A R I S , S i , rae (calle) de reine. 
^ fio la H a b a m : J O S E S A R R A 
. D . F É V R E 
T 2>. e s s i . e a* - SE**« i r J» o 
YERHOySliCmR 
H0 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
ceútjlcos. Drogueros y Comerciantes de 
los ¿éneros de París sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de seíz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados / 
de cnampagne, etc. S ^ l / 
Exdase la Marca cte Fábrica - ^ - ^ « 
Gasa de Confianza 
FONDADA EM 1835 S . 
Conocido, desde cerca de 100 años 
ha, como ei mejór y mas seguro 
preservador, reparador v hermo-
; seador «le la cab^Ubra riumana, 
sin contener plomo ni otras ma-
terias minerales. Tiene un perfume de rosas 
deliciosamente aromático y se conserva suave 
y fresco aúnenlos climas mas cálidos. Impido 
la caida de los cabellos, evite une se enca-
nezcan, fortifica á las cabelleras débiles, 
eztirpa á la tiüa y á la caspü. fíe le prepara 
también dándole uc 
e O L Ó » D E O R O 
para el uso de las señoras y de los niños que 
tengan cabellos rubios de color de fuego. E l 
/Lcevte de Macassar, verdadero, tiene un tapón 
de cristál y no de corcho, que so adapta 
al frasco, preparado solamente por A . Ko'f" 
¡ tAKD y SONS, 20, Hatton Garden, Londres. 
Se -vende en las mejores ITarmacias. 
J 
Sin el olor ni sabor de los Aceites de Hisrado de Bacalao ordinarios» 
A C E I T E 
HIGADOS FRESCOS 
í eBACAlAOdel H O G G 
Sn atcwu es segara contra ias i^ntermedades del Pecho, Aiecciones escrofulosas. 
Tis is , Broníjui t is , Costipados, Tos c rón icas . Delgadez de los Niuos, Flores blancas, etc. 
¿ i • r v , v r - s ^ - n > r r « v « i v r r ~ - r A I B X X J A E E en é l r o t u l o , 
g a r m a e l a H O O a . r a e C u t l f i r l i o n e , 2, V A R I S . — £ « el Extranjero, en toti&t l u priooífielet FeraacláM, 
I N J E C T I O N C A D E T 
CURACION CIERTA en lio otro medicamento 
P A U i a — I t m d e v a r a D e n n i n , V — P A R I S 
C Á P S U L A S 
A Y L . U 8 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
o*©-o—. 
Las C á p s u l a s M a t h e y - G a y l u s de C a s c a r a delgada de Gluten nunca 
cansan el esluma^go y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de París, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la Blenorragia, la 
Cis t i t i s del cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de la vejiga y 
de las vías urinarias. 
une Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
¿ ' x ^ w e ias Verdaderas Cápsulas Mathey • Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
que se ha l lan en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y jelaAFECCIONES á* las VIAS RESPIRATORIAS 
Se veiuUíii ó c a m l ú a n por otros 
carruajes 
Un elegaute Príncipe Alberto nuevo, otro remonta-
do, un coupé egoísta, otro de regular tamaño, otro de 
cuatro asientos, dos vís-a-vis de un fuelle, un tílbury 
muy bueno, otro para el campo muy tuerte, una du-
quesa casi mieva de última moda, otra propia para al-
quiler, una victoria propia para el campo muy barata, 
un bermoso laudan casi nuevo, un quitrín ó volanta, 
un coebecito de niño como no bay otro, un tronco ó a-
rreos de pareja v una limonera ó arreos de un caballo, 
Salud 17, ' 15397 4-12 
SE V E N D E ÜN F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta aucbo, propio parad campo, con sus estribos 
do vai-ven y sus arreos correspondientes: además una 
hermosa jardinera de fuelle de quita y pon y un fla-
mante faetón como para una persona de negocios; todo 
se da en proporción: impondrán San .Tosé66. 
15295 4-10 
SE VENDE 
una duquesa en buen estado, limonera, arreos de pare-
ja y caballo americano sano y sin resabios, todo se da 
barato. Sol n. 108, de cuatro ú. seis de la tarde. 
152«9 4-10 
B A R A T I S I M O 
un hermoso faetón casi nuevo. Se cambia también por 
un caballo americano. Guanabacoa, Tieal 68. 
15223 «-8 
MU R A L L A 113.—SE VENDE UNA DUQUESA nueva sin haber rodado en la calle, propia para 
particular ó para cualquier otro uso: de diez . i doce y 
de cuatro á seis informarán. 14S91 Ifí-ID 
SE V E N D E POR NO NECESITARLO SU due-ño un milord y un vis-a-vis de la fábrica de Binder 
Freres, de Paris, que están casi nuevos por lo poco 
que han rodado. Además dos arreos de pareja, uno 
nuevo y otro de medio uso. Impondrán San Nicolás 21 
de nueve á tres. 148f)2 13-80 
DE I I R8 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O A L A PE-uínsula, se vende un juego completo de cuarto, de 
palisandro, con cania imperial. IJernaza 50, 
15486 8-15 
POR TENER QUE AUSENTARSE SU D U E Ñ O se realizan todos los muebles de la casa Compos-
tela n. 139, hay de todas clases, y se dan may baratos 
porque se desea ecrrnr pronto: Compostela |39 entre 
Luz^yAcosta. 15428 4-14 
P i a n i n o . 
Se vi-nde uno muv bueno v barato: Condesa n. 6. 
15421 4-14 
PIANINO BARATISIMO. 
En $150 billetes se vende uno de 7 octavas y buenas 
voces, usado, pero en magnífico i-stado, por no nece-
sitarlo. OalianolOO. muebieria. 15399 4-14 
""SE "VENDE 
una elegante pajarera para patio, conteniendo un va-
riado surtido de pájaros de mérito, así como un perro 
perdiguero, raza •'pointer.'' Todo muv en proporción: 
Campanario 133. 15451 4-14 
Gr A I S G A , 
Por ausentarse su dueño se vendo muy barato un 
magníiico pianino del fabricante IJoisselot: puede ver-
se San Lázaro 282. 15361 4-12 _ 
UN NEGOCIO BONITO. 
Se vende una gran mesa de billar, habilitada, con 
café y cantina, todo junto en $1,200 billetes. Infor-
marán Sol esquina á Aguacate, frutería. 
15330 4-11 
AXOA.—POR NO NECESITAESE SE V E N -
Xtlen dos máquinas de coser, sistema Singer refor-
mada, la una nueva llamante en $34 y la otra de medio 
uso en $15. todo en billetes. Pueden verse y probarse 
:i todas horas, San Nicolás ntim. 115, entre"Estrella Y 
Reina. _15284_ S"10 
Q F / V K X D K BARATISIMO»; POR AUSENTAR-
Ose MI dueño, lodo el mobiliario de una casa, monta-
do eon lujo, incluso un gran piano do media cola do 
l'ievel, nuevo; un jardín v demás útiles de casa. I n -
dnt.trm n. 144. 15286 5-10 
REMATE ^ M U E B L E S 
ív.^l.i .1 ili;; último de mes: hay juegos de sala á lo Luis 
XV. carpetas, bufetes y escritorios de comercio: esca-
paratcs comnnes y de oficina; camas de bronce v chí-nesrai?; faroles y liras; nn pianino de Pleycl por lami-
lad; otro de Erard en 4.1 onzas; espejos de todas for 
mas; una vidriera metálica y canastilleros y demás 
muebles: en Reinan. 2 frente á la Audiencia. 
15296 5-10 
He vende muy baraio uu piano americano de pali-
sandro, propio para aprender. Puede verse en Troca-
dero (58 entre Galiano y San Nicolás á todas horas. 
15262 4-10 
GRAN B A Z A R l E B E l E N r 
Muebles b a r a t í s i m o s . 
Juegos doble ovalo eomplctos á $160; otros lisos id-
$115; escaparates palisandro de corona con y sin lunas, 
idem caoba desda $25; mesas con 5 y G tablas caoba á 
$3-1; idem 3 tablas á $20; tocador L . X V . negro $17; 
idem con 5 gavetas en $5; canastilleros de corona y 
lisos; sillas de Viena; una buena máquina nueva para 
desgranar maíz $34; cómodas <lc caoba á $7; un buen 
pianino Debain, Paris, en $160; mamparas, relojes y 
carpetas desde $7: todo igual, baratísimo. Todo en B[B. 
Acosta 79, entre Compostela y Picota. 
15308 4-11 
/ende en todas paw 
./.ML-RES, NIÑOS, W O Ü R L . . V - - , C C N V A t E C Í E I 
Por uso tíc la F o s f i f i i u a fralibires 
P A R I S - 6, A « > n u e violovi-i . 0 - P A R I S 
OeposiUno r.o /.) rfnhríña : J O S É S A R R A 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de baja) y de A . C E Z T B de B I G A S C de BACÜJLÜO S»UHO 
Unlcat recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0DRGEAUD, Farmacéutico de I ' clase. Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Pari» 
FAUIS, 2 0 , C A L L E RAMBÜTEAU, 2 0 , P A E I 3 
Nuestras Cápsulas {Vino y Aceite) crcoíoíiyados, las solas experiraentadas y empleadas CQ ios Hospitales de Parto 
porlosDoct"* yProfrM BOUCHARD, VULPIAK, POTAIM, Boacnor, ele, hau dado resultados tan conclnyentes en 
el tratamicDlo de las enfermedades del pecho y tío los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de F rancia 
y del Estraogero las prescriben exclusivamente. V E A S E EL PROSPECTO 
domo íartntla sa deberá exigir sobre cada caja la fija con medallas y la tima dei P B0URGBAU0. éx-F'de lot Hotpttale* de Parla 
Depósito en la Habana: JOSE SARRA • • 
d i a r r e a • Ne i t ros is ^on-vaieceste ias 
f i n d e B u g e a u d 
T Ó N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidad. 
El Vino de Bugeauct, que tiene un sabor muy agradable, conviene 
especialmente á los Convalecienies, á los Niños débiles, á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debilitados por la edad y por las enfermedades, 
Venía por Mayor: LEBEAULT, MAYET Y Ca, 29, rne Palestra, PARIS 
Por menor, I'arií, Ph'« L B B E A U L T , 53, Eéaomcr. 
SK I / E H A L L A T A M B I E N E N L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
DE HIP0F0SF1T0 DE GAL 
Al cabo de algunos di.is ilismímiye la; 
tos, vuelve el apetito, cesaíi los sudores y 
el enfermo siento una fíierzá y un bien-
estar enteramente nuevos. A eso se añade,; 
poco tiempo después, un cambio muy sen- i 
sible en el aspecto del enfermo. Las eva- ¡ 
cuacioneá se regularizan, el sueño es| 
tranquilo y reparador, v se manifiestan i 
iliia mifr icion fácil y 
MÍOS que debenj 
/os con la firmal 
i marca de fa-
todas las señas 
normal. 
Se advierte á los , 
exigirlos frascos cu 
del Doctor Cf inrrhi l 
brica de M. gfW.ANN. Farmacéutico 
Químico, 12, m e CaHitylioHe, PAHIS, 
Precio : 4 ir . caria fraseo en F r i n n 
Se espenden en las P Incica'es Boticas 
¿ l e í : o r 
loao-Fernictinoso con Quina y Cáscaras efe ffaraty'as amargas 
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su compos ic ión le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las E N F E R M E D A D E S del PECHO 
h U R D K Q U I T I S , los CATARROS, la T I S I S 
ia D I A T E S I S ESTRUMOSA, E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
Por las razones de su íacil uso, sus a cc iones múltiples y 
seguras y por su economía para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con - preferencia á ios demás medicamentos 
semejantes , . D E : p 6 s i x o g e n e : r A l , 
P A E I S - ZQB3mQ ( e a l i e ) S a i n t - D e n i s , 2 0 9 - P A E I S 
VENDE SE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DEL UNIVERSO 
PIANINO P l E Y E l . 
Se vende un^ eu muy buen estado, Impondríin de 
(á 10 de la mañana en Ámarpura nnm, 51, 
15421 4-14 
RASTRO EL VAPOR 
15 REINA 1 5 
En este bien montado establecimiento, se venden 
muebles de uso de todas clases; eamas de bierro có-
modas; juegos de sala, locadores, carpetas: lo mismo 
que herramientas de carpintero, herrero, hojalatero y 
albañil, y también del ramo de locería, cobre, metal, 
bronce, plomo, plata Cristoff y ropa; y en la misma se 
compra de todo lo que propongan. 
Esta casa lleva por lema de vender mis barato que 
ninguna otra de su giro. 
NO OLVIDARSE. 
1 6 R E I N A ¿ 5 
151fi2 
J o s é M" Tenreiro. 
7-14 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -den todos los muebles do la casa Perseverancia n. 
45: se pueden ver á todas horas del día. 
15351 4-12 
GANGA, L A M P A R I L L A 03.—POR AUSEN-tarse BU duefía se venden varios muebles, sillas, 
mecedores, tocadores, camas de hierro y otros varios 
pero no á mueblistas. 15348 4-12 
EN $150 B I L L E T E S SE V E N D E U N HERMO-SO juego de sala de caoba á lo Luis X V , hecho ex-
presamente de encargo, se desarma por medio de tor-
nillos, enteramehto nuevo; un escaparate marca mayor 
todo de caoba y popló en $75; un sillón ostensión de 
palisandro y otros. A/niila SU esquina íí San José. 
15333 4-11 
RAN REALIZACION.—MUEBLERIA LAS 
VDTB. B, B., Monto número 47.—Muebles míís bara-
tos que nadie: en la misma se solicita un carpintero 
que sepa hacer toda clase de muebles y qaiera trabajar 
y se solícita también un enrejillador que sepa barni-
zar. 153.Í7" 4-11 
. i U i U l i 3 V i l U i U J i i í l 
D E P A R I S 
A 18 ONZAS D E ORO. 
Estos preciosos pianínos de nuevo modelo de lira de 
acero con varas y planchas metálicas, hechos para este 
clima, lindísimos, garantízsdos; aguantan el tono más 
alto: t uda pianino garantizado por 4 afios. Pianínos de 
Pleycl con cuerdas doradas contra la humedad, mny 
baratos. Se alquilan, componen y cambian pianinos 
de todas clases. 
ALMACEN DE PIANOS DE 
T. J . CURTIS. 
Amistad númer« 90, esquina á, San José. 
14072 27-2RN 
DE MAOÜIMM, 
IMPORTANTE A LOS HACENDADOS.—SE venden 60 carritos para azúcar, de 3 ruedas, cabida 
14 bocoy puestos en Union, nn magnífico tacho al va-
cío, 14 bocoyes con su máquina y de calandria como 
varias maquinarias muy superiores. Consulado 49, de 
1 áti . 15202 6-8 
A l l O IMPORTANTE. 
Rebaja de precios en los acreditados 
efectos siguientes: 
Bombas de vapor DEANE. 
„ calóricas B I D E R . 
mano GOULDS. 
MAquinus de vapor BAXTER. 
de gas GARDNER. 
Pasta anti-encustradora de HANDASYDE. 
AMISTAD 124. 
P p V : ^ ^ Ipil M 
::ÉÉ&ái Sk1^, 
eHFERMEDADES 0£ 
POR MEDIO DE LOS 
P o l v o * F a s t a y S l i s i r D a n t i f r i c o s 
0 i m 
P E R F U M I S T A D E P A R I S 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
El Jabón I x o r f i , suaviza y Manquea 
el cutis, conservándole una íinum y un 
aterciopelado inalterables, 
3 7 , B0ULEVARD DE STRASB0ÜRG, 3 7 
13 E L O S 
de l a A B A D I A cié S O U L A C (Gironda) 
M o r D O M B£AGU£XONNB 
Jetos M e d a l l a s \de O v o : Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
I N V E N T A D O Por ol Prior 
EN J L H 3 > M " O * P e d r o B O U R S A T T D 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r Dent í fr ico 
de los R R . P P . Benedictinos en dósis de 
algunas gotas en el agua, cura, evita el caries, 
fortalece las encias y restablece la blancura pri-
mitiva de la dentadura. 
« Es un verdadero servicio prestado á nuestros 
lectores señalándoles esta antigua y útilísima 
preparación como el mejor curativo y ú n i c o 
preservativo de las Afecciones d e n t a r i a s . » 
Casa establecida en 1007 « g j v p ¿ m ^ B • • A l 3, R u é Huguerie, 3 B 
Agente general : 9 l & i V i U I TO B O R p E A U X 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias y Droguerías del globo. 
• PROBADO POR L A A C A D E M I A D£ MBDICIKA DK P A R I S 
ipidos en loa c«xo« de Clorosii 
14922 IG-ID 
De Gomestiis F Bolas. 
UNA CAMA D E H I E K I i C CAMEKA, B A S T I -dor metálico nuevo, $30 billetes; una idem medio 
camera $25; un tocador palisandro $]5; nn par de mo-
ccdorcB $S; un eyiejo $10; una parpeta americana $12; 
un ventilador $lo; un tinajón gitmdo $10; una máqui-
na Singer, de poco uso, $25. Atuacate n. 56. 
15328 \ 4-11 
AVISO 
á Ion confiteroii y particulares de frutas en almíbar pa-
ra cubrir do la acreditada marca do P. Manuel I'ou, 
único depósito en Obispo n? 1, altos; en la misma se 
vende nn gran espejo; de todo informarán en la misma 
casa. 15444 8-14 
E n Dragones 40, 
al lado del Sr. Canales, M vende frijol negro de Islas 
de 2A (í 3 i pesos arroba, en billetes. También el sin 
rival vino para postres, legítimo de Tenerife. 
15168 • 10-7 
COCOS DE BARACOA 
Se detallan en la dulcería La Palma Lealtad núme-
ro 100. 14892 15-1D 
EL Q U I N I U M L A B A R R A Q U B «« ua riño emineQc<$8acii« «oaico j f e b r í f u g o destinado I r e e a n h a w 
«da» l u demás preparaciones de la quina. 
El quinium Labarraquc contieac todas ío$ principios activos de la» mejore» quina» combinado»'con los 
Tino* mtfs generosos. 
E L QUINIUM L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resaltados, á los convaleciensea de enfermedades 
graves, i las mujeres recicn-oaridaí y a toda persona débil o «atenuada por fiebres lenta». 
Asociado a las ver dade ra* pildoras de Vallci produce lo» cffectos mas rápido» cr 
ÁntmU y Paiidei de color. 
Por raion de su eficacia él quiniuno) ^^fra^ut *c toro* por copa» de Híor^ coa preferencia al fin 4 t las 
comidas, y la* pildoras de Vailet ant^j üc co«Hcr 
V ó n d e s a s e 
ct iUn Xas Kincipain r a n a acia* 
I Brognerlaa. 
V I N 0 CON EXTRACTO DE H 1 6 A D O DF BACAtAO 
C H E V R I E R 
Depósito gane^aJ j E 
21, Favbourg Monímartr^ H | 
— ? . • i i j 
E l V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R , Farmacéutico de 1- dase ea 
P a r í s , contiene, á la vézi todos los principios activos del Aceite de Hígado de Sacalao y las propiedades terapéuticas da*la» 
•jireparaciones alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto 
como el del Aceite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la Esc ró fu la , el Raqui t i smo, la Anemia, la C l o r o s ^ 
ía Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho. 
VISOcox EXTRACTO DE HIGADO OE BACALAO CREOSOTADO 
C H É V R I E R 
ueposuo general 
21, Faubourg Montmanre, 21 I 
"V" 6 n.d. s e 
(9 (£<<•{ la ;ri£clpilM »*ar 
J Srogverias. 
'La CREOSOTA de H A Y A paraliza al ua&yo destructor de la T i s i s p u l m o n a r , porque ella disminuyo la expecto-
ración, despierta al apeüto, hace que la íiehre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del AMÍt? de 
Hígado do SaoaUo, hacen que el V I N O con Ex t rac to de H í g a d o de Bacalao Creosotado, do G H E V R X E B ^ 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó Inminente. 
